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ONION POSTAL 
12 meses... $21-20 oro 
6 id $11-00 „ 
3 id ¥ 6-09 „ ISLA DE CÜBA 

12 meses, 
tí id.. 
3 id.. 

$15,00 plata. 
$ 8.03 id. 
f 4.03 id. H A B A N A f 

12 meses $14.00 plab'̂ ,, 
6 id í! 7.00 id. 
3 id $ 3.7J idL 

A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 

D i a r i o d e l a M a r i n a 
Aceptada la renuneia que reiteradas 

veces presentó el D r . D . E a m ó n de la 
Puerta del cargo de agente del DIARIO 
DE LA MARINA que á sat isfacción de 
esta A d m i n i s t r a c t ó n v e n í a desempe
ñando en Pedro Betancourt, han sido 
nombrados, para sustituirle, los seño
res Pérez y Alvarez , con quienes de
berán entenderse en lo sucesivo los 
señores suscriptores del DIARIO en 
aquella localidad. 

Habana 31 de Enero de 1906. 
E l Administrador, 

Juan G. Fumariega. 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

L A C O N F E R E N C I A 
Algeciras, JF^ferero 3 . — E n l a s e s i ó n 

de hoy los miembros d é l a C o n f e r e n 
cia In ternac iona l h a n acordado r e 
chazar el p lan propuesto por los de
legados del imperio m a r r o q u í , r e l a 
tivo á las reformas de l a r a n c e l a d u a 
nero de Marruecos . 

Se a c o r d ó adoptar u u s i s tema de 
tarifas m á s en a r m o n í a con e l que r i -
^e en las potencias ex tranjeras , pues 
los delegados creeu que e l proyecto 
de los moros r e s u l t a r á en u n a a b o l i 
c i ó n del principio de l a p u e r t a a b i e r 
ta. 

T I R O A L B L A N C O 
Washington, Febrero 3 . — E l gobier

no h a dispuesto que l a E s c u a d r a de l 
A t l á n t i c o e f e c t ú e en l a e s t a c i ó n n a v a l 
de G u a n t á n a m o , durante el mes de 
Marzo, Iss p r á t i c a s de t i ro a l blanco 
que hace todos los a ñ o s , s i empre que 
en d icha E s t a c i ó n se rea l i cen los a r r e 
glos necesarios p a r a e l c i tado e j er 
cicio. 

E L C A N A L D E P A N A M Á 
E l informe de la C o m i s i ó n del C a 

n a l de P a n a m á en el cua l se favorece 
e l proyecto de construir u n c a n a l de 
exclusas é s jJ '.¿*, sidio sometido 
á Mr. Taft , a c o m p a ñ a d o del informe 
redactado por la C o m i s i ó n de I n g e 
nieros, cuya m a y o r í a e s t á por l a cons
trucc ión de un canal á n ive l del m a r . 

Mr. Taft d a r á su parecer acerca de 
este asunto, cuando e n v í e los citados 
informes a l Pres idente Roosevelt . 

P A R A S A N T I A G O D E C U B A 
E l general Chaffee a c o m p a ñ a d o ;lc 

una c o m i s i ó n compuesta de c incuen
t a personas, s a l d r á de Nueva Y o r k en 
el transporte " S u n m e r " el d í a 8 del ' 
corriente, con objeto de atemler á las 
ceremonias que se e f e c t u a r á n en las 
lomas de E l Caney y S:iu J u a n , con 
motivo de descorrer el velo de los mo
numentos erigidos en dichos campos 
de batalla á la memoria de los solda
dos que perecieron cu los citados 
combate^. 

E n t r e la comit iva f iguran los gene
rales W . H . Bisbee , K . S. H a w k i n s , 
C E . H u m p e r , A . JL. Mi l l s y los a l 
mirantes Higginson y C l a r k . 

C A S T R O P R E P A R A N D O S E 
Wíl/emstad, Vebrero 3 . — D e c l a r a n 

ciertos pasajeros que han venido de 
L a G u a i r a , que el general Castro e s t á 
haciendo todos los preparativos posi
bles para l a guerra . D i c e n que Castro 
ha ordenado que se h a g a fuego sobre 
cualquier barco de g u e r r a f r a n c é s que 
se vea en aguas de Venezue la , y que 
el Presidente venezolano a s e g u r a , 
que todo lo que se trae F r a n c i a no es 
wiás que u n a fanfarronada y que no 
e s t á dispuesto á que se burlen de é l . 

P o r ú l t i m o , dec lara el Pres idente 
Castro que piensa vengarse de F r a n 
cia prohibiendo la i m p o r t a c i ó n de a r 
t í cu los franceses en Venezuela . 

Noticias Comerc ia l os 

Nueva York. Febrero 3. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-interós 

lOT.ljg 
Bonos registrados de los Estados U n i 

óos, 4 por ciento, ex- interés , 103. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 ci.j,v 

de 4.1^ á 5.1i4 p . § . 

Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban
queros, á $4.83.80. 

Cambios sobre Londres á la vista 
4.87.20. 

Cambios sobre París , 60 div. banque
ros á 5 francos 16 cént imos . 

Idem sobre Haraburgo, 60 d^v. ban
queros, á 95.1]16. 

Centrífugas en plaza, 3.7][16 á 3.1i2 
centavos. 

Centrífugas, nümoro 10, pol. 96, costo 
y flete, 2.3(32 cts. 

Mascabadoen plaza, 3.15|16 á 3 . 1 | 1 6 c t s 
Azúcar de miel, en plaza, á 2.3i4. 

centavos. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.95. 
Harina, patente Minnesota, á $4.85. 

Liendres, Febrero S, 
Azúcar centrífugu, pol. 96, á 9Í. 
Mascabado, á 8s. 
Azúcar de remolacha (de la nueva, 

cosecha, á entregar en 30 días) 8. 
Consolidados ex- interés , 90.3|16. 
Descuento fíancó Inglaterra, 4 por 

ciento. 
4 por lOOespaflol, ex-cupón, Ol. l jS 

París , Febrero S 
Renta francesa, ex-interés, 99 fran

cos 25 éntiraos. 
i— i ̂ M̂ qĝ î â̂ ĝ B̂ ^— i—— • — • -

O B S E R V A C I O N E S 
correspondientes al día 3 de Febrero, hechas 

al aire libre en E L ALMBNDARS3, Obis
po 54, para el DIAKIO DK LA. MARINA. 

Tenperatm 

M á x i m a . 
M í n i m a , 

CtatigntU 

259 

1 8 ° 

Fakraüuft 

7 5 ° 
6 4 ° 

Barómetro á las S. 735 mira. 

á i S p e o c o d e l a f l a a a 

Febrero 3.de 1906. 
Azúcares. — A l cerrar este mercado, 

dentro de los tipos bajos que rigen, los 
precios están algo sostenidos. 

Sabemos haberse hecho las siguientes 
ventas: 

5.000 ŝ c cenf. pol. 96 á 3.77.2 reaes 
arroba. 

3.300 slc cenf. pol. 96 á 3 , 8 4 r . a. en 
Cienfuegos. 

^,000 S[C cenf. pol. 96 á 3.862 r. a. en 
Matanzas. 

2.000 sjc Cenf. pol. 96 á 3.85 r. a. en 
Matanzas. 

900 S[C cenf. pol. 95 á 3.3^4 r. a. en 
Matanzas. 

2.000 sic cenf. pol. 96 á 3.80 r. a. en 
Sagú a. 

Cambios.— Cierra el mercado con del 
manda, moderada y sin variación en las 
cotizaciones. 

CoíjyHmo*: 
Conerolo Banquero* 

19.1i2 20. 
18.7 {8 19.3x8 

5.1i2 6. 

Londres 3 div 
«•«O div 

Parla, 3 d(V 
HambarfifO, 8 d( v , 3.7j8 4. 
Estados Unidos ;{.ij v 8. 7(8 9.3[8 
Kapafia, 8/ DI^-Í y 

cantidad 8 dfv. 14. 13.1iS 
Dto. panel « Jínertíirti 1.0 ¡í 12 anual. 

Monedm e vira ijeras,—Se cotiz.m hoy 
como aiírue; 
Greenbacfers ' 9 . á 9.1|8 
Plata i tmeriom» 
Plata espaf.ola . 85.1 {2 & 85.3i4 

Valores y Aeoiones.—Se han efectua
do hoyen la Bolsa las siguientes ventas: 

$0.000 Obligaciones de los F . C. Un i 
dos 122. 

5.000 id id id 122.1^4 

C O L E G I O B E G O M E M E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
bairiii 

p § D 
V. anua 

Vend 

85K pg 

Lonfirea, 8 div 20 
., 60 dtv 19% 

Parle, 3 div _ 6 
Hambnrgo. 3 áfr i % 

60 div 
Estados Unidos, 3 dp 9% 
España si plaza 7 cantidad, 

8 div W/9 14 
Descaento panel comeroial 10 10 

MONEDAS üorap. 
Greenbscks 9 
Plata española „ 853̂  

A Z ü C A l t E S . 
AíiOcar centrífuga de gruarapo, polarlíaotón 

96°, en almacén á precio de embarque 5% ra. 
Id. de miel polarización 89, en almacén á 

precio de embarque 2 7il6 rs. 
V A L O K K S 

FONDOS FUBUOOg. 
Bonos del Empréstito de 35 mi

llones 116 
Bonos de la Repñblica da Cuba 

emitidos en 1895 y 1897 111 
Obligaciones ael Ayuntamiento 

117 

313 

S 1 S T E 

p a r a l a f a b r i c a c i ó n d e l i i e l o , r e f r i g e r a c i ó n , e t c . P r e s u p u e s t o s 

y p r e c i o s s o b r e l a i n s t a l a c i ó n c o m p l e t a d e t o d o l o r e l a c i o n a 

do á é s t a c l a s e d e m a q u i n a r i a , C o n s i d e r a m o s l a m a q u i n a r i a 

s i s t e m a " F r i c k " l a m e j o r p a r a l o s t r ó p i c o s y h e m o s i n s t a l a 

d o v a r i a s p l a n t a s e n l o s p o c o s a ñ o s q u e l l e v a m o s e n C u b a 

d e f e r e n c i a s : S r e s . B a l d o r , F e r n á n d e z y C o m p . — V i l l a p l a n a , 

G u e r r e r o y C o m p . — M e s t r e y M a r t i n i c a . — C í L a H a b a n e r a " . — 

H o s p i t a l M u n i c i p a l N . l . _ E s c i ¡ e l a d e V a r o n e s . — S a n t i a g o 

d e l a s V e g a s . — N u e v a C o m p a ñ í a d e H i e l o . — T l i e M a t a n z a s 

I c e C o . , e t c . , e t c . , e t c . 

CA 
C 259 

/ 2 . 
2P 

121^ 
122 

117% 
118 

127 
317 

117 

S5 

(lihinoteca) domiciliado en la 
Habana exc 119 

Id. id. id.id. on el extranjero id. 119% 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 

en la Habana id. 115% 
Id. Id. id. en el extranjero... id. 118 
Id. liid. Ferrocarril de Cienfue

gos 123 
Id. 2; id. id. id 115 
Id. Hipotecarias Ferrocarril d« 

Caibarién 115 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Electnc Cí N 
Bonos de la Compañía Coban 

Central Rallway N 
Id. déla Cf de Gas Cabana SO 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 

Holarufn „ 
IcLdel Havana Elootrie flailwais 

(Co. en circulación) 105 
Deuda interior 106% 

ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 120 
Banco Español de la Isla de ua-

ba (en circulación) 114 
Banco Agrlcóla de Pto. fríncina 70 
Compañía de F . C. Unidos de la 

Habana y Almacenes da Regla 
(Limitada) N 

Compañía de Caminos do Hierro 
de matanzas fi Sabanilla 153 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 125 

Compañía O aba Central Eailway 
(acciones preferidas) 115 

W. id. io. (acciones comunes) 65 
Compañía Cubana de Alambra^ 

do do Gas 16 
Compañía Dique de la Habana... S5 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 130 
Ferrocarril de Gibara á flolsaín 
Aocionea Preferidas del Havana 

Electric Railwais Co 90 
Acciones Comunes del Havana 

Electric RaUwaia Co 40 41 
Habana, Febrero 2 de 1906—El Sindico Pre

sidente. Jacobo Paterson. 

107 
108 

130 

114% 
75 

154 

130 
117 
70 

20 
90 

N 

N 
140 

90% 

C O T I Z A C M O F I C I A L 
DE LA 

B O L S A P R I V A D A 

BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL dala III a 
de Cuba contra oro 4^ á 4?̂  valor. 

PLATA ESPAÑOLA: contra oro 85% 4 S5% 
(¡taeenbacks contra oro asoaaol 109 4109% 

comp. vendo 
FONDOS POBLIOOd 

Valor. P.g 
Empréstito de la República da 

Cuba 116 120 
Id. de la H. de Cuba (Deuda an

terior , 101% 109 
Obligaciones hipotecaria Ayau 

tamientol? hipoteca Bxcp 117 122 
Obligaciones H i p o t e c a r i a * 

Ayuntamiento 2!..., 115% 118 
Obligaciones Hipotecarias F. C. 

Cienfuegos á Vüiaclara Excp N 
Id. id. id.. 2* id. N 
Id. 3! Ferrocarril Caibariea N 
Id. l ! id. Gibara & Holgnin. ^ 100 sin 
Id. 1? San Cayetano á Vinales 3 5 
Bonos Hipotecarios de la compa

ñía dta Gas y Electricidad de ' 
Habana Excp 107% 108 

Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circ-ilación 103 sin 

Obligaciones grles. (perpétuas) 
consolidadas de los F . C. U. de 
la Habana 22% 126 

Id. Compañía Oas Cubana N 
Bonos de la Reofiblica de Coba 

emitidos en 1896 y 1897 N 
Bonos 2! Hipoteca The Matanzas 

WatesWorkes N 
Bonos Hipotecarios Central O-

limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-

vadon^a N 
ACCIONES. 

Banco Español de la Isla do cana 113% 114% 
Banco Agrícola.. 72 sin 
Banco Nacional de Cuba lio 135 
Compañía do Farrocamies üm-

doa de la Habana y Aimacenes 
do Regia (limitada) „ sin 20C 

Compañía d© Caminos de Hierro 
de Matanza* á Sabanilla 152% 154 

Compañía aei Ferrocarril del Oes
te N 

Compañía Cabana Central Raj> 
way Limited — Preferidas N 

Idem. idem. acciones N 
Ferrocarrl' oe Gibara & Holsuin. N 
Compañía Cabana ae Alumbrado 

de Qaa 16 
Compañía de Gas y Electricidad 

de la Habana • Exdv 
Compañía del Dique Flotante 
Red Telefónica de la Habana. 
Nueva Fábrica de Hielo 
Compañía Lonjade Víveres del» 

Habana „ 
Compañía da Construcciones, Re

paraciones y Saneamiento de 
Cuba N 

Accciones de la Habana Electric 
Railway Co (preferidas) 88 

Idem de la id id. id. (comunes) 40 
Habana 3 de Febrero de lüJ 6. 

sin 
105 110 

N 
N 
N 

N 

92 
41% 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN. 

Febro. 4—Castaño, Liverpool. 
„ 5—Yucatán, New York. 
„ 5—Vigilancia, Veracruz y Progreso. 
,, 5—Prince George—Mcbua. 

5—Chalmette, N. Orleans. 
,, 5—Halle, Bromen y escalas. 
„ 7—Morro Castle, New York. 
„ 7—Madrileño, Liverpool y esos. 
„ 8- --E. O. Saltmarsh, Liverpool. 
„ 10—Martín Sáenz, Barcelona y escalas. 
,, 12—Esperanza, N. York. 
„ 12—Seguranza, Veracruz y Progreso, 
,, 34—Conde Wifredo, New Orleans. 
„ 14—La Champagne. Veracruz. 
„ 15—Ramón de Larrinaga, Liverpool. 
,, 21—Juan Foreras. Barcelona y escalas 

SALDRAN 
Febro. 3—La Champagne, Veracruz, 

,, 5—Yucatán, Progreso y Veracruz. 
,, 6—Vigilancia, New York. 
„ 6—Chalmette, N. Orleans. 

„ 10—Morro Castle, N. York. 
„ 12—Esperanza, Progreso y Veracruz. 
,, 13—Seguranga, N. York. 
,, 15—La Champagne, Saint Nazaire. 
„ 15—Conde Wifredo, Canarias y escalas. 

§ . • 
• L a F á b r i c a d e C i g a r r o s J 

| F l o r d e T o m á s G u t i é r r e z S 

D a un reloj de pared por 275 cupones. ^ 
U n reloj, sistema Eoskopf, con paisajes de la Habana, por 150 cupones. 
U n cuadro, paisaje, por 150 cupones. W 

W U n a bonita papelera-almanaque por 20 cupones. € § 

f fe Hacemos presente á nuestros favorecedores que dada la aceptac ión que han tenido las papeleras, no Q 
0 nos comprometemos á dar m á s que las que quedan en nuestro poder de las 50.000 que hemos recibido. 

• S u c e s o r e s d e J U A N L O P E Z , D r a g o n e s 4 y 6 , H a b a n a . • 
ESCAMEN 'hfA 

P U E R T O D E L A H A B A N A 

BUQUES D E TRAVESIA 

Día 3: 
ENTRADAS 

De Tampico, en 3 dias, vap. am. C. of Was
hington, cap. Michelsen, tons. 26S3, con 
carga, á Zaldo y Comp. 

SALIDAS 
Dia 2: - •t.Ztfírfyj. 

Mobila, gta. ing. W. H. Baster. 
Dia 3: 

New Orleans, vap. ing. Prince Arthur. 
Daiquirí, vap. ngo. Britanie. 
New York, vap. am. Monterey. 
Cayo Hueso y Tampa. vap. am. Olivette, 
Progreso, vap, esp. Miguel Gallart. 
Colón y escalas, vap. esp. Buenos Aires. 
Veracruz, vap. esp. Reina María Cristina. 
Mobila, gta. am. Laguna. 
Tamoa, gta. ing. Bessie Parker. 
Tampa, gta. ing. Planche. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 

LLEGADOS 
D6 New Orleans, en el vap. ing. Prince Ar

thur: 
B. Barrio—Camilo Blanco—H. L. Williams— 

Mrs. H. L. Williams—3. F , Winter—Geo.Thac-
ker—J. E . Connett—Mrs. E . Weiss—Mr. and 
Mrs. Macheson—E. Burke—J. E . Packer—A. 
M. Gary—J. E . Shellsnberger, J . B. Read— 
Mrs. Read—Mr. and Mrs. C. R. Spottswood— 
C. A. Wills—H. R. Dawis-S. G. Brandy-Mrs, 
A. G. Brandy—JN. J . Bies—C. Fernandez—Mr. 
and Mrs. PUndt—W. B. Ford—O. Fergoson— 
A. .N. Hadlcy—W. B. Serwis—C. P. Buhieln— 
Mrs. J . E . Ruse—Virginia Ruse—Gayle Ruse— 
J. A. Wilson—D. S. Rage—T. M. Hewitt—Mrs. 
T. M. Hewitt-Louis Gothard—C. B. Carsoi— 
R. S. Kirchberger—Mrs. R. S. Mirchborger— 
Mr. and Mrs. Jno. Holshan—John Watson— 
A. B. Baird—Buni Lernigue—N. Frederick— 
Mr. and Mrs. E . B. Shaw—Miss. H. Blossen— 
Mrs. A. Fcrest—Mrs. M. Forest—C. S. Ebrett 
Mr. apd Mrs. G. Nowbury—John Girdts—N. 
G, Carpenter-Mrs. F. Peabody—Miss B. Wa-
ker—Jennie Obson—.1. G. Sathrehwait and 
Hrs.—Mr. H. Freidman and Mrs.—Mr. Harri-
son Parker—J. L. Slook—C. C. Crowell and 
Mrs., Thos. Engle—J. M. Murchei and Mrs.— 
E . Lyons—A. Carlson - L . Cox—Miss C. Monta-
neis—Miss H. Jehlen—Mrs. M. Symplewood— 
R. A. Eagon—J. O. Shaughnessy—J. Moran— 
Mrs. W. A. Vaugher Sr.—Mrs.'W. A. Vauher 
Jr.—Mrs. L . F . Oburn—Dr. M. Callmen—Miss 
L. Macrackec-Miss F . J . Seichs—Mrs. H. Cos-
ham—D. N. Holmcs and Mrs.—Jessie Overton 
E . E | Bangtore and Mrs.—Mrs. M. O. Hauser— 
Mrs. F. R. Stevens—Mrs. J . J . Cassitt—Mrs. B. 
S. Pratt—Mrs. C. Litt le-G. W. Líninger and 
Mrs. Geo. Mecrecken—Arthur F . Gale—Mere-
dith Vaugher—Chas. H. Fox—Geo. C. Parks 
and Mrs.—Wm. Huflron—Dr. Guiteras—N. 
Guiteras—W. S. Roocock and Mrs.—Mrs. W. 
McLaan—W. F. Benitez—Margo Mahsee, Ma
rión Mahsee—C. Mahan—W. A. Eisindract 
and Mrs.—Chas. A. Janes. 
De Tampa y Key West en el vap. americano 

Olivette: 
G. C. Hanford y señora—C. López y señora— 

W. L . Wood y señora—J. Adams y señora—W. 
C. Clapproth—T. G. Bailey y señora-E. C. 
Semborve—O. P. Kiavitz y 2 do fatn.—W. Me 
Brich y señora—H. Rosenthal—P. W. Step-
tens y s e ñ o r a — A . Withernp y señora—M. 
Smlth—Francisco Cabrera—Pastor Domínguez 
Antonio Valdés—S. Iredell—J. S. Powell—E. 
Jonhson—Narciso González—Ignacio Alvarez 
— E . F . Coy—Antonio La Paz—Antonio Reino-
so—Ricardo Roch—Ernest Lumbuson—C. H. 
Biermon. 

SALIDOS 
Para Progreso y Veracruz, en el vap. español 

Miguel Gallart: 
Manuel Delfín—Ernesto Guasch—José La-

meiro é hijo—Ramón Falvo—Perfecto Gonzá
lez—Franciscs del Villar—José Calvo—Manuel 
Ponce de León — Manuel Fernandez — José 
Granja. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Nueva York, vp. am. Morro Castle, por Zaldo 

y Comp. 
Nueva York, vp. cub. Bayamo, por Zaldo y Cp 
Delaware (B. W.) vp. ngo. Falco, por Luis V, 

Placó. 
Nueva York, vp. ing. Hathor, por L . V. Placé 
Opobo (Aftica) vía Cárdenas, gol. esp. S, An

tonio (a) Posible, por H. Astorqui. 
Colón, Pto. Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona 

vp. esp. Buenos Aires, por M. Otaduy. 
Veracruz, vp. esp. Reina María Cristina, por 

M. Otaduy. 
Veracrz, vp. francés La Champagne, por Bri-

dat, Mont'ros y Cp. 
Hamburgo y escalas, vp. alm. Allemannia, por 

Heilbut y Rasch. 
New York, vap. am. Monterey, por Zaldo y Cí 
New York, vap. cub. Cienfuegos, por Zaldo Cí 
New York, vap. am. Vigilancia, por Zaldo y 

Comp. 
Veracruy y eses., vap. am. Yucatán, por Zaldo 

y Comp. 

I Í S rBlCÍBS SOH Í 8 p r e c i s i ó n c r o n o m é t r i c a v e r d a d . 
( N I N G U N O L O S I G U A L A ) 

Han conquistado premios muy disputados y muchos honores por la exce
lencia de sus máquinas y la originalidad de sus cajas. 

T o d o s e s t á n g a r a n t i z a d o s 

Y S E V E N D E N D E S D E $ 3 á S 4 6 0 . 

Miembro del j u r a d o de l a e x p o s i c i ó n francesa (1000) 
Pres idente de l a e x p o s i c i ó n universa l de Lieare (1905) 

Pres idente de l a C á m a r a de Comercio F e d e r a l de C H A U X I > E 
F O W S - S u i s a . 

D E P O S I T O Y E X C L U S I V O S V E N D E D O R E S E N CÜBA: 

H i e r r o & C o . , O b i s p o 6 8 , e s q . á A g u a c a t e . 

Í C O I S A Ü Í Q Ñ A L ' D K K . 

C Á P I T A l í r ^ j r . ^ . ^ j j . ^ . ^ . ? ^ s -S.ÓOOTOOOroO, 

A C T I V O ^ E T V I C Ü B A ^ / $ 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 
D í: P O S I T A RÍO D E L G O B I E R N O . D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 

•OFICINA PRfNC!PALXUBA 27. HABANA 

sOAUANO 84," M A BAÑA 
SANTIAGO 

ÍCIENFliEaOSÍ 
MATANZAS 
•CARDENAS' 

MANZANILLO 
SAGUA LA GRANDB 

.PINAR DEL RÍO 
CAIBARIEN 

dUANTANAMO 
/SAWTA CLARA, 

CAMAOÜEY 

JOHN G. CARLISLB 
JOSE MARIA BERRIZ 
JULES S. BACHE 
Al. LUCIANO DIAZ. 

c. 261 
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3QNACTÓlSAZAB«t 
THORVALD C. CULMEn:,, 
EDMUNO G. VAUQHAX. 
W. A. MERCHANT; 

UtANUÍlTiSÍLVBfRli 
PEDRO GOMEZ MBW| 
SAMUEL M. JARVIsf 
Wm. I. SÜCMANAK7 
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C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 

B O Y A L A S O C H O : l o s A r t i l l e r o s e n C a m p a ñ a . 

B A T A L L A D E T I P L E S . 
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A i o s n v e v e : 
655 

Mobila, vap. ing. Prince George, por L . V. 
Placé. 

New Orleans, yap. amo. Chalmette, por B. 
Kingsbury. 

New York, vap. am. C. of Washington, por 
Zaldo y Comp. 

Btemen y eses., vap. al. Coblenz, por Schwall 
y Tiílman. 

B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Opebo, v. Cárdenas, gta. esp. San Antonio (a) 

Posible, por H. Astorqui, con 200 pipas 
vacías y efectos. 

Progreso, vap. esp. M. Gallart, por A. Blanch 
y Comp., de tránsito. 

Daiquirí, vap. ngo. Britania, por L . V. Placé, 
lastre. 

Mobila, vap. cub. Mobila, por L . V. Placé, con 
2 cajas tabacos, 431 tercios tabaeo y 31 pa
cas esponjas. 

Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Olivette, por 
G. Lawton Childs y Comp., con 42 pacas 
y 332 tercios tabaco y S4 bultos provisiones. 

New Orleans, vap. ing. Prince Arthur, por M. 
B. Kingsbury, con 10 pacas y 25 tercios ta
baco, 25 hs. ajos, 27 btos. efectos, 9 pacas 
esponjas y 137,080 tabacos. 

Con esta feclia y por ante e l Notario 
de este Distrito, Sr. Antonio de Porto y Cas
tro, y con aurorizacién de mi legítimo esposo 
el señor- don Pablo Ignacio Galdós y Mesa, he 
revocado el poder que ante el mismo señor 
Notario con feclia 21 de Enero del año próxi
mo pasado, conferí á mi hermano el señor don 
Emilio Cayetano Valhuerdi y Ruano, á quien 
dejo en su buena opinión y fama, San Antonio 
de los Baños, primero de Febrero de 1906—Mi
caela Valhuerdi. 

1651 6-4 

de d u e ñ o s de b a r b e r í a s y p e 

l u q u e r í a s de l a H a b a n a 
De orden del Sr. Presidente, cito por este 

medio á Junta General para el domingo 4 del 
actual a las 12 del dia,en los salones del "Cen
tro Asturiano," a todos los barberos y pelu
queros, ya sean dueños ú operarios para dar 
cuenta de las gestiones practicadas por la co
misión. 

E l Secretario, Francisco Gisbert. 
1640 tl-3 ml-1 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e 
d a c o n s t r u i d a c o n todos ios a d e 
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c lases , ba jo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 

E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
loa d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 de 1904 . 

A G U I A R N . 1 0 8 

N . C E L A T S Y C O M P 

C—lbb'ó 15614 Ag 

C O M P R A - V E N T A Y P M O R A C I O Ñ 
de todos los valoras que se cotizan en la Boiaa 
Privada de esta o dad. 

Dodica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á ente importante ramo de las in
versiones del dinero". 
J o a q u í n Puntouet , P e r i t o Mercant i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa 
de 2 á i}4 de la tarde.—Oorraspondenoia: Bol
sa Pmadn. 392 a6-7E 

A Z U C A R R E F I N A D O . 
í í uestros precios hoy y l ias ta n u e r o 

aviso son los sig-uientes: 
Granulados en Barriles 4^ centavos 
Granulados en fardos de 4 sa- I oro español 

eos de 1 arroba cada uno.... V la lib. ó se» 
Granulado en sacos de 60 sa- ( SJ^realesla 

quitos de 5 libras cada uno. ) arroba. 
Granulado en sacos de 300 6 más libras: ÍJ4 

centavos oro español la libra ó sea 8J^ rea
les la arroba. 

Hacemos el Descuento de K de centavo en l i 
bra en lotes de 50 barriles ó su cómputo 
en distintos envases. 

I M P O R T A N T E 
Llamamos la atención de nuestros consumi

dores para que se ñjen en que esta Compañía 
no cobra nada actualmente por los B A R R I 
L E S envases y que ademas, rebaja del peso 
bruto, veinte libras de tara por cada barril. 

Tlis M a n S i a r Refiuím Ca. 
(Cárdenas ) 

Desósíto en Hataa: Teniente Rey n. 9 
Ttelefono n. 2 0 9 . 
1287 26- 26 B 

A V I S O . 

A L O S S E Ñ O R E S D E T A L L I S T A S 
D E V I N O S y L I C O J f t E S . 

Habiendo liegado á nuestra noticia que al
gunos señores se arrogan la répresentación 
de esta casa y extienden ordenes de ventas 
que dejan incumplidas, á lo que narece, con 
el fin de lesionar nuestros intereses,—que no 
otra cosa significa poner en evidencia nuestra 
seriedad y corrección comercial,—advertimos 
á nuestros favorecedores, que los únicos agen
tes que tenemos debidamente autorizados pa
ra vender nuestros efectos, y con los cuales 
señores pueden entenderse los clientes de esta 
casa, son los que siguen: 

R a f a e l Casado, Job ino T r a b a n co, 
Aure l io R u i z , J u a n B l a n c o y B a l -
bino Liafuente. 

F e r n á n d e z B a s c u a s 7 H n o . 
(Sucesores de Fernández y Rodríguez) 

COMERCIANTES IMPORTADORES DE V I 
NOS Y LICORES FINOS. 

S O L K . 15. T e l é f o n o 773 . 
c205 8-27 E 
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L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1, 

typmann d t C o * 

( B A N Q U E E O S ) 
C 2144 7»~18Ny 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — F e b r e r o 4 d é 1906, 

D e n o t o r i a i m p o r t a n c i a es e n 
t o d a s p a r t e s e l s e r v i c i o d e c o m u 
n i c a c i o n e s , a l e x t r e m o de n o c o n 
s i d e r a r s e y a c o m o e n p a s a d o s 
t i e m p o s , f u e n t e de r e n t a s p ú b l i 
cas , s i n o f u n c i ó n q u e r e a l i z a e l 
E s t a d o p a r a s a t i s f a c e r n e c e s i d a 
des s o c i a l e s de r e c o n o c i d a t r a s 
c e n d e n c i a . E n t r e l a s v í a s d e co
m u n i c a c i ó n figura l a t e l e g r á f i c a , 
q u e es s i n d u d a l a q u e r e q u i e r e 
m a y o r a t e n c i ó n p o r s u n a t u r a l e 
z a t é c n i c a y p o r l a í n d o l e de los 
s e r v i c i o s q u e p r e s t a á l a a d m i n i s 
t r a c i ó n y á los p a r t i c u l a r e s . L a r a 
p i d e z eri l a t r a s m i s i ó n y r e c i b o de 
los d e s p a c h o s es lo q u e c o n t r i b u y e 
á a u m e n t a r los bene f i c io s de l a co
m u n i c a c i ó n t e l e g r á f i c a , y d e a h í 
q u e d e b a a t e n d e r s e c u i d a d o s a 
m e n t e ese s e r v i c i o , p r o c u r a n d o 
m a n t e n e r l o e n c o n d i c i o n e s de 
q u e r e p o r t e v e r d a d e r a u t i l i d a d 
p a r a fines e c o n ó m i c o s , p o l í t i c o s y 
s o c i a l e s . 

A l a v i s t a t e n e m o s l a i n t e r e 
s a n t e M e m o r i a d e l D e p a r t a m e n 
to d e T e l é g r a f o s d e l a R e p ú b l i c a , 
c o r r e s p o n d i e n t e a l a ñ o fiscal de 
1 9 0 5 , s u s c r i t a p o r e l d i s t i n g u i d o 
J e f e d e T e l é g r a f o s e n l a D i r e c 
c i ó n G e n e r a l de C o m u n i c a c i o n e s , 
s e ñ o r C a l l e j a , y e n e l l a v e m o s 
q u e se h a n i n t r o d u c i d o i m p o r 
t a n t e s m e j o r a s e n a q u e l s e r v i c i o , 
r e p a r a n d o la s l í n e a s , a u m e n t a n d o 
l a s e s tac iones , s u s t i t u y e n d o los 
a p a r a t o s a n t i c u a d o s y d e f i c i e n t e s 
p o r otros m o d e r n o s y m á s c o m 
p le tos , etc.; m a s p a r a s er f r a n c o s 
h e m o s d e a ñ a d i r q u e a s í y t o d o 
a ú n q u e d a b a s t a n t e p o r h a c e r . 

D e s p u é s de h a c e r u n a r e s e ñ a 
h i s t ó r i c a d e l r a m o de T e l é g r a f o s 
e n C u b a y d e e l o g i a r los s e r v i c i o s 
d e l p e r s o n a l á sus ó r d e n e s , d i c e e l 
s e ñ o r C a l l e j a q u e "es i n c u e s t i o 
n a b l e q u e e n T e l é g r a f o s se h a n 
h e c h o g i g a n t e s c o s e s fuerzos p a r a 
a s e g u r a r e l s e r v i c i o " , p e r o q u e á 
c a u s a "de l a e x i g u a c a n t i d a d q u e 
h a v e n i d o c o n s i g n á n d o s e e n los 
P r e s u p u e s t o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l í n e a s , n o h a s i d o p o s i b l e a t e n 
d e r á todas á l a vez , n i d e s a r r o 
l l a r u n p l a n a r m ó n i c o e n t a n i m 
p o r t a n t e s t rabajos" . 

E l p r o m e d i o d e d e s p a c h o s 
q u e se c u r s a n a c t u a l m e n t e e n 
l a s e s t a c i o n e s d e t e l é g r a f o s , es 
s u p e r i o r e n u n 200 p o r 100 
a l que. se e n v i a b a d u r a n t e e l pe
r í o d o de l a i n t e r v e n c i ó n ; a d e m á s , 
e l n ú m e r o d e l a s e s t a c i o n e s h a 

E t , R E L O J 

M A R C A L A A C A C I A 

No reconoce competidor. 

G a r a n t i z a m o s s u b u e n a m a r -
c h y c a l i d a d . 

J . C o r e s s. e n C . 

a u m e n t a d o . P u e s á p e s a r de eso 
es m e n o r a h o r a q u e e n d i c h o pe
r í o d o e l p e r s o n a l afecto a l r a m o 
de t e l é g r a f o s . C o n ese p e r s o n a l se 
h a n r e p a r a d o c a s i t odas l a s l í 
n e a s , i n s t a l a d o a l g u n a s n u e v a s y 
e s t a b l e c i d o e l t e l é f o n o p ú b l i c o e n 
u n r e c o r r i d o de c i e n t o v e i n t i c i n 
co k i l ó m e t r o s . E s u n a l a b o r m e 
r i t o r i a . 

E l J e f e d e T e l é g r a f o s c o n s i d e 
r a n e c e s a r i o , y n o s o t r o s o p i n a 
m o s l o m i s m o , h a c e r u n e s f u e r z o 
p a r a u n i r p o r e l t e l é f o n o l a s se i s 
p r o v i n c i a s , y d a r c o m u n i c a c i ó n 
d e e sa c l a s e á las p o b l a c i o n e s i m 
p o r t a n t e s de l a I s l a , ta le s c o m o 
M a t a n z a s , C á r d e n a s , S a g u a , C i e n -
fuegos , C i e g o de A v i l a , M a n z a n i 
l l o , H o l g u í n , G i b a r a y G u a n t á -
n a m o . T a m b i é n p r o p o n e e l se
ñ o r C a l l e j a c o m o u n a de l a s r e 
f o r m a s m á s e s e n c i a l e s , l a d i v i s i ó n 
d e l a R e p ú b l i c a e n s iete z o n a s 
t e l e g r á f i c a s . L a r e g i ó n O r i e n t a l , 
p o r s u e x t e n s i ó n y lo a c c i d e n t a 
d o d e s u t e r r e n o , se d i v i d i r í a e n 
d o s z o n a s , l a de B a y a m o y l a de 
S a n t i a g o . A d e m á s , p r o p o n e e l 
D e p a r t a m e n t o d e T e l é g r a f o s l a 
c r e a c i ó n de e s t a c i o n e s d e te le
g r a f í a s i n h i l o s e n B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , B a t a b a n ó é I s l a d e 
P i n o s , y e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 
n u e v a s e s t a c i o n e s d e s e r v i c i o co
r r i e n t e . 

L a M e m o r i a d e l c u e r p o de T e 
l é g r a f o s d a u n a i d e a e x a c t a d e l 
e s t a d o e n q u e se e n c u e n t r a ese 
r a m o i m p o r t a n t í s i m o d e l s e r v i c i o 
d e c o m u n i c a c i o n e s y s e ñ a l a lo 
q u e a ú n q u e d a p o r h a c e r , q u e es 
m u c h o , p a r a p o n e r l o á l a a l t u r a 
q u e r e c l a m a l a s i t u a c i ó n d e l p a í s 
y s u c r e c i e n t e d e s a r r o l l o . P o r eso 
m e r e c e ese t r a b a j o ser c o n o c i d o 
de n u e s t r o s l e g i s l a d o r e s , á fin de 
q u e é s t o s se c o n v e n z a n de l o n e 
c e s a r i o q u e es c o n c e d e r los d i s 
t i n t o s c r é d i t o s q u e p a r a l a a m 
p l i a c i ó n y m e j o r a d e l s e r v i c i o 
t e l e g r á f i c o h a s o l i c i t a d o d e l C o n 
greso e l P o d e r E j e c u t i v o . S e v o 
t a n d o n a t i v o s y r e g a l o s , se a p r u e 
b a n c a r r e t e r a s y c a m i n o s c u y o 
t r a z a d o s u e l e r e s p o n d e r m á s b i e n 
á p r e o c u p a c i o n e s e l e c t o r a l e s q u e 
á l a s a t i s f a c c i ó n d e l i n t e r é s p ú 
b l i c o , y e n c a m b i o se p o s p o n e n y 
h a s t a se o l v i d a n r e c o m e n d a c i o n e s 
h e c h a s p o r e l P o d e r E j e c u t i v o 
c o n e l p r o p ó s i t o de s o s t e n e r y 
m e j o r a r s e r v i c i o s q u e s o n e sen
c i a l e s p a r a l a v i d a d e l E s t a d o . 

L a a s p i r a c i ó n de todos los p u e 
b l o s es a c t u a l m e n t e poseer bue 
n a s , y r á p i d a s y n u m e r o s a s v í a s 
de c o m u n i c a c i ó n , y á los G o b i e r 
n o s c o r r e s p o n d e s a t i s f a c e r esos 
deseos p o r d e m á s j u s t o s y d e i n 
d i s c u t i b l e u t i l i d a d p a r a e l l o s y 
p a r a los g o b e r n a d o s . 

B S 

6& 
A c a c i a 
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r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ o -

c o m c e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 

j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 

C u e r v o v S o b r i n o s . 

Enero 27 de 1906. 
P r o m e t í hablar del art ículo del coro

nel Larned, decano de los profesores de 
la Academia Militar de West Point, 
acerca del ejército de los Estados Uni 
dos. Comenzaré por repetir lo que dije 
al hacer esa promesa; aquí el ejército 
no está á la altura de la nación. S e g ú n 
la es tadís t ica de 1905, de cada diez 
soldados uno ha desertado, y de cada 
seis uno ha ingresado en el hospital 
con enfermedades producidas por la 
inmoralidad. S i en la v ida c iv i l hubie-" 
ra esas mismas proporciones de gente 
que falta á sus contratos y de gente 
í'íaicamente deteriorada, no duraría tres 
semanas esta grande, poderosa y libre 
repúbl i ca . 

E l coronel Larned afirma que, en 
tiempo de paz, el ejército se recluta en 
la flotante é incierta colectividad de 
los hombres sin colocación, de los fra
casados, de los vagos; colectividad que 
oscila en número, s egún que la época 
es de prosperidad ó de depres ión co
mercial. E l sentar plaza es la ú l t i m a 
esperanza del desesperado, el ú l t i m o 
recurso del x)obre diablo á quien todo 
le ha salido mal. ¿No se podr ía obtener 
una primera materia de calidad supe
rior? E l general Ainsworth—que tam
bién ha escrito sobre este asunto—no 
ve probabilidades de mejora mientras 
no se modifique la actitud del pueblo 
hacia el soldado. L o que ese general y 
otros militares desean, es que la op in ión 
p ú b l i c a llegue á mirar á un desertor tan 
mal como á un ladrón y que, por devo
ción patr iót ica á la bandera, el servi
cio de las armas se considere como algo 
sacrosanto. 

Esto no es imposible en tiempo de 
guerra, cuando el patriotismo es tá exal
tado; pero no parece fácil en tiempo de 
paz. Y de aquí que el coronel L a r 
ned haya pensado en inspirar al pueblo 
s i m p a t í a s hacia el ejército, haciendo la 
obra de éste remuneradora y úti l . Los 
regimientos, distribuidos en cinco ó 
seis puestos, serían escuelas para con
vertir á los soldados en oficiales. Guan
do el soldado cumpliese se le daría un 
certificado, por el cual tendr ía derecho 
á ser nombrado oficial en tiempo de 
guerra. 

A h o r a el soldado se desmoraliza en 
el servicio, y cuando recibe su licencia, 
no sirve para al trabajo. Con el plan 
del coronel Larned, ''al volver á la 
vida c iv i l estaría mejorado y desarro
llado en lo mental, en lo moral y en lo 
f ís ico y sería un elemento ordenado y 
conservador de la sociedad1 

Sin duda alguna, gracias á esa rege
neración, obtendr ía un respeto que hoy 
se le niega. Ahora, las masas trabaja
doras d e s d e ñ a n a l soldado, especial
mente en el Oeste, donde se le tiene 
por un haragán y por un servil , que se 
somete á ser mandado. 

A l plan del coronel Larned nada se 
le ha objetado cuanto á eficacia. S i se 
educa á los soldados con esmero, cuan
do se retiren del ejército serán tan 
aprovechados y tan modosos como si 
salieran de un colegio de jesu í tas . Pero 
hay una objeción práct ica: el dinero. 
E l coronel propone aumentos en la 
paga; y eso no preva lecer ía en el Con
greso, donde se opina—como en el p a í s 
todo—que ya el soldado americano 
cuesta bastante caro y que está mejor 
remunerado que ninguno del mundo. 
Cobra trece pesos al mes; y las clases 
reciben de 15 á 75. E l rancho no es la 
bazofia monótona que se estila en otras 
partes, sino que se compone de tres co
midas diarias, variadas y tan sabrosas 
como pueda tenerlas un artesano desaho
gado. 

H a y otra objeción: en E s p a ñ a se dice 

que si el aceite se refina demasiado, ya 
no sabe á aceite. S i el soldado es de
masiado instruido en cosas e x t r a ñ a s á 
la milicia, si ha de ser muy comedido 
y ha de pensar mucho en su perfec
cionamiento moral, ¿servirá para el 
oficio? Algunos militares han decla
rado que para matar gente á la voz de 
mando y para sufrir las durezas de una 
c a m p a ñ a , la educac ión que se necesita 
no es esa que propone el coronel L a r 
ned. 

D e c í a el duque de Weilington: uLo 
mejor sería que no hubiera cu el ejér
cito m á s que caballeros, mandados por 
caballeros; como eso no es posible, con
tentémonos con tener perdidos manda
dos por caballeros". Esta es la iórmula 
del servicio voluntario, que no atrae, 
que no puede atraer, sobre todo cu los 
pa í ses de desarrollo económico , m á s 
que á lo peor de la poblac ión c iv i l , á 
no ser en tiempos de crisis industrial , 
como, s e g ú n se ha visto, hace coBStar 
el coronel Larned. Con el servicio obli
gatorio, tendrían t/los Estados Unidos 
un personal intacjjiable; pero no pien
san en establecer ese sistema, ni por 
ahora lo necesitan, puesto que se con
tentan con un ejérci to activo pequeño . 

X Y . Z. 

m 
Confiésalo conmigo la o p i n i ó n púb l i 

ca: de los grandes diarios habaaeros, 
ninguno consagra como el DIARIO DE 
LA MARINA tanto tiempo y espacio a l 
estudio de nuestro problema educacio
nal. Raro es el d í a que no inserta 
a l g ú n trabajo referente al r ég imen 
administrativo ó á la organizac ión 

técnica de las escuelas. Toda celebra
ción justa, toda censura decente, toda 
ind icac ión út i l que ocurre á pedagogos 
y soc ió logos , de distintas tendencias 
científ icas, encuentra en el viejo DIA
RIO calurosa acogida. 

Y es que para esa R e d a c c i ó n , nada 
tan importante á los intereses de la ra
ma ibér ica en las Anti l las , nada tan 
eficaz para la consol idac ión de las i n s 
tituciones cubanas, nada tan s«rio y 
trascendental, como el desarrollo de la 
ins trucc ión pr imaria entre nosotros. 

Y esa actitud del p e r i ó d i c o en«uen-
tra. d i g á m o s l o con orgullo, las simpa
t ías y el agradecimiento, no ya s0';o del 
magisterio: de los representantes todos 
de la cultura y de los devotos todos de 
la independencia de la patria; inde
pendencia y cultura que no subs i s t irán , 
sin una só l ida preparac ión intelectual 
y moral de la generac ión que viene. 
Aprovechemos esa feliz d i spos ic ión;* 
insuficientes para expresar todas las 
opiniones las Revistas Profesionales, 
llevemos, todos los que nos considera
mos capacitados, contingente de es
fuerzos al paleaque diario; hagamos 
o p i n i ó n en el e sp í r i tu de Legisladores 
y Autoridades técnicas , y haremos mu
cho bien á la R e p ú b l i c a , cuyo porve-
vir depende exclusivamente de la altu
ra c í v i c a de su pueblo. 

Y , dicho esto, vuelvo á la carga. 
H e sostenido, en reeiento trabajo, 

que el crédi to de la escuela p ú b l i c a es
tá en manos de sus organizadores; he 
afirmado, f u n d á n d o m e en el ejemplo 
de otros países , que el amor de la j u 
ventud al estudio y la eficacia y la uti
l idad práct ica de la enseñanza , serán 
obra exclusiva de la modif icación ra
cional del plan técnico . 

A g r e g a r é un nuevo razonamiento. 
L a uniformidad del horario esco

lar es i l ó g i c a é inconveniente. 
L a d i s tr ibuc ión del tiempo para las 

mismas asignaturas, más ó menos ade
lantadas, en todas las escuelas del E s 
tado, pugna con la ciencia. 

A l l á va l a prueba. 
¿Por qué de los ejercicios f ís icos en 

todas las aulas? Bien s é yo que los 

juegas ea l i s ténieos son un gran factor 
de edj ieaeíón; qae el desarrollo corpo-
raí debe corresponder exactamente a l 
trabajo mente 1 ; q u e s i n someter 
m ú c u l o s ^ y nervios á una ordenada 
operac ión de contracciones y elasti
cidad , es torp^V sostener en ten
s ión las cé lu las cerebrales. Difiero en 
todo do la op in ión de los padres incul
tos que coB^ciaan las marchas y repug
nan los movimientos acompasados de 
tronco y braeos, el canto y el recreo, 
toda esa labor de educac ión ^sica, ne
cesaria para no atrofiar las potencias 
intelectuales del d i sc ípu lo . 

Pero en las e s c i j ^ s mixtas ¿qné más 
ejercicio corporal' que el que realizan 
en ios iilios los n iños campesinos? Cuan
do un alumno de esos, varón ó hembra, 
llega á la escuela del barrio, ha echado 
m a i z á la cría, cortado bejuco para 
los paercos, mudado la vaca, traí
do l eña d e l monte para l a coci
na, molido el m a í z y el café y he
cho otros numerosos trabajos. H a 
atravesado uno ó dos k i l ó m e t r o s de p é 
simo camino, por entre peñascos y 
hondonadag, bajo un sol de fuego. 
Cuando las clases terminen, v o l v e r á á 
recorrer la misma distancia, repet irá 
las faenas de la mafiana, a y u d a r á á la 
madre A l impiar la casa y el chiquero, 
y a l p a d r e á cortar tabaco y sembrar 
tubérculos . ¿Para Q110 Inás ejercicios 
eal is ténieos? 

T a m b i é n la exagerac ión del trabajo 
corporal es edad temprana, embota las 

^facnltades mentales. T a n fatal es el ex
ceso de labor f ís ica como el exceso de 
labor intelectnal. 

E n cambio, no se aprende agricultura 
en ISLS eacaelf s de campo, y eso que aque
llos alumnos no tendrán otra ocupac ión 
ni otro-porvenir. 

Cuando de la escuela salgan losmg0 
campesinos, sabrán cuál es el fénmp ^ 
cuál el peroné, cuántos habitantes t i ^ 
P e k í n y cómo se apellidaron los pnm ' 
ros Presidentes de Norte A m é r i c a ; pe ' 
irán á sembrar caña como la sembra^J 
los negros africanos, á cosechar tabacj 
como en las viejas vegas, ignorau^ 
c ó m o se fertiliza el terreno, se meiorao 
las cr ías y se multiplica la produc, 
c ión . 

Cada educando de esas, será uu rü> 
tinario más . L a vida agrícola , généSj¿ 
del florecimiento nacional, habrá ga. 
nado poco. 

Pienso que en las escuelas riira]fg 
d e b i é r a m o s sacrificar un poco la hiBto. 
r ía universal, el dibujo, la fisiología ej 
canturreo, y consagrar preferente aten, 
c ión á las labores út i l e s . 

Cada escuela mixta debiera tener 
p e q u e ñ o campo de expenmentac ión 
agr íco la , en que se tradugeran las p0. 
s íb le s enseñanzas teór icas; no yt» Soj0 
para que fueran só l idos los cooocimien, 
tos de los alumnos, sino para presentap 
á los padres pruebas plenas del cultiva 
c ient í f ico . 

Y a que eso no pudiera ser, ciertag 
lecciones habr ían de ser forzosas. 

Por ejemplo; el cruzamiento de la8 
especies, ganados y aves de corral; ^ 
abono y fert i l ización de las tierras; la 
e x p l i c a c i ó n científ ica de los fenómeooj 
atmosféricos , la siembra y cuidado ^ 
las plantas, el porvenir de nuevos des-
conocidos cultivos. 

A p r e n d e r í a el n i ñ o á amar á los ár-
boles y mejorar la condic ión delosaui. 
males. Modif icaría la existencia caja, 
pesina ayudado del más poderoso factor 
del trabajo: la ciencia. 

Cada prejuicio que en é l destruyera-
mos sería un progreso. Cada eusefiauza 
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( P r o d u c t o A n i m a l ) 

MARCA LA "ABUNDANCIA" 

Swift & Company tienen sjete mataderos en los principales centros da la 
industria pecuaria de América. Matando hasta 60,000 animales cada día; ]os 
residuo* naturales, curados, de esos animales—sangre y huesos—los embarca
mos para todas las partes del mundo.® No nos seria posible mantener este alto 
nivel mercantil, si nuestros productos no dieran resultados satisfactorios. 

Si una finca azucarera no produce mas de 50,000 arrobas de caña por 
caballería, será muy útil abonarla en escala tal que aumente su rendimiento á 
75,000 y 100,000 arrobas en uiv(breve espacio de tiempo, nuestros peritos le 
enceñaran á Vd. personalmente el modo de alcanzar ese resultado. 

Se preparan aboríos especiales para toda clase de siembras y terrenos. 
Pídanse detalles sobre abonos á Swift & Company, Oficios No. 8, Habana. 

S w i f t & C o m p a n y , O f i c i o s 8 , H a b a n a 

V a p o r e s d e t r a v e s í a ^ 

de WM m m i m i 

P I N I L 1 0 S , I Z Q U I E R D O Y CP. 
de C á d i z . 

E l vapor español 

C O N D E W I F R E D 0 
Capitán GIBERNAU 

Saldrá de este puerto SOBRE el 15 de F E 
BRERO DIRECTO para los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a . 

S a n t a C r u z de Tener i fe , 
l ias P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 

C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 

en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 

Para mayor comodidad de los señores p&sar 
jeros, el vapor estará atracado á los muelles do 
San José. 

Informarán BUS consignatarios: 

Marcos M é r m a n o s <£ Ca» 
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W S U N S E T 
R O U T E . 

l i l i de m i 
entre 

L A H A B A N A 

W N S W - O E L E A N S 

S E R V I C I O B I - S E M A N A T J . 
L a K u t a m á s corta y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado con la adi

ción del nuevo y rápido vapor "PRINCE AR-
THUR," de soberbias comodidades para pa
sajeros, saliendo de Nueva Orleans todos los 
miércoles y de la Habana todos los sábados. 

Se fcxpmen pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Eptados Unidos, 
como también para México, con boletos direc-
los desde la Habana. 

E l equipaje de los señores pasajeros se reco
jo en los domicilios y se despachan directa
mente hasta el punto de destino. 

La linea más barata y rápida para Califor
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 

Carga que no venga asegurada en tránsito, 

V A P O R E S C O R R E O S 
DE LA 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( t í a m h u r g American Lívie) 

CORüM (España) HAVSE (Francia) y HAlBüRfiO (Alesianía) 
taldrí sobre el 30 de ENERO ei nuevo y espléndido vapor correo aiemád 

A l l e m a n n i a 
Admitecarga á fietes módicos y pasajeros de cámara y proa á quiane? ofrece un trato es

merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor

do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La csrga se admite para los puertos meaoio lados y con conocimientos directos á flete co

rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Üolanda, Bélgica, Francia, España y E u -
icpa en general y para Sur América, A£rica,~Australia y Asia, cua trasbordo en Havre ó Ham-
burgo á elección de la Empresa. 

tiran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
.fura cumplir el K. D. ael Gobierno de i-spaña, lecha 22 de Agosto ae 1903, no se aamitirá 

e n el vapor más equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en )a Casa Consignaiarii. 

Precio de pasaje en 3? para Coruña $29-35 oro español incluso impuesto 
de desembarco. 

I SJS n £.£ 1 oirr.íDorts y cates sccrt teitb pasajes acúdase á los agentes: 

Cor leo: Apartado 729 . 
• 266 

J H J U 1 L B U T Y R A S V t f . 
Cable H E I L Í B U T . 8an Ignacio 5 1 , H A B A N A . 

2 F 

bajo la póliza abierta de la línea, corre por 
cuenta y riesgo de los dueños después de ha
berse descargado sobre el muelle en el puerto 
de la Habana. La carga que venga asegurada 
en tránsito, bajo la póliza abierta de la línea, 
sigue asegurada bajo dicha póliza cinco días 
después de haberse desembarcado dicha carga 
en el muelle del puerto úe la Habana. 

Otros va pares de la línea salen de la Haba-
natodos los martes á las cuatro de la tarde y 
de Nueva Orleans todos ios sábados á la una 
de la tarde. 

Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 

M . B . K i n g ^ s b u r y , 
Agente ceneral y Consignatario, Obispo 49 

Teléfono 462. 
C174 19 E 

E l va-por 

Capitán MONTK8 JJE5 OCA 
Saldrá de Batabanó, todos los LUNES á la 

llegada del tren de pasajeras qne sale de la 
estación d« Villanueva á las 2 y 40 de la tar
de, para 
Co ioma, 

P u n t a do Oartas , 
B a i l é n y 

C o r t é s . 
saliendo de este último punto todos los M1ER-
GOLtóS á las 9 de la mañana, para Lagar á 
Batabanó todos los J ÜE VES al aman scer? 

La carga se recibe diariamente en la es-
tación de Villanueva. 

¿'«ramas icíormes, acüdase á la Comoañia 
Z U L U Ü T A I O (baios)" 

C79 78 1 E 

' o b r i n o b d s m m u 
S. en C . 

S A L I M S HE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e F E B K E K O 

d e 1 9 0 0 . 

V a p o r M A R Í A H E R R E R A . 
D í a 5, á l a s 5 d e l a t a r d e 

P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara , M a y a r í , B a r a c o a , O u a n t á n a m o 
(solo á l a ida) y Santiago de C u b a . 

V a p o r J U L I A . 

D í a 8, á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e (solo á 

ia ida) Cribara, B a r a c o a , Cr i iantáua-
mo (solo á l a ida), Santiag-o do C u b a , 

Santo Uomingo , S a n P e d r o de M a c o -
r i s , Ponce , Mayaj?üez y S a n J u a n de 
P u e r t o Kico . 

V a p o r S A N J Ü A N 

D í a 10, á. l a s 5 de l a tardas. 

P a r a Cribara, V i t a . B a ñ e s , B a r a c o a 
y Santiagro de C u b a . A l a vue l ta to
c a r á c u C a i a b r i é n Cayo F r a u c é s ( . 

V a p o r H U E V I T A S . 

D í a 15. á Jas 5 d e l a t a r d e 

P a r a Nuevitas , Puer to P a d r e , G i 
bara,, M a y a r í , B a r a c o a , G i i a n t á n a m o , 
solo á l a i d a y Santiago de C u b a . 

X o r e c i b i r á carg-a p a r a Nuevitas . 

V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 

D í a 20, á l a s 5 d e l a t a r d e 

P a r a G i b a r a , B a ñ e s , S a g u a de T á -
aamo, B a r a c o a , G s i a n t á m i i m o , solo á 
la ida , y Santiago de Cuba . A la vue l 
t a t o c a r á en Nuevi tas . 

V a p o r M A R I A H E R R E R A 

D i a 2 4 á l a s 1 2 d e l d í a . 

P a r a Nuevi tas , P u e r t o P a d r e , G i 
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o , 
(solo á l a ida) y Sant iago de C u b a . 

V a p o r S A N J O A N 

D í a 2 8 , á l a s 5 d e l a t a r d e 

P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , B a r a 
coa y Santiagro d e C u b a . A la vue l ta 
t o c a r á en C a i b a r i é n (Cayo F r í i a c é s ) . 

V a p o r i V U E S 

Todos los domingos á las 12 del día. 
P a r a I sabe la de Sagfua y Nuevi tas , 

á e x c e p e i ó n de l d í a 2 5 , en que s ó l o 
i r á a l pr imero de estos puertos. 

V a p o r R I T A 

Todos lo** domingos á las 12 del día . 
P a r a C a i b a r i é n , tocando á l a vue l ta 

e u i a I sabe la de Sagfua. 

CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta \ ÍS trea de la tarda del di» 

de salida. 
CAEGA D E TRAVESIA. 

Se recibe hasta las «in«» <U la tird» d»l día 
siet». 

Atraques en GUANTANAMO. 
Vapores de loa dtaa 5, 15 y 25 al niueU* áe 

Boquerón; y <íe los dias S y 29, atracarán al 
de Caimanera. 

Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto feaja* y Caibarién 

l \ m los i m m i a las doĉ  clel ílía. 
T A B I F A S O R O A M E R I C A N O 

E?e H a b a n a á Sa«íua y viceversa 
Pafajeen lí 5 7.0a 

Id. en 3í v f .3-50 
Vivere&. ferré ería, loza, cigarros... 0-30 
Mercanelas....*. ,„ 0-39 

D e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceversa 
Pa*»;e en lí „ $io.9& 

Id. e n » . .$3-30 
Vireres, ferreíÉria, iíoza, cigarros. 0-30 
aíercaaieia. 0-50 

T A B A C O 
5>e Csitearien y S a ^ a a á Ma^fena, 2 5 

e«S5iaves tercio. 
£1 car tí uro paca o<Mao raorcanoia 

C O N S 1 G I S Á T A I U O S : 
Gal í»án y Comp. S a y u a . 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
Paramas informes dirigirse á loj armadora 1 

Sobrinos de Herrera. San Pedre" n. 6. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. e u C.) 

e 72 TS-I» E 

O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, faoiUti oart u U 

crédito y eirá letras ¿corsa y Ur ja visti lob re 
las principales plazas de esyi [di y Us de 
Francia la?Ufcorra. A^raania, R wia, S i u i M 
Uníaos, México, Ar^eatiua ,Puerco üica (Jai-
aa, Japo_ay sobra todas Uscuídales y o la'oi t i 
dtlíiBpaisA, islas Baleares, OinarLu á ftaiu 

7.3-2 #¡ 

8, O ' K E i L L Y , 8. 
S S S Q C J Í N A A M ü l i c A ü I ü i t K s 

Hacen pagos por el cabla. FaciliUa óirsi de créito. 
Gir^n l«tras sobre Londres, New York, Xe*r 

Orlearó, Milau, Tarí_« Roma, Venencia,' Pi > 
renci». Ñápeles, Lisbc^, Opocto, Gibral^r, 
BrftHien, Haw^j^o ?arh, Havras, Na 1̂ 3 
Burdeo?, MarcaUa, Oá^u. Lyon, México, v^ri-
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., eoi 

sobre Ud^s las capitales y puercoj sobra P 1 
w&d« Afiillerca, .frisa, Mahony rfaaU C-aa ü 
"8n«rif». - uu * < 

©br« MatáSaj», Cárds ia?, Remslio? S n t i 
«!jira,Caibaja««, Sagya la, Graa ia, TrinicUl 
Cienfa«gc», ftaacti Boirltus, Santiago da üao 1 
ri«3r«de Avila, Manzanillo, Pinar de Rio, a . 
baro, Puarto P»sncip« y Nuonoas. 
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N . C E L A T S Y O o r a m 
l i i i í t Aguiar , IOS, esqiAíiM 

a Amarawrtu 
Macen pa^os por eí caole, facilita a 

ear tasde c r é d i t o y ¡ariraiw l e t r ^ 
a c o r t a viarsra visca, 

sobre Nueva York, Nueva Orle un?, Verjpriií 
México, San Juan de Puerco Rico, Loxiárai, Pi 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roaiio 
Ñápeles, Milán, Géuova, Marsella, Havra, Li 
lia, Nantes, Saint Qnintin, Dieppe, TouloUJ* 
Venecia, Florencia, Turin, Masioao, etc., *• 
como sobre toda las capitales y prsruioia da 

E s p a ü a é I s la s C a n a r i a s . 
3541 

H i j o s d e E . A e s ü e l i e s , 
B A N Q U E f t O S . 

M E R C A DICK ES 36. - H A B 4 XA* 
Teléfono nüm. 70. Cable?: "Ramonafgu9 

Depósitos y Cuentan C3:ri9«b3í. — Osp 
de Valoras, haciéndose cargo ^el Cobro y i*3' 
misión dedividendoí é iafcare?©»!. — P ^ ' i 1 ^ 
y Pignoración de valores y fratoí.—Oojipf*^ 
venta de valores páblico? ó iítdaiufLilS'--' 
Compra y venta da letras de cambio?.—'^'"I! 
de letras, cañones, etc. por cuonta- aí J^*-, 

dito. C1878 

L a i t o C U S f C G i t f Ji 
Banqueros.—Mercaderes 22-

Casa originairaente establecida en J . ^ * 
Giran letras á la visca sobre todo? los B*0^ 

Nacionales de los Estados Unidos y dan oip*-
cial atención. 

T R A N S F E R E N C I A S P 8 S E L » 
c 74 ra-" ^-,,^ 

- - - - - - ¡ j 

1 (S. enC.) -

Hacen pasjos oor el cable 7 ^iran letri5 i ' 
ta y lar.»a vitíta'soore, Now-York, InaireSi i.( 
ris y soore todas la? capitila? y pasóla A9 
paña e islas Baleare? v Canaria?. ,ti 

Agente de la Cojapiñla di 00 \ 
incendios. 

C U B A 75 Y 
Hacen pagos por el oabl; 

78 

críli"» ta y larga vista y dan carci? do e.rjlip - « j 
New Yorx ,Filaaeiaa, Ne.v Orleans, a*9 r " j , 
cisco, Londres, París, Madrid .^arcal»:- !•/ ^ 
más capitales y ciudades impoET îtC»3 • ¿jjjJ 
Estados Unidos, México y Üurop», a41 it3,l / 
sobie todos los pueolos de España y c*-

uertos de México. nnl''1 
En combinación con los señ»res F. &• n,,.iU 

& Co., de Nueva Yori , reciben ór lene^t .^^ 
compra ó venta de valores ó ac--5Ío'i3í • 
bles en la Bolsa de dicha ciudiH. eav-v; 
cienes se reciben por cabla diariaine1^9, g 

c 73 78 i"» 
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ue 61 «dqniriera. repercnt ir ía en el ho-
ar Iríaae a«;ostumbrando el padre á 

cosas linoras, y h* madre á pronunciar 
frases nnevas. 

Harían sobre el terreno pruebas prac
ticas de lo que el maestro ha dicho al 
jjjQo^ y ello redundar ía en su mejora-
jjjjcnto material. 

Será osado decirlo; pero lo diré . S i 
en mi mano estuviera, el Horario de 
una escuela de campo se c o m p o n d r í a 
de ciuco asignaturas solamente: lectu
ra escritura y ar i tmét i ca ; lengu^ie, in
dispensable para depurar el fatal l é x i c o 
de nuestros labriegos. Y dos horas dia
rias de lecciones de cosas, t eór icas y 
prácticas, relacionadas especialmente 
con la v ida agr íco la : aves, brutos, tie
rras familia vegetal, a tmósfera , sales 
orgánicas, mejora y comercio de pro
ductos; lo que é! conoce defectuosamen
te lo que interesa al habitante rural , Ib 
que será el campo constante de sus lu
chas por la vida. 

Convengo con el notable pedagogo 
marieleño Fernando V a l d é s , en que la 
más importante de las asignaturas de 
primera enseñanza , la base de todos los 
conocimientos, es la lectura. Quien se
pa leer bien, comprender lo que lee, 
digerir la substancia de cada párrafo, 
puede llegar á serlo tóete: gramát ico , 
geógfafO) Boatemático, publicista, s a 
bio. Tod© es cues t ión de perseverancia 
después . 

No ¡sea maestro rura l el que pisotea la 
ortografía y mata el l é x i c o ; no se reser
ven para el campo los deseches del Ma
gisterio: vayan a l l í los que tengan m á s 
desarrollado el sexto sentido; d é n s e l e s 
textos de historia natural, rudimentos 
'de física y q u í m i c a y tratados de a g r i 
cultura, y su buena voluntad h a r á lo 
demás. 

Y queden los eiercicios musculares 
para los n i ñ o s criados en l a molicie del 
palacete, y las disquisúciones h i s t ó r i c a s 
j los t ee iñe i smos m é d i c o s para hijos de 
¡burócratas y asnmbteistas, para qiiitenes 
la patria es la oficina y el ideal la s ó -
jaina. 

Hemos de hacer agricultores, ante 
todo y sobre ,todo, para queino acabe de 
•scapársenoa la tierra, y con éíla^ia per-
'«ouaíidad nacional. 

Y el horario escolar puede hacer la
briegos cultos, por ahora. 

L o demás v e n d r á por a ñ a d i d u r a , co-' 
m o d í c e e l pasaje b íb l i co . 

J . K ARAMBURU. 

L a D i s c u s i ó n , v o l v i e n d o 
l o d e l r e g a l o á M i s s A l i c i a , 
s e v e l t : 

s o b r e 
R O O -

D E I » O l i A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 

desde 1 a XO quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y Re lo jes oro s ó 
lido «le 14 y 18 quilates . 

Acaban de rec ib irse ü l t i r a a s nove
dades en la J o y e r í a importadora 

E L D O S D E M A Y O 

B E B L A N C O E H I J O 

( H a t a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
e 278 2 F 

. . . no hay cubano que no se sienta 
par t í c ipe en la ofrenda, como no lo hay 
que no se sienta p a r t í c i p e en los moti
vos que le sirven de hermoso y noble 
antecedente. 

Y s i por acaso, como rezan algunos 
telegramas de hoy ( a ú n cuando de ello 
no hay noticia alguna en los centros 
oficiales) el Presidente Koosevelt, por 
excesos de delicadeza ó e s c r ú p u l o s es
peciales, no aceptase el presente que 
Cuba quiere ofrecer á su hija, en los 
momentos de sus esponsales, q u e d a r í a 
en toda su integridad el p r o p ó s i t o y su 
s ignif icación, que en actos de cierta 
grandeza moral la rea l i zac ión material 
viene á ser lo menos, y e s lo m á s y lo 
es todo el sentimiento moral que los 
inspira, el voto que formulan y el nue
vo lazo que crean. 

E l c o l e g a h a e s c r i t o l a ú l t i m a 
. p a l a b r a s o b r e e l a s u n t o . 

O p i n a m o s c o m o é l . 
H a y s e n t i m i e n t o s q u e n o n e 

c e s i t a n d e c i e r t a s d e m o s t r a c i o n e s 
p a r a e x t e r i o r i z a r s e y h a s t a c o n 
e l l a s se e m p e q u e ñ e c e n . 

E c h a r m a n o d e p r u e b a s f í s i c a s 
p a r a d e m o s t r a r u n afecto n o b l e , 
es d e m a s i a d o m e z q u i n o . 

U n v e r d a d e r o a m o r , t a n t o se 
p u e d e d e m o s t r a r r e g a l a n d o u n a 
d i a d e m a a l ob je to de n u e s t r o 
c u l t o , c o m o p o n i e n d o los ojos e n 
b lanco . ' 

N o s o t r o s p r e f e r i m o s este ú l t i 
m o s i s t e m a , p o r m á s e s p i r i t u a l y 
e c o n ó m i c o . 

A u n q u e n u e s t r a t e o r í a e n este 
p u n t o n o d i s c r e p a u n á p i c e d e l a 
d e A l o n s o Q u i j a n o , e l b u e n o , 
c u a n d o e x i g í a a l v e n c i d o q u e r e 
c o n o c i e s e l a h e r m o s u r a de D u l 
c i n e a s o b r e l a d e todas l a s m u 
j e r e s d e l m u n d o , s i n q u e fuese 
o b s t á c u l o p a r a e l l o e l n o h a b e r l a 
v i s t o e n s u v i d a . 

P o r q u e s i l a h u b i e r a v i s t o , n o 
h a r í a n a d a de m á s ; y el t o q u e 
e s t a b a e n p r o c l a m a r s u h e r m o 
s u r a s i n c o n o c e r l a . 

A f o r t u n a d a m e n t e , l a n o t i c i a á 
q u e se re f i ere e l c o l e g a , r e l a t i v a 
á q u e M r . R o o s e v e l t se o p o n e a l 
r e g a l o , h a s i d o d e c l a r a d a f a l s a . 

N o e x i s t e n , p u e s , n i l o s e s c r ú 
p u l o s e s p e c i a l e s , n i los e x c e s o s 
de d e l i c a d e z a , de q u e n o s h a b l a 
L a D i s c u s i ó n . 

V e r d a d es q u e u n e x c e s o , c u a l 
q u i e r a q u e fuese e n M r . R o o s e -
v e l t , r e s u l t a r í a improjper. 

A q u e l i n t e r é s q u e p a r e c í a te
n e r e l p a r t i d o m o d e r a d o e n r e 
s o l v e r i n m e d i a t a m e n t e l a c u e s 
t i ó n b a t a l l o n a d e l a i n m i g r a c i ó n 
se h a c o n v e r t i d o e n a g u a d e 
c e r r a j a s , s e g ú n r e z a e l i d i o t i s m o 
p o p u l a r . 

A n t e a y e r figuraba e n l a o r d e n 
d e l d í a d e l S e n a d o e l i n f o r m e de 
l a c o m i s i ó n r e s p e c t i v a a c e r c a de 
a q u e l p r o y e c t o de l e y , y n o p u d o 
d i s c u t i r s e p o r f a l t a d e ' 'quo-
r u m " . 

U n c o l e g a d i c e q u e ese p r o 
y e c t o c o n t i e n e cosas m u y b u e n a s 
y q u e l a s c l a s e s p r o d u c t o r a s t i e -

de CARLOS ERBA 
tiene las mismas 
p r o p i e d a d e s y 

usos del Acido Fénico , peno es de olor 
agradable,y no es cáustiao. Pedirlo única
mente en las Droguerías acreditadas. 

1600 1-F. 
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E i d i M i M f l I B P I E 
Xee tínica, que cura el salpull ido» 
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AND 
U W A L I D S 

POR 
í N F A N T S 

4 L e d o y s u a l i m e n t o d e 
" M E L L Í N ' S F O O D " y d u 
e r m e ^ h a s t a p o r c i a m ^ ñ a -

¿ C u a n t a s M a d r e s p u e 
d e n d e c i r é s t o » a i h a b l a r 
d e s u s n i ñ o s ? •¿&$0&í%¡^&%-

S i s u n i ñ o n o d u e r m e 
b i e n , l a c a u s a p u e d e s e r 
d e q u e n o e s t á b i e n n u t r i » 
d o . U n n i ñ o m a l n u t r i d o , 
e s u n p o b r e d u r m i e n t e . 
L o s n i ñ o s c r i a d o s c o n e l 
" M E L L I N ' S F O O D " , s o n 
b u e n o s d u r m i e n t e s . j - -

l N u e s t r o l i b r o " M E L L I N ' S 
F O O D B A B l E S " , e s e n v i a d o 
l i b r e d e g a s t o s . 

n e n e s p e c i a l i n t e r é s e n q u e se 
a p r u e b e ; p e r o n o d e b e s e r a s í , 
p o r q u e e n ese caso n o h u b i e r a n 
d e j a d o d e a s i s t i r los m o d e r a d o s 
e n n ú m e r o s u f i c i e n t e p a r a ce le 
b r a r s e s i ó n , p u e s t o q u e e n e l S e 
n a d o e s t á n e n m a y o r í a . 

L o s e n t i m o s , c o m o d e b © s e n 
t i r l o e l s e ñ o r C a s u s o . 

E n c u y o p r o g r a m a figura c o n 
c a r á c t e r p r e f e r e n t e l a a p r o b a c i ó n 
d e esa l e y . 

% S i g u e n la s a b s o l u c i o n e s . 
E n l a v i s t a d e l j u i c i o o r a l ce

l e b r a d o c o n m o t i v o d e l p r o c e s o 
s e g u i d o a l d o c t o r F e r r a r a , H u m 
b e r t o B r u n i , P e d r o S o t o y R a f a e l 
H e r n á n d e z , d e s p u é s d e u n e lo
c u e n t e d i s c u r s o d e l p r i m e r o de 
d i c h o s s e ñ o r e s , e l fiscal G a r c í a 
R a m i s p i d i ó l a a b s o l u c i ó n de los 
a c u s a d o s , s o s t u v o s u i n o c e n c i a y 
e x p l i c ó e n e l i n f o r m e l a m o d e r 
n a t e o r í a d e l d e l i t o d e a t e n t a d o , 
q u e s u r g e s i e m p r e q u e l a a u t o r i 
d a d se e x c e d e e n e l E j e r c i c i o d e 
s u s f u n c i o n e s . 

¡ Y p e n s a r q u e h a c e c u a t r o m e 
ses f ^ l t ó p o c o p a r a q u e a h o r c a 
r a n já esos q u e a h o r a d e c l a r a i n o 
c e n t e s l a J u s t i c i a ! 

D o E l Moderado, de M a t a n 

zas: 

Toda la prensa diaria del resto de la 
E e p ü b l i c a , — i n c l u y a m o s t a m b i é n la de 
la Habana que carece de rotativos.— 
clama por la supres ión de los derechos 
arancelarios qae devenga el papel asa
do por estas publicaciones, pidiendo se 
equipare al papel bovina, que entra 
sin exacc ión aduanera alguna. 

L a medida se impone, s i es que un 
esp ír i tu de amplia igualdad ha de im
perar en la materia. 

De no ser así, á quienes se ven
drá á favorecer será á quienes menos 
necesidad tienen de ello, ó sea las 
grandes publicaciones diarias de l a R e 
públ ica , las que resultan, en este caso, 
colocadas en una s i tuac ión tan venta
josamente designa!, que condenan á la 
muerte ó á una vida l á n g u i d a á las de
más empresas per iodís t icas del resto de 
la Is la . 

Urge que se exima de derechos a l 
papel empleado para la confecc ión de 
todos los per iód i cos diarios. Urge que 
se equipare este papel a l llamado bo
vina , utilizado por las rotativas haba
neras, si es que no se pretende estable
cer una desigualdad de circunstancias 
á todas luces irritante. 

Venga pronto la e x e n c i ó n de dere-
chos .para el papel de nuestras modes
tas empresas per iod í s t i cas . 

N o c r e e m o s , n i h e m o s c r e í d o 
j a m á s noso tros , q u e a l c o n c e d e r s e 
á l a s e m p r e s a s p e r i o d í s t i c a s q u e 
u s a n p a p e l c o n t i n u o i m p o r t a d o ^ 

c i e r t a s e x e n c i o n e s a d u a n e r a s , s e 
l e s c o n c e d í a u n p r i v i l e g i o q u e n o 
p i d i e r o n y m e n o s c o n t r a l a s o t r a a 
e m p r e s a s q u e n o e m p l e a n ese p a * 
p e í p a r a s u s t i r a d a s . 

Y c o m o e s t a m o s e n e sa firme 
c r e e n c i a , n o t e n e m o s i n c o n v e 
n i e n t e e n a p o y a r l a p r e t e n s i ó n d e 
n u e s t r o s c o l e g a s d e p r o v i n c i a s y 
l a H a b a n a q u e se e n c u e n t r a n qjx 
ese caso , p o r p a r e c e m o s r a z o n a 
b l e y j u s t a . 

E n W a j a y h a s i d o s o r p r e n d i d a 
u n a ' ' t i m b a " d o n d e se j u g a b a a l 
m e n t e . 

L o e s p e r á b a m o s d e s p u é s d e l a s 
c i r c u l a r e s d e l g o b e r n a d o r , s e ñ o ? 
N ú ñ e z y d e l a i n s p e c c i ó n espe
c i a l c r e a d a p o r e l s e ñ o r F r e y r e 
d e A n d r a d e . 

S ó l o q u e n o s p a r e c e q u e e n es-i 
to de p e r s e g u i r los " p r o h i b i d o s " 
se p r o c e d e d e l " r a d i o a l c e n t r o , 
d e b i e n d o ser a l r e v é s , ó p o r l o 
m e n o s de u n m o d o s i m u l t á n e o » , 

P o r q u e s i se g a s t a n l a s a c t i v i f 
d a d e s t o d a s d e n u e s t r a P o l i c í a en, 
a n d a r s e p o r l a s r a m a s ¿ c o n q u S 
f u e r z a c o n t a r á c u a n d í ) l l e g u e a \ 
t r n c o q u e es d o n d e e s t á " l í . 
r a b i a " ? — ' 

Meüin's Food Co. Seeton. Mase. 

¿ E N Q U E C O N O C E Ü S T S D S I U N 

O J D E R 

E S L E G I T I M O ? 

s i p j i i i i M i i e i l a E E í i f i i i r t i e i i i 

O P F , P a t e n t e 

U N I C O S I M P O R T A D O R E S 

WM.f>.. cma. ofr&m a l p á b l f c o en g-ea^ral g r a a 
BUFtMo da b r i l í s B t o s sueltos de todos tarasftos, c a s -
dMtas de teplUaatss solitoita, p a r a s e ñ o r a desde 
1 é 13 kilalefte e l par, solidarios p a r a cabal lero , 
« e s d e 1(2 á 6 kl iatos , sort i jas , torillaaíes do fanta 
s ía p a r a s e ñ o r a , ospecialmeate forma marquesa , do 
bri l lantes solos ó eos preciosas perlas a l centro , 
r u b í e s orientales , esmeraldas , safiros 6 torqaesas « 
cnanto en j o y e r í a de bri l lantes se puede desear . 

e s c r i t a s e s t r é s a m e a i ; © 
PARA. E L 

D I A M I O D M L A M A M I M A 
Madrid, SI de Dicienibre de 1950. 

¡Dios mío, esta va á, ser "la G&ría de 
nunca acabar!" Qué de cosas tengo que 
comunicar á ustedes. Armeaee de íjaoiea-
cia, amigas mías; y sí se cansan,.petfdoaen, 
puesto que «s la mejor de las voluntades 
la que guía mi pobre pluma. 

Hablaremos primer© de la lotería, ,pa
ra decir lo mismo que todos los añostex^ 
clamamos: "¡que han sido pocos los ele
gidos!" 

E l azar sigue siendo un infame cqaini-| 
go; se ha empeñado en despreciarme..; 
jPícaro! 

Este aQo no ha sobrado ni un sólo bi
llete, y eran 42,000 nada menos. ¿Quién 

; no sabe que ed Estado j a m á s ha perdido 
en ningiinaorteo^pero la ganancia plen«, 
la venía de todos loa billetes, ha sido aho
ra por priroera vez. 

¿Prueba abundancia de dinero este au-
¡ ge de afición? Se me figura que no. E u -
|tiendo que es una e locuent ís ima demos-
tracióH de «scasez.. . . De falta de medies 
para hacer sfoeate á las muchas necesida-

; des que trae la vida. ¡Cuántos sacriñeies 
lepresenta el dinero invertido en casi to-

I dos les billetes esos del pasado y sonado 
sorteo de Navidad! 

Y a están casi ultimados los preparati
vos de la boda de la infanta María Teresa 

¡y el infante D. Fernando de Babiera. Si
guiendo el mismo criterio que presidió los 
de la maiograda princesa de Asturias, to
das las solemnidades que se celebren para 
festejar el enlace precederán al dia en que 
*»te se realice. E l dia 8 habrá una fiesta 
en el palacio de la iníanta Isabel, y el 10, 
por la noche, una gran recepción en el 
Jegio alcáiaftr. L a boda será, como ya di
je á ustede?, el 12, siendo padrino el Bey, 
y madrina ia iufanta D? Paz, madre del 
»ovlo , bendiciendo la unión, probable-, 
J»ente, el Cardenal Sancha, primado de 
las Eapaflas. 

E s casi seguro que serán testigos: de 
parte de la novia, el jefe superior de Pa-
Jacio, duque de Sotomayor; el marqués de 
Alean ices, el general Pacheco, el Presi-
oente del Consejo de Ministros, el jefe in
terino del cuarto militar, general Basca
ran; el intendente de la Real Casa, mar
qués de Borja y el Sr. Awillaga. 

De parte del infante D. Fernando el 
Ministro de la Guerra, el capitán general 
ae Madrid, los generales Huertas y A r i -
«>n, el coronel Sánchez Mesa, el barón de 
•Kerk y monseñor Ruez. 

Han llegado los Príncipes de Babiera y 
hijos D. Adalberto y D? Pilar, que 

Permanecerán ya aquí hasta después de 
(a boda de la infanta D? María Teresa con 
¡J infante D. Fernando. L a Real Fami 
lia fué á la estación á esperar á los regios 
viajeros. 5 

Los gentileshorabres de Cámara, con 
ejercido y servidumbre, celebraron una 
reunión en la mayordomía mayor del 
^ey y acordaron hacer á la infanta Ma
n a Teresa, con motivo de su boda, un re
falo análogo al que hicieron á la malo
grada Princesa de Asturias. E l regalo e¿ 
un l indís imo y valioso collar de brillan-
wfc y zafiros. 

E l de la dama de 1̂  reina es también 
dich»s mismas piedraSj engarzadas en 

plata, y consiste en una joya hermosís i 
ma para el cor piño. 

E l de los caballerizos es un estuche 
(que unos llaman "cantina", y otros "es
tuche de visita") para la berlina, hecho 
de cuéro y plata, con reloj, frascos de sa
les, pulverizador, etc. 

E i equipo de ía infanta María Teresa es 
tan magnífico como el de su h e r m á n a l a 
Princesa de Asturias, que también rese-
ffié en estas crónicas, ¿se acuerdan ustedes? 

Delante de los balcones del gran come
dor, sobre lujosa alfombra, colocados en 
maniquíes , se v e l a bonita colección de 
veitidos. E n los otros tres lienzos de pa
red, quedaron expuestas las prendas de 
ropa interior. E l número de esta varía 
en cada clase desde ocho á doce docenas. 
|En el centro del muro que da frente á los 
balcones, había uua vitrina donde, ad
mirablemente presentadas, estaban todas 
las joyas regaladas á S. A . 

Su augusta madre ha estado verdade-
rament« espléndida en los obsequios, tan
to por el número, como por el valor que 
tienen. Lean ustedes; he aquí la lista de 
eltos: 

F u collar de hilos de hermosís imos 
brillantes chatones, cuyo número ascien
de á 64. E s t a joya está formada, con los 
brillantes regalados por la Reina á la I n 
fanta desde que ésta nació. 

U n aderezo completo de brillantes con 
esmeraldas de gran tamaño, casi tan 
grandes como las que posee la Infanta 
dofia Isabel. 

Otro collar de sois hilos de perlas con 
broche de brillantes y perlas gruesas, y 
unos pendientes que hacen juego con el 
coliar. Su valor excede de ciento veinte 
mil duros. 

Una diadema de rosas de brillantes 
magníficos. 

U n aderezo de brillantes y rubíes for
mando estrellas. 

U n imperdible de brillantes que repre
senta un pensamiento. 

Diez abanicos antiguos de extraordina
rio valor. 

E l Rey dedica á su hermana un collar 
de brillantes y rubíes con dos pulseras de 
las mismas piedras, que pueden formar 
collar. 

L a Infanta Isabel regala á su sobrina 
una diadema de brillantes y gruesas per
las. 

L a Infanta doña Paz, unas ramas imi
tando hiedra, formadas con soberbios 
brillantes. 

L a Princesa Luisa de Orleans, una ca
dena de oro con zafiros. 

E l Infante don Carlos, dos magníficas 
pulseras de brillantes, que forman collar 
también . 

Él Príncipe don L u í s Fernando deBa-
viera dedica á su hijo un Toisón de Oro 
con brillantes, zafiros y rubíes. 

E l novio ha estado también muy obse
quioso con su futura. 

A d e m á s de la pulsera de pet ic ióa, que 
es una cadena de oro con brillantes y za
firos, le regala un collar formado por un 
hiio de perlas con broche de brillantes; 
otras pulseras, dos sortijas, un abanico 
de encajes ole mérito incalculable; un 
chai de Manila color botón de oro y las 
figuras chinas con cabezas de marfil pin
tadas; y cuatro vestidos, uno de ellos de 
bod}\. 

Fuera de la vitrina figuran otros rega
los; y entre éstos el del Obispo d e S i ó n y 
los capellanes de honor, que es una pila 
de plata, repujada, para agua bendita. 

También figuran en la expos ic ión re
galos de la Aíarquesa d.e Xájera, Marque
sa de Santa Genoveva, señor «ainz de la 

Mará, señores de Arespacochaga y Wey-
ler de Heredia, general Bascaran, seño
res Aguilar, Viana-Cárdenas y otros va
rios. 

Son magníficos los jarrones de porceia-^ 
no de Sévres que dedican á la Infantados 
Príncipes don Alfonso y don Luís de 
Babiera. 

Jíjntres los vestidos que figuran en tan 
notable equipo aparecen en prima* tér
mino los cuatro siguientes, que son rega
lo del novio. 

E l vestido de boda, de raso blanco con 
manto de Corte, de rico terciopelo bro
chado, figurando las flores, ramas de 
azahar. Los encajes y el velo son de 
Alenyon. 

Otro vestido de tul blanco, dejar le , 
con viso rosa, encajes y lentejuelas. 

Otro azui \D9arino con aplicaciones de 
terciopelo; otro de terciopelo gris; uno 
muy bonito azul, brochado, con encajes y 
adornos de puntillas y lentejuelas. H a y 
también, entre varias batas primorosas, 
una muy elegante, de cachemir blanco 
con delanteros de raso., y bordados de se
da del mismo tono. E l pechero esjdé ga
sa con entredoses valeneieanes y vuelos 
de encajes. 

Me gustó mucho asimismo un traje 
morado, de raso liberty, con adornos de 
terciopelo del mismo tono; pechero de 
encaje, y botones de plata; per cierto que 
éstos privan ahora mucho. 

Creo que merecen igualmente calurosos 
elogios una toilette d i s t inguidís ima, de 
raso negro, con adornos de negro encaje 
Chantilly, y guirnaldas de capullos ro
sas. 

E inspiraron también u n á n i m e s , y au
torizadas alabanzas, pues eran muchas 
las elegantes que v i detenidas ante ellos, 
tanto el traje de terciopelo gris con pun
tillas valenciennes, y aplicaciones blan
cas, como el de color rosado, de seda bri
llante y suave, con dos corpiflos, uno al
to y otro bajo, ricamente bordado en pla
ta con encajes y guirnaldas de rosas í in-
dís imas; vestido que tiene manto de 
Corte, el cual es también rosa, con bor
dados de plata; y como otros vestidos no 
menos notables, entre los que citaré eVde 
terciopelo azul con encajes bordados de 
plata; el verde Nilo, brochado, con enca
jes "Duquesa" y bordados^aprichosos.en 
seda floja de todos matices; ©tro de tal 
blanco, más bien cremoso, que os un tra
je de Corte, todo él bordado de eueñtas 
de perlas y símiles; el manto es de tercio
pelo celeste con encaje» de Alengon; uno 
negro de raso "Mesalina", muy sencillo, 
elegante y caprichoso, adornado todo él 
con entredoses, negros, de terciopelo y 
perfectamente bordados, uno vaporoso, 
bonito, de blanco crespón do China con 
encajes "'Duquesa", uno gris perla, de 
tul, muy bien adornado con profusión de 
lentejuelas, y otro, al que tampoco le fal
tan dos corpinos, de terciapelo rosa, bro
chado. 

Muy caprichosa la blusa negra, de 
moirée azul con guarnición de encaje va-
lenoienne y plata. 

Recuerdo, igualmente, entre las cosas 
más dignas de llamar la atención, un 
cuello do chinchilla con encajes magnífi
cos; un gran abrigo de paño blanco con 
incrustaciones de encaje; otro sumamen
te sencillo y e legant ís imo, para viaje, de 
paño gris; una soberbia levita de piel de 
nutria; dos vestidas de paño, estilo "sas
tre", una mantilla blanca, de punto de 
Cnglaterra, que data nada menos que del 
primer tercio del siglo pasado; mantilla 
l indís ima, cuyo valor pasa de cuatro mil 

duros; y otra blanca y negra asimismo de 
extraordinario mérito . 

L a ropa blanca es admirable. Entre los 
pañuelos de la mano hay varios de punto 
de Alengon notabi l ís imos. E n toda la l in-
gerie dominan, admirablemente combi
nado^, los encajes Valenciennes y Duque
sa, lük cifra es una flor de lis en cuya ho
ja central aparece la corona real, y deba
jo de ésta un lazo con el nombre Mar ía 
Teresto. 

E l aderezo de rubíes y brillantes estilo 
Luis X I V , regalo del Rey, es una verda
dera magnificencia; tiene diadema, collar, 
pendientes, broche y pulsera. 

Las casas de Caridad como la Inclusa, 
las Trinitarias, el Asilo de María Cristi
na, los colegios de Santa Isabel, • María 
Cristina y San Ildefonso, y del Sagrado 
Corazón, y los Asilos de San Juan de 
Dios y San Manuel de M á l a g a , han con
feccionado unos juegos de camas en que, 
co nao bien decían unas, "no se sabe qué 
admirar m á s , si la elegancia y finura de 
los bordados ó la sutil delicadeza de los 
bordados". 

Solamente en Madrid pasan de treinta 
los establecimientos donde el exceso de 
trábalo ha sido estos meses una constante 
preocupación. Pasarán de cuatro mil las 
obreras que han intervenido en la confec
ción del equipo de la Infanta María Te
resa; esto, sin incluir á las que han tra-v 
'Ibajado en los conventos y asilos. Se cal
cula que el valor del equipo, sin contar 
é'n él las alhajas y otros regalos, asciende 
á cincuenta mil duros; probablemente 
más . Sólo los adornos de encaje Alengon 
que rodean un manto de Corte valen 
veinte mil pesetas. H a y mucho encaje 
antiguo; pertenecieron algunos de ellos á 
la reina Isabel I I y al Rey D. Francisco; 
•éste, sobre todo, poseía ejemplares admi
rables. 

L a corona de brillantes con doce mag
níficas perlas, regalo de la Infanta Isa
bel, es cosa espléndida, magnífica. 

Creo que llescan á veinte ios sombreros. 
No se rae olvidan algunos de éstos: uno 
de terciopelo negro con adornos de plu
mas blancas, que es muy bonito; otro he
chura logue, de negra felpa con adornos 
de azabache y alas blancas y negras; otro 
de fieltro morado, forma tricornio, con 
grupos de violetas blancas y moradas y 
lazos y adornos de terciopelo. 

Entre las écharpes hay cuatro de ellas, 
sobre todo, muy valiosas: una , negra, 
dé punto de aguja, otra de aplicación ne
gra, y dos de igual méri to blanca. 

L a Reina, además , ha regalado á su 
•hija vanos carruajes de diferentes clases, 
con sus correspondientes tiros de caballos 
magnífleos y el arnés necesario. E l Rey 
regala también á los novios los automó
viles que han de usar para su servicio. 

E l regalo de los mayordomos de sema
na consiste en un corazón de brillantes, 
orlado de rubíes; lleva dentro una pri
morosa miniatura que es el retrato de 
D. Fernando, con el uniforme de húsares 
de Pavía . 

E l del Obispo de Sión y capellanes de 
honor, una pila de plata repujada, con 
figuras antiguas, de gran mérito; otra 
pila de ónix , bronce dorado y esmalte. 

E s incalculable el número de papeletas 
repartidas para ver el equipo de la i n 
fanta; y bien puedo decir que casi "todo 
Madrid", el "todo Madrid" que casi todo 
lo ve, ha desfilado ante las galas de Su 
Alteza. 

Todos los trabajos de instalación del 
equipo los han dirigido con gusto extra
ordinario la duquesa de San Carlos y la 
condesa de Mirasul. 

E s indudable que esta Expos ic ión re
vela adelantos; los adelantos y progresos 
del comercio madri leño, y la habilidad 
de nuestras obreras para las m á s finas y 
delicadas labores de aguja. 

Según leí há pocos días en no recuerdo 
qué periódico, hace ya más de un mes 
que preocupaba en Palacio el nombra
miento de jefe de la casa de los Infantes 
don Fernando de Baviera y doña María 
Teresa. E n ese tiempo sonaron para el 
referido cargo varios nonibres de gran
des de España, y el que parecía tener 
mayores probabilidades era un s impát i 
co conde que profesa la carrera de las ar
mas, en la que ha alcanzado ya alta gra
duación, interpuso la etiqueta dificul
tades insuperables á todos los candida
tos, y pronto se reconoció como fuera de 
duda el principio de que dicho cargo no 
correspondía á un grande de E s p a ñ a y 
era de menor categoría. ¿Quién será., 
nombrad©? Esta pregunta no ha tenidSo * 
contestación autorizada hasta ahora. E l 

vnoiBbrani{ento se ha hecho ya, y ha re
caído en el joven marqués de San.Fefíeas 
de Aragón, hijo de da marquesa viuda de 
Martorell. 

U n detalle, la nota dramática,que nun
ca falta, acaso, es verdad, la única cono
cida, aunque haya m á s : 

U n a de las obreritas que han realizado 
el ímprobo trabajo de bordar varias 
prendas da la ropa blanca de la I n 
fanta, será acaso da ú l t ima que haga. ¡S<6 
muere, y no lo sabe! E l bastidor requie
re un esfuerzo penoso, las posturas fati
gosas de meses y de días, el aire empo
brecido, la nutrición escasa, trae consigo 
la tisis. ¡Pobre criatura; qué poco tra
bajará ya! Y si llega rá darse cuenta de 
su grave estado, ¿qué pensará de tapias, 
galas, qué idea tendrá de ellas, aliado.,, 
de la otra... de la otra idea, de tlál-idea 
de la muerte? 

L a s misas del Gallo y las cenas de No 
chebuena celebradas este año, han sido 
numerosas. L a s ha habido en grande y 
en pequeño, para todos los gustos y to
dos los gastos. 

E n t r e l a s grandes pueden figurar en 
primera l ínea, la celebrada en la Huerta, 
de los marqueses de Arguelles; la de l a 
marquesa de Vil lalba y la de los mar-; 
queses de Benavides. Todas estas misas i 
y cenas fueron espléndidas. H a y mucha 
elegancia an casa de la marquesa de Ar -
güelles , hay también inuch^árte . F u é 
e leg iadís ima la idea de reproducir en la 
capilla, por medio de luces iogenio^-^ 
mente dispuestas, los dieces del Rosario.; 
E n la serré había un precioso nacimien
to. Se me olvidaba decir que la cena se, 
s irvió en mesas pequeñas, decoradas to
das todas al estilo de Lui s X V í , de cua
tro cubiertos cada una. 

E l traje que llevaba la marquesa era 
de rico Alengon, con viso de gró celeste; 
lucía soberbio flchA, de encaje t a m b i é n 
{point a Vaiguille), que perteneció á la 
reina Maria Antonieta. 

Los convidados pasaban de ochenta. 

Retratos notables: 
Moreno Carbonero ha terminado un 

retrato de señora que puede figurar en
tre los mejores de su privilegiado pincel. 
E s el de la hermosa dama sevillana do
ña Blanca Medina, viuda de Bruguera, 
hija de la marquesa cíe Ksquivel y her
mana de la duquesa de Tarifa. 

Otro retrato hecho por el mismo gran 
pintor, y do cuya obra creo haber habla

do á ustedes en otra ocasión, es el de 
nuestra querida paisana, m i inolvidable 
amiga, la «malograda y be iüs ima Marga
rita Poxa, marquesa de Casa-Calvo. Tan, 
magníf ico lienzo estará para llegar á «sai' 
ó habrá llegado ya; es un regalo que el 
Marqués viudo hace á la fundac ión beníH 
flea que su caritativa consorte institt^Qf 
en la Habana. ¿A qué describir el igíU 
trato, si ustedes lo habrán visto ya , ó iQjü 
verán pronto? ¡Qué hermosa la figu*1 
ra, destocándose sobre fondo gris! 

Garuelo termina un retrato de la mar* 
quesa de Ayerbe, con su hijo, ambas fl-^ 
guras están admirablemente agrupadas^ 

Bejar, artista catalán, muy nataMe^ 
también, ha hecho un primoroso retrate^, 
al pastel, de la n iña de los condes de Tew 
r re-Arias. 

Con el títulorií/cw iéfíoras pf los-añonoa-
de los teatros, decía, d ías pasados Ám 
¡JSpofíq: 

1 ' E n las rauniones que se coiebraa pac 
las tardes en algunas casas anUrtfocrátlca^ 
suelen qugjaírse las señoras de lo que ocu-» 
rre estos días con los abonos del jSspaSél 
y L a r a , en cuyas fiwicionesnojse les efte-
cen obras de su completo agrado. 

" E n el Españo l—dicen—se represenfeS 
el miércoles Manón Lescaut, obra poco á 
propósito para señoritas, por lo cual éstas 
no asistieron. E n L a r a se representa una^ 
Obra de tendencias anarquistas, queHMat 
madres no juzgan conveniente'tampoeal 
/para sus hijas. 

"Las señoras esperan que las empresa* 
teatrales, teniendo en cuenta qu© tambhSq; 
agrada á las jóvenes a s i s t i r á estos espob-
|ácalos , guarden alguná considerado^ 
para ellas al organlsBar sus f u a t í o n e s ' \ 

Y É l Correo, periódico n« menos im4 • 
portante, agrega: 

"Así , suavemente, se conmina á las 
empresas que retiren del cartel obras q u é 
han alcanzado gran éx i to . 

" L a cuestión de la censura establecida 
por el abono—á que se refería no h á mií» 
dio un notabie artículo, publicado ea 
A. B . C, el señor Sánchez Pas tor ,—es t» 
ya planteada de un modo franco, por una 
parte del público que concurre habitual» 
mente á teatros tan importantes como el 
Español y L a r a . 

"Sortearla, por lo pronto, h á b i l m e n t e , 
aunque se perjudiquen de paso los legít i* 
mos intereses del autor dramático, acaso 
sea lo m á s cómodo y lo más hacedero, 
pero no lo Qiejor, seguramente. 

"Por otra parte, sería doloroso quo las 
empresas rezaran ahora, sin motivo, el 
Yo pécadni'; pero aún hay otra eventua
lidad peor; la de que esas mismas empre-
sas, acometidas, s i n r a z ó n , de un rápido 
propósito de enmienda, hagan imposible, 
de aquí en adelante, toda manifestac ión 
artística que no se ajuste á ciertos patro
nes y no dé satisfacción á ciertos gustos. 

"Ocasión es esta en que debieran inter-» 
venir los autoras, en general, para defen
der sus intereses morales, tan gravemen
te comprometidos". 

No imaginen ustedes que va aquí todo 
cuanto tenía que referir; hay más; pero 
"no va m á s " , por hoy. Seguir, fuera se
guir mi gusto, eso sí; pero quién sabe s^ 
fuera también incurrir en la imprudenW 
cía de abusar de la paciencia de wstedes ¡y 
eso no! 

Eso yo no me lo perdonaría. 
Fel iz abo, salud sobre todo y. . . 
¿Qué más? 
Creer en el buen afecto que á todas us

tedes profesa 
SALOMÉ N U S E Z DE TOPETE. 
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No contiene Jrf i i t t fJe Tntrafao, Creosota, J 'etróleo ni otras arasas que s iempre caen pefiada* en el ií .sfómff^o t ierno y rtelioado rte los N I Ñ O S . B a j o í a í o n n a de Sirope es T ^ I I ^ I Í J ^ T I 1 ^ v 
los principios de V I T A L I D A D de todo el s is tema nervioso y l i a T R I U N F A D O sobre todas las emulsiones conocidas has ta el d í a . p a - P í d a s e en Droguer ia s y F a r m a c i a s la N Ü T K I N A del D r . K O U A . 

N U T R I T I V A , contio no 
C 3 2 0 a l t 8 - t 

Y á p r o p ó s i t o d e l fuego y de 
s u s r a m a s , d i c e E l M u n d o : 

E l juego en la Habana, en cuanto 
tiene de bondamente perjudicial, de 
perturbador, de inspirador del delito y 
del crimen, no descansa en la pequeña 
venduta, en el rifero miserabio que re
corre los mercados y los talleres expen
diendo, á cambio de sobresaltos cons
tantes, su punible mercancía . Quien 
pretenda barrer el vicio de la Habana 
y de la isla por ese derrotero, perderá 
su tiempo deplorablemente. E s nece
sario ir al tronco y á las raices; al em
presario que mantiene la industria 
criminal con capital propio, incluyen
do en el presupuesto de gastos las su
mas destinadas al soborne, el importa
dor de billetes de lotería que no se sabe 
c ó m o entran en la Habana, babiendo 
funcionarios bien pagados para impe
dirlo, el d u e ñ o de casa de juego que no 
puede funcionar durante veinticuatro 
horas sin que de ello tenga conocimien
to la pol ic ía y que no obstante existe 
afíos enteros en un barrio, denunciada 
por los mismos jugadores, conocida de 
los agentes de la autoridad y seña lada 
con el dedo por el vecindario. Bueno 
es coger todos los hilos, seguir todos 
los derroteros, perseguir todos los qtie 
al juego se dedican, aún cuando sean 
p e q u e ñ o s , insignificantes; pero es mu
cho mejor hacer un verdadero escar
miento de esos que causan excelente 
efecto moral en la opinión, porque de
claran con hechos, que en la cruzada 
emprendida contra el juego, no caen 
solamente los pequeños , los insignifi
cantes, sino aquellos que pueden de
fenderse de toda persecución, que acos
tumbran sangrarse el bolsillo para 
conseguir la inmunidad necesaria á la 
prosperidad de su negocio. 

E s t á b i e n . 

P e r o s i se a d o p t a e l p r o c e d i 
m i e n t o q u e p r e c o n i z a e l c o l e g a , 
p u d i e r a d a r s e e l caso de a q u e l 
e n f e r m o q u e d e s p u é s de e m p l e a r 
s i n r e s u l t a d o d u r a n t e dos a ñ o s 
u n m e d i c a m e n t o c o n t r a l a t é n i a , 
l e d i j o d e s e s p e r a d o a l D o c t o r : 

— P e r o ¿ u s t e d p i e n s a q u e soy. 
u n j o y e r o r o t o q u e n o . h a c e m á s 
q u e p e r d e r a n i l l o s ? M i s o l i t a r i a 
se r e p r o d u c i r á s i e m p r e s i n o l a 
a t a c a u s t e d en l a c a b e z a . 

A lo c u a l c o n t e s t ó e l d o c t o r : 

— A n t e s p i e r d a y o l a m í a q u e 
t a l h a g a ! ¿ N o ve u s t e d q u e s i l e 
c o m p l a z c o , m e p r i v o y o d e l p l a 
c e r de p a s a r l e u n a c u e n t e c i t a r e 
g u l a r y u s t e d de p a g á r m e l a ? 

i 

Cont iene m á s de 1 6 0 p á g i 
nas y m u c h o s grabados m a g -
ü í f i c o s y l á m i n a s e n colores . 
S e e n v í a g r á í i s a l que lo sol i
c i t e » , ^ - &yiÑ&*4e'**&í*t* 

Este libro está escrito de una manera cía' 
y concisa, para que todo aqnel que lo lea pueda 
comprenderlo. Por medio ne este libro intere
sante se han salvado nuichas vidas, y salvará 
aün muchas más por muy cercauus que se ha
llen de la sepultura. 

Está escrito exclusivamente para, los Hispa
no Americanos ó más bien para la raza Kspa-
Sola por el Profesor E. C. COLLiNS, de'la 
üuiversidad de New York. 

Todo el que ha leido este libro dice que vale 
su peso eu oro. Es un libro para todo el inundo. 

Para las personas que gocen de buena salud 
recomendarnos los capítulos que tratan sobre 
la manera de impedir las enfermedades. 

A los que se hallan enfermos recoraeudam o 
los capítulos que tratan de todas las enferme 
dades en general. 

TODA PERSONA QUE LO «OídCITE Y 
ENVIE Á ESTA OílCINA ALGUNAS ES
TAMPILLAS DE COBREOS, JUNTO CON 
EL NOMBEE Y DIRECCIÓN, RlJCíBi.Bi 
UNO DE ESTOS LIBROS. 

D r . É L C . C o l l i n s 

^ M E D I C A L I M S T Í T Ü T E , > 
1 4 0 W e s t 3 4 S t . , New Y o r k . 

M . G M G Ü I L L E 1 . 
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C a s í i i o E s n a M j s C i t a t e s 

L a Direct iva de esta Sociedad du
rante el presente año la formau lo se-
fíores siguientes: 

Presidentes de honor: limo. Sr. don 
Gabriel Trápaga , Cónsul de E s p a ñ a en 
Sagua y don Manuel Foyaca. 

Presidente efectivo: D. Francisco Te
jo Gránja. 

Vice: D. A g u s t í n Furundarena. 
Tesorero: D. Marcos Borbolla. 
Vice: 1>. Sebast ián Casanova. 
Secretario: D . Manuel Fernández . 
V i c e : 1). Severino Rodríguez;. 
Vocales: Dr. D . J u a n Díaz , don Ce-

ferino Arroix . don Manuel Busto, don 
Domingo Elor / .a , don Pedro Cueto, 
don Pedro del Valle , don R a m ó n P é 
rez, don Francisco L a z a y don Pedro 
CarboñeU. 

Suplentes. D . R a m ó n Taboada, don 
Salvador Aranzábal , don Claudio D í a z 
y don José García Alonso. 

Deseamos á la expresada Direct iva 
el mayor é x i t o en sus gestiones. 

L E C H E M A R C A L E O N . — L e hemos 
dicho el por que la Leche León es la me
jor. Si V . no la está, consumiendo, no 
toma V . íb realmente bueno. E l estable
cimiento donde V . hace RUS compras la 
tiene. Cómprelo la próx ima vez.—Todas 
las latas garantizadas.—Guarde las eti
quetas.—Cambiamos por premios. 

SOBKE E L 

S A N T O T I E M P O D E C U A R E S M A 

Nos I>. P e d r o G o n z á l e z y E s t r a d a , 
por l a G r a c i a de Dios y de la ¡San
t a Sede de A p o s t ó l i c a , Obispo de 
la H a b a n a . 

A L ILMO. CABILDO CATEDRAL, Á LOS 
R R . SRES. VICARIOS Y CURAS PÁ
RROCOS, AL V E N E R A B L E CLERO 
R E G U L A R , Á LAS RELIGIOSAS Y 
F I E L E S NUESTRA AMADA DIOCESIS. 

Salud y paz en Nuestro Sr. Jesucristo. 

Cada vez que se aproxima, V V . H H . 
é hh. mios el Santo Tiempo de Cua
resma, instintivamente se escapan de 
mis labios estas consoladoras palabras: 
He aquí el tiempo aceptable, he aquí los 
días de salud. Y ese tiempo de Mise-
sericordia trae á mi mente dos recuer
dos; grato y lleno de esperanza el uno, 
al ver que se acerca el tiempo en que 
la Iglesia Nuestra Madre, siguiendo 
las huellas de su Divino Esposo que 
pasó por el mundo haciendo el bien, 
derrama á torrentes los tesoros infini

tos de la gracia Santificante para ha
cernos hijos de Dios y herederos del 
reino de los Cielos; triste y amargo el 
otro, al contemplar la muchedumbre 
de hombres y mujeres (tal es la fatali
dad de nuestros d í a s ) que viven como 
si no fueran seres dotados de razón; 
como si su fin fuera só lo y exclusiva
mente la presente vida; como si den
tro de la frágil materia que reviste to
do su cuerpo, no se ocultara un gran 
tesoro que es el alraa, alma criada á 
imajen y semejanza del mismo Dios, 
regenerada con la Preciosa Sangre del 
Cordero Inmaculado y sellada coa el 
sello augusto de la Div in idad. 

Por tanto V V . H H . ó hh. mios muy 
amados, Nos, no podemos ocultar, aún 
cuando el mvmdo, por no entendernos 
se burle de Nos, como se burló antes 
de Nuestro Divino Redentor y sigue 
bur lándose hoy de la Iglesia, el inmen
so dolor que sentimos a l contemplar el 
s o m b r í o ciyidro que presentan hoy las 
sociedades modernas, y no podemos 
ocultar ese gran dolor, porque creemos 
sinceramente la verdad de la doctrina 
catól ica, y esta nuestra creencia hace 
que nos espante al ver la incredulidad 
de muchos, incredulidad que los hará 
desdichados en el tiempo y la eterni
dad. A s í que movidos por el celo de 
la s a l v a c i ó n de las almas confiadas á 
nuestra solicitud pastoral, quwemos 
hacer oir como en año$ anteriores, 
por medio de la presente exhortac ión , 
nuestra voz, para decir á todos nues
tros amados hijos que se encuentren 
sentados en medio de las tinieblas del 
pecado que es la muerte de las almas— 
que se levanten—porque Dios no quie
re la muerte del pecador, sino que se 
convierta y viva, y que recuerden que 
en el Cielo hay mayor regocijo por la 
vuelta del Hi jo p r ó d i g o , esto es del 
pecador, que por la perseverancia de 
noventa y nueve justos, y en fin, que 
Dios Nuestro Señor se incl ina más a l 
perdón que al castigo. 

"Misericordia quiero—híí dicho—y 
no sacrifício: no he venido á buscar jus 
tos sino pecadores.'J 

P a r a satisfacer pues estos deseos y 
cumplir nuestro deber, queremos re
cordar á nuestros amados hijos tres 
obligaciones que interesan á todo ca í ó 
lico en este Santo Tiempo de Cuares
ma: á saber: E l retraerse de las di vera 
sienes profanas, el de estudiar de un, 
manera especial la doctrina crist iana-
y por ú l t imo , la asistencia á las gran
des soiemnidadee y actos piadosos de 
tan Santo Tiempo. Quiera Dios Nuestro 
S e ñ o r iluminarnos con los rayos de su 
divina luz y d ir i j i r nuestra pluma, pa
ra que la presente e x h o r t a c i ó n sea en
caminada ú n i c a m e n t e á l a mayor hon
r a y gloria de su Santo Nombre y al 
bien de nuestros amados diocesanos. 

E n nuestra e x h o r t a c i ó n publicada 
el pasado año sobre el mismo motivo 
que origina la presente, dejamos eon-
signado y probado con graves razonas, 
el deber y la. necesidad que tiene todo 
cató l i co de hacer penitencia, s i quie,pe 
conseguir el fin para que vino al mun
do, quo es salvarse, porque escrito es
tá: S5 no hicieseis penitencia t»dos pere
ceréis. 

Ahora, deseamos hacer resaltar la 
necesidad de apartarnos de las d iver 
siones profanas para poder cumplir 
con la L e y de la Iglesia, que nos ex
horta á la penitencia y de mja manera 
especial en este Santo Tiempo de Cua
resma. 

G r a n desgracia es para el^gatólico, 
el tener que v i v i r en un mundo en 
donde los peligros se multiplican á ca
da paso que d á — p e l i g r o s que le ponen 
á riesgo de perderse para siempre—es
tos peligros los encuentra en las mis
mas diversiones, porque están tan i m 
pregnadas del mal, que es imposible 
resist ir á la guerra que coustantemen-
te se hace á las almas; por cuya razón, 
es necesario el recojimiento, la morti
ficación y trato con Dids, y alejarnos 
mucho de esos escollos de la virtud, 
para no perecer miserablemente. 

No ignoramos que muchos catól icos 
quieren y desean seguir una regla de 
conducta completamente distinta; es
tos se hallan contagiados del e sp ír i tu 
del mal, obran en contra de lo dicho 
por el mismo Dios y lo que los Santos 
y l a misma razón nos enseña. ¡ A y de 
ellosl d ía vendrá en qne recojerán los 
amargos frutos del fuuesto árbol que 
sembraron. 

E l E s p í r i t u Santo nos dice por me
dio del A p ó s t o l San Juan: (1 ) 
mundo todo está poscido de la maldad11 y 
m á s adelante nos advierte (2)<'5tí8 to
do lo que hay en el mundo es concupiscencia 
de ¡a carne, conoupisceneia de los ojos 
soberbia de la vida" y por ú l t i m o como 
padre a m a n t í s i m o nos amonesta con 
estas palabras: ( 3 ) 4<iVb queráis amar 
al mundo 7ii las cosas que hay en é V 

Y por el A p ó s t o l de las gentes en su 
carta á los de Corinto nos dice as imis
mo: "iV'o hemos recibido el espíritu de 
cate mundo sino el espíritu que procede de 
Dios'' (4) y en la de los Romanos: 
"No queráis conformaros con este siglo" 
y (5 ) por Santiago el Menor en su ca
nónica dice estas terminantes pala
bras: "Cualquiera que pretenda ser a mi-
oo de este mundo, hácese por ello enemigo 
de Dios y d e s p u é s a ñ a d e : "¿Xo ¿abéis 
acaso, qne la amistad de este inund& es 
enemiga de Dios? Este es el lenguaje 

(1) San Juaa 1 c. 6 v. 19. 
(2) San Juan 1 c. 2 v. 16. 
(3) San Juan 1 c. 2 v. 15. 
(4) Corinto c. 2 v. 12 fi. Santiago 141¿V. 
(5) RomanoB c. 12 v. 2. 

del E s p í r i t u Divino, esta es la ense
ñanza de Dios. 

Escuchad también á los Sant(»s Pa
dres, fieles IwaJdos de la divina reve
lación y á quiene» Nos, siguiendo sus 
enseñanzas , manifestamos |p imposibi-
dad „de ser de Djos y del Mundo, de 
estar eon la iglesia y gozar de todas las 

^Rvergiones que ella reprueba. S. Ge-
"ronim^ no» *iee á e s t e propós i to: ''¿Por 
q u é quieres habitar en sitio donde te es 
íorzoso luehar cada dial7' ¿<No busques 
el camino ancho del f i n i d o ; qne es el 
camino de ln» q n e van errrados". San 
'Ambrosio, cen no jn|no8 autoridad nos 
encarga huir del m a l de este mundo 
para no «aufragar en medio de BUS 
olas, p e r q u é si no es seguro el naufra
gio. <:Quien quiera ser salvo, dice, há
gase superior al mundo, huya de él 
despreciando lo terreno" y per ú l t i m o , 
el glorioso San ^er.nardo nos recuerda 

^'que eu el rauiído l íay muchas malda
des, sab idur ía de Dios popa; todo en é l 
es para el alma pegajoso y resbaladizo; 
todo cubierto i e sombras; todo peli
gros, todo vanidad y afl icción de es-
pír i t i i ' i . 

D e s p s é s de escuchar la voz de Dios 
por medio de l»s Sagradas Escri turas y 
la autorizada ense^ñau^a de los Santos 
Padres, ¿qué aconSjejará la sana razón 

,-al qne quiera salvar de veras su alma?j 
E s seguro que le hará formar este acer
tado jnicio: S i el mundo y las diver
siones mundanas nos hacen enemigos 
de Dios y nos ponen en gran.peligro de 
perdernos, debemos apartarnos de ellas 
y mirarlas como el mayor mal de cuan
tos., males existen en el mundo. Ade
más, hay palabra e m p e ñ a d a que nos 
obliga á separarnos de esas diversiones 
mundanales, y esa palabra la dimos eu 
el solemne acto del bautismo per me
dio de nuestros padrinos'y m á s tarde 
la reiteramos en otro acto no menos so
lemne, el acto de la primera comu
nión, cuando al renovar las promesas 
del ba'utissflo, prometimos ante el A l tar 
Sagrado, apartarnos de esas inicuas 
diversiones que son la ruina de las al
mas, y no es honroso faltar á promesas 
tan solemnes y á palabra tan empe
ñada. 

Pidamos V V . H H . é hh. mios muy 
^mados con lágr imas y gemidos al Se
ñor, i lumine á t a n ^ c a t ó l i c o qne que
riendo conservar tan glorioso titilo vi-

;ven en la práct ica como ei realmente 
no lo fueran, que entiendan todos que 
la suprema felicMad y la verdadera 
dicha, aún eu esta vida, está en la paz 

.y tranquilidad de nuestras conciencias, 
*en el cumplimiento de nuestros debe
res y no en e^as diversiones profanas, 
muchas de ellas escandalosas é indig
nas de seres racionales y que llevan 
consigo cuantiosos gastos con los cuales 
se podr ían remediar muchas miserias, 
gastos que muchas veces originan com-
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promisos de justicia, y por co^siguien, 
te tremendas responsabilidades p¡lra e¡ 
d ía de la cuenta, para el d ía «n 
seamos citados ante el tribunal 
Juez de vivos y muertos. 

E s a inc l inac ión , V V . IIET. ^ ^ 
mios muy amados, tan desenfrenuíj^ 
de ias generaciones presente^ á las di. 
yorsiones nefandas, esa preraricacifo 
de gran parte de los Catól icos qu© 
tendeo unir las m á x i m a s de Cristo coü 
las locuras, delirios y estravagancíaa 
del mundo, ¿A q u é es debido, sino á Ja 
ignorancia de la doctrina cristiana! y 
qne esto es así, á nosotros no nos cabe 
duda, porque ya lo ha dicho el Vica-
rio de Jesucristo en la tierra, en gu 
importante inc ic l í ca "Acerbo tutuis" 
B a la cual al contemplar el triste ciia' 
dro que presenta la sociedad actual,e0, 
mo Padre, herido en lo m á s profundo 
de su alma, dá este grito que ha raso, 
nado por el Orbe entero. L a ignorancia 
del Catecismo en todas las clases es la 
única causa que origina el gran nial 
que estaraos palpando; ese es el único 
origen de la- corrupción de costumbres 
y de que la depravac ión (^jezca de día 
en día por todas partes. Por e,so el Apos» 
tol s e ñ a l a como fundamento de la Santi-
davd, la ciencia de las cosas divinaa. 
Cuando dice: "Hermanos, haced de ma
nera que marché i s con precaución, no 
como insensatos, sino como sabios; no 
seá i s nunca imprudentes, sino com
prended cual es la voluntad de Dios". 
(Ephes v. 15). 

No es posible V V . H H . 6 hh. mios 
muy amados, indicar de una manera 
más clara y terminante el origen del 
mal, como lo ha hecho nuestro Santo 
Padre, porque ignorada la doctrina 
cristiana, el pueblo no puede apreciar 
lo terrible de los juicios de Dios, ai 
darse cuenta tampoco de la malicia, 
perversidaad y gravedad del pecado y 
sin estos dos frenos es muy natural qno 
se precipite en el abismo, donde reinan 
todas las pasiones y todas las degrada
ciones. 

Acudamos á buscar el remedio que 
no es otro que la enseñanza de la doc
trina cristiana, sobre todo cuando hi au
toridad y la razón se unen para exhor
tarnos á cumplir ese deber. S i , el Ko-
maiio Pontíf ice , en la misma encielica 
arriba indicada, lo ordena por eítas 
terminantes palabras: uNos. establece
mos de nuestra Autoridad Suprema y 
para todas las d ióceses las pr-escripcio-
ues siguientes que deberán ser riguro
samente ejecutadas y observadas: ) 

Los párrocos y en general, cuantos 
Sacerdotes tengan á su cargo la cura de 
almas expl iaarán el catecismo todos los 
domingos y fiestas de guardar". Y el. 
Santo Concilio de Trente en la sección 
24, Capí tu lo 4o de Eeformatione dice 
estas memorables palabras: *'Advierta 
también el Obispo con celo á su pue-
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D I A K I O D E L A . M A B I N A . — E d i c i Ó D de la m a ñ a n a . — F e b r e r o i de lOOG. 

i lo que to(3os los fieles tienen ob^ga-
• -' concurrir á su parroquia á oir 

i l palabra de Dios . 
Si lo expuesto no bastara para co-

roborar lo dicho, la misma razón nos 
^rescribiría este remedio,porque fii ne-
césitamos los conocimientos religiosos 
>ara lograr la real ización de nuestros 
altos destinos y para conservarnos den
tro del cumplimiento de nuestros debe
res es de razón que debemos procurar 
adquirirlos y para esto necesario es 
acudir á las fuentes indicadas por la 
iglesia y al l í abastecernos deesasaguns 
purísimas y solo esas aguas a p a g a r á n 
]a gran sed que sienten hoy las nmlti-
tad63» ^ ^as cuí^es 80 ^as ha distancia
do del gran manantial que es la iglesia 
de Jesucristo. 

JTos, queremos dej.'fr consignado aqu í 
an gran mal que nunca lamentaremos" 
bastante y que llena de amargura nues
tro corazón de Padre y Pastor de las 
almas: la falta de celo y la poca cari
dad para con el p r ó g i m o de las perso
nas piadosas é instruidas en re l ig ión , 
que en vez de secundar la acción del 
clero, prestándose á cumplir la obra de 
misericordia de enseñar al que no sabe, 
sólo se contentan coa lamentos es tér i l es 
sin acercarse al templo con el íln de 
llenar un deber tan do la gloría de Dios; 
pero entiendan y sepan que á ellas 
habla también el Romano Pont í f ice 
cnando dice: " E n todas las parroquias 
ge establecerá una asoc iac ión canónica 
de la doctrina cristiana en la que los 
párrocos encontrarán, sobre todo en las 
parroquias servidas por escaso n ú m e r o 
de Sacerdotes, auxiliares seglares, que 
ge consagren á este ministerio, impul-
gados á ello tanto por el celo de la glo
ria de Dios cuanto por el afán de lucrar 
las indulgencias concedidas." Y aun 
cuando en estas palabras el Santo Padre 

. no manda á los seglares tal ministerio, 
indica sin embargo, la necesidad y á 
un buen bijo dehe bastarle esto, poi que 
ve en esas indicaciones la voz del V i 
cario de Jesucristo que le recuerda un 
deber, y sobre todo entre nosotros que, 
según manifestac ión de los encargados 
de las iglesas de esta ciudad, la difi
cultad mayor y casi ú n i c a con que tro
pieza la enseñanza de la doctrina cris
tiana, es la falta de personas que se
cunden la acc ión del Sacerdote. 

Trabajemos, pues, en esta obra todos 
y habremos hecho algo por la gloria de 
Dio> y bien de las almas, y ¡d ichosas 
los que al fin de su jornada pueden os
tentar el t í tu lo de cooperadores en la 
gran obra de restaurar todas las cosas 
en Cristo Muestro Señor. 

L a ignorancia religiosa no só lo es 
causa, muchas yeces; de la relajación 
de costumbres, sino que es t a m b i é n la 
que produce esa desenvoltura que se 
observa en las grandes solemnidades de 
nuestros templos, sobre todo en las del 
Sagrado Tiempo de Cuaresma. 

E s sin disputa una de las glorias m á s 
admirables de nuestra Santa R e l i g i ó n , 
el haber instituido las solemnidades 
religiosas, porque, as í todos, aún los 
que están desprovistos de letras, pue
den apreciar, por medio de la v i s ión , 
los principios salvadores de su doctrina. 
Realmente encanta y maravi l la ver có
mo se van sucediendo de una manera ad
mirable las distintas solemnidades, se
gún la diversidad de los tiempos del año , 
con lo cual ha logrado la Santa Iglesia 
satisfacer uno de los m á s justos y vehe
mentes deseos del corazón humano, qne 
al fin como habitante desterrado en este 
valle de lágr imas , siente la nostalgia y 
la tristeza que p r o d ú c e l a ausencia de 
la patria querida y es preciso endulzar 
sus penas con el recuerdo de las gran
des bondades de Dios y sus soberanas 
promesas y la proximidad de abrazar 
en dulce y apretado abrazo los seres 
queridos, que nos precedieron en esta 
peregrinación. 

U n fin muy noble tiene el culto ca
tólico, además de ser la confesión so
lemne del supremo dominio que tiene 
el Creador sobre todas sus criaturas, es 
en nuestra é p o c a de absoluta é indis
pensable necesidad su influjo para ele
var el corazón del hombre á regiones 
purís imas donde se extingan los senti
mientos de odio y de descompos i c ión 
que hoy se respira. L a s fiestas religio
sas, hablan de una manera muda pero 
elocuente y enseñan al pueblo, c ó m o 
Ja humildad, la res ignación en la po
breza y en los trabajos, el respeto de
bido á la Autoridad, engrandecen al 
hombre, c ó m o se contempla, «I ver ele
vado al honor de los altares á distintos 
hijos del pueblo que supieron resignarse 
y llevar la Cruz de Cristo hasta la 
cumbre de sus penas y fatigas, hasta el 
Gólgota de sus sufrimientos y martirios. 

Para hacer resaltar m á s la grandeza 
^o las festividades religiosas. Dios ha 
permitido que fueran atacadas ruda
mente por el infierno y sus secuaces, 
val iéndose ya del r i d í c u l o , ya de la 
haría, ó ya parodiando festividades re-

A R A V I L L O S O 

-S^, Al 

E l Jabón Facial de Woodbury encierra en 
sus compuestos la Salud y laHemoiiua. 

Suaviza la piel, le dá íresoura y belleza y 
preservad ( utis de prematura! arrugas quo 
el uso de otros jabones ocasiona. Compite con 
los inejores jabones higiénicos. 

fre venta en los principales entablecimien 
fe que venden Perfumería. 

T7ie A u d r e i v J e r r / e n s Co> 
M ^ l u s i v o s P r o p i e t a r i o s . 
»>íio & 367 . BroatUvay N e w - V o i k . 

P í d a n s e muestras g ráí is. 
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ligiosas que se formaban eu los mismos 
njomentos de las augustas festividades 
de la Iglesia con el fin de restar algo 
de su grandeza y majestad, pero ¡ insen
satos! olvidaban que a l l í estaba el dedo 
de Dios y los medios que emplearan 
paraempequefiecerlas serv ían para real
zarlas más. Ninguno de estos ataques 
l l enar ía de amargura el corazón de 
Nuestra Madre la Iglesia, si gran parte 
del pueblo catól ico no contribuyese á 
quitar la majestad y grandeza de las 
solemunidades religiosas con la igno
rancia que de las mismas tiene y como 
consecuencia la falta grave que come
ten cuando asisten á ellas,, sin el reco
gimiento y la compostura que las mis
mas exigen. Sí , V V . H H . é hh. m í o s 
muy amados, es un deber decirlo, sen
timos un dolor inmenso al ver que mu
chos y muchas que se creen y se llaman 
catól icos , transforman, con sus trajes 
escandalosos, coa la desenvoltura de 
sus maneras y con la poca modestia en 
todo su ser, la casa de oración en lugar 
de d i s ipac ión . Tales merec ían que, el 
lá t igo que se e m p u ñ ó una vez para 
arrojar á los mercaderes del templo, se 
volviese á e m p u ñ a r de nuevo para ha-
cer'salir á los que con tanto descaro io 
prafanan. Sí, merec ían ser arrojados, 
por no ser <lignos de contemplar la 
grandeza y majestad divina que res
plandece en nuestros templos y en las 
solemnidades de nuestro culto, los que 
y a despojados de la luz de la fe, dan 
seña le s i n e q u í v o c a s de carecer hasta de 
los rudimentarios principios de una 
buena educac ión . 

A remediar estos males en lo que á 
Nos toca, se dirigen las siguientes dis
posiciones: 

P-RIMEEA: Todas las parroquias 

que, en el pasado año por falta de mi
sioneros no pudieron dar las Santas 
Misiones, las darán este año . 

SEGUNDA: Dichas parroquias, se
g ú n nuestros informes, son: Guamntas 
ó Hato Nuevo, Calvario, Jibacoa, San 
Antonio de K í o Blanco, Cano, Wajay , 
Guatao, Bas ta , San Antonio de las V e 
gas, Catal ina de Güines . Ceiba del 
Agua, Santa María del Eosario, , San 
Miguel del P a d r ó n , Tapaste, San J o s é 
de los Kamos y Güira de Melena. 

T E R C E R A : A los señores curas pá
rrocos eu general recordamos lo dis
puesto por el Santo Concilio de Trente, 
Secc ión 21 de Reformatione, C a p í t u l o 
49 para este Santo Tiempo. 

CUARTA.: E n las parroquias que, se
gún la presente e x h o r t a c i ó n se practi
quen las Santas Misiones, concedemos 
á los E R . P P . Misioneros las faculta-
tades extraordinarias al tenor de los 
años anteriores. 

QUINTA: Concedemos, por la pre
sente y contando con la anuencia de los 
señores curas párrocos, el que pueda 
cumplirse con el precepto de la Comu
nión Pascual en cualquier iglesia ó ca
pi l la p ú b l i c a . 

S E X T A : Concedemos asimismo á to
dos ios señores sacerdotes, as í seculares 
como regulares habilitados para oir 
confesiones, las facaltades extraordina
rias que en nuestra e x h o r t a c i ó n del pa
sado año y en el n ú m e r o 6 otorgamos 
a l venerable clero, tan sólo por el tiem
po del cumplimiento pascual, que se
g ú n los privilegios y concesiones de la 
Santa Sede en nuestras regiones, e m 
pieza á cumplirse en la Dominica de 
S e p t u a g é s i m a y termina en la Octava 
del S a n t í s i m a Corpus Chr i s t i . 

Bien lamentables son los males que 

dejamos indicados, cnanto Nos desea
mos verlos extirpados, Dios lo sabe; 
pero no es tá en Nuestras manos el re
mediarlo todo y sí está en gran parte 
en las vuestras W . HFf . , trabajando 
con abuegac ión y con celo, como co
rresponde á Ministros de un Dios, olvi
d á n d o o s hasta de las propias necesida
des, sacrif icándoos hasta dar la vida, si 
necesario fuese, por el bien de las al
mas que os han sido confiadas; y en 
vosotros hh. m í o s muy amados secun
dando el celo de vuestros l e g í t i m o s pas
tores, prestando o ídos á sus amorosos 
silbidos y realizando, con la gracia del 
Señor, las esfuerzos necesarios para re
formar las costumbres y adquirir las 
virtudes necesarias para haceros hijos 
de Dios y herederos del cielo. T a n ex
traordinario resultado no podemos es
perarlo sin los auxilios de lo alto. Nos 
lo esperamos muy confiados en la pode
rosa in terces ión cíe Nuestra excelsa Ma
dre la S a n t í s i m a Virgen de la Caridad, 
de nuestro glorioso patrono San Cris
tóbal y de los Angeles Tutelares de 
nuestra Dióces i s , y de un modo espe
cial, en los mér i to s de la prec io s í s ima 
sangre de Nuestro S e ñ o r Jesucristo. 

Como testimonio de nuestro paternal 
afecto, os concedemos á todos V V . H H . 
é hb. m í o s muy amados, nuestra Pas
tora) B e n d i c i ó n . E n el nombre del 
Padre t y del Hi jo t y del E s p í r i t u 
Santo f. A m é n . 

Dado en nuestra residencia Episco-

( J r e y o n e s y ó l e o s l i e d n o s c o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a 
t í s i m o s . 

O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 3 

pal de la Habana el d ía 2 de Febrero, 
festividad de la Puri f icac ión de Nuestra 
Señora del año del S e ñ o r de 1&06. 

t P E D R O , Obispo de la Habana. 
Por mandato de S. S. L 

Severiano Sainz, 
Secretario. 

Los señores curas párrocos y los 
R R . P P . encargados de las iglesias de 
nuestra D i ó c e s i s leerán esta nuestra 
exhortac ión pastoral en el ofertorio de 
la Misa Mayor del primer d í a festivo 
después de su recibo. 

Be cura con las PASTILLAS del DR. ROüX 
á base de HEROIN A, agim, laurel, cerezo y po
lígala. Las más recomendadas por todo el 
Cuerpo-Medical para las enfermedades é irrita' 
clones de 1?* garyanta y de los bronquios, TOS, 
grippe, catarros, asma y bronquitis. 

Son de efectos RAPIDOS, probarlas y os 
convencereis. 

Se remiten por Correo y Exprés á todas par
tes do la República, por Larrazbal Unos. Far
macia y Droguería SAN JULIAN, Riela 99, 
Habana. Unicos Agentes, de estas pastillas, 
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DE 

m m m i í « i í 
L a Quinta Conferencia Nacional de 

Beneficencia y Corrección se ce lebrará 
en la ciudad de Santiago de Cuba en 
los d ía s 14, 15 y 16 del p r ó x i m o mes 
de A b r i l . 

Bajo la presidencia de la señora M. 
A . de Brooks se ha constituido el ''Co
m i t é locaP en la capital de Oriente, el 
cual se o c u p a r á de todos los arreglos 
que exije la ce lebrac ión y el é x i t o de la 
Conferencia. 

Para la d i s tr ibuc ión de los trabajos 
se han nombrado tros "Comités seccio
nales'7 que se o c u p a r á n : el 19, "Pro-* 
tección al inmigrante" y lo pres id irá 
el Dr . R a m ó n Meza. Temas que se 
proponen: 

19 Clase y procedencia de la i n m i 
gración que debe proteger el Estado. 

2° Medios práct icos de protecc ión á 
la familia inmigrante. 

39 Alojamiento provisional del in
migrante: su manutenc ión . 

49 P lan de creación de oficinas en 
las provincias y municipios para la co
locación del inmigrante. 

59 Eomento de asociaciones par
ticulares, de carácter filantrópico que 
atiendan al inmigrante, sin gasto para 
el JBstado. 

E l 29 de "Famil ias Desvalidas'' pre
sidido por el Dr . Cristóbal de la Guar
dia. Temas que se proponen: 

19 Causas principales de la pobre
za de nuestras familias, 
i, 2o E x p o s i c i ó n bajo puntos de vista 
generales de la s i tuac ión y estado de 
las familias desvalidas en Cuba. 

39 Medios m á s oportunos y prácti 
cos de socorrer á las familias necesita
das. 

49 ¿Debe intervenir el Estado en el 
auxilio á las familias desvalidas? Caso 
afirmativo , qué forma se considera 
m á s apropiada. 

E l 39 de " N i ñ o s " , presidio por el 
Dr . Enr ique B . Barnet. Temas: 

Io Como deben ser tratados los n i 
ñ o s en los As i lo s . 

29 Porvenir de los n i ñ o s asilados. 
39 Colocac ión de menores en fami

lias. 
49 Escuelas para n i ñ o s anormales 

(vagabundos, desobedientes é insubor
dinados) . 

Un "PRESEEVATIVO D E L CABELLO" de popularidad creciente 
P E L O S E V A ! S E V A I ! S E F U E ! ! 

^El Herpicidc lo Salva El Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Herpicide. 
N E C E S I T A U N G U A R D I A N 

Kl comcreinnto que se figura estar de sobra 
atareado para ocuparse de su salud y de su 
comodidad personal. Absorto eu sus nego
cios, no le preocuda la caspa que ateca el 
onbeüo ni la caida de este. Más tarde, á la 
vista de su calvicie incurable, derrocha el 
dinero para atajar los efectos de su descuido. 

Alguien en su casa debería enidario. Al apa
recer la caspa—afecciói: contagiosa—debería 
emplearse el Herpicide Newbro que cura la 
caspa é impide 1» caída del cabello, destru
yendo el germen de la caspa. Es una loción 
eicjuisit* para el cabello. 

CURA LA COMEZON DEL, CUERO 
< 'ABEELUDO. 

En todas las Principales Farmacias. 

s e 

. s i o n u r e o s o t a i 

[ i n i i i ü i i i i i i i f i i 

I R O G ü E R I A S ¥ 

Cnraüía v i n m i t , i E6CB¡istilflyEi!fé 

E L H E R P I C I D E N E W B R O A B L A 

Apiicnoioncs en las barberías de primer orden.—Vda. de José Sárrá 
CTifnnFiBiBffi'rftiMi'iffiftfWtiiiTi'n 

Hijo, Agentes espeoialeí 

E l i d e a l iónico g e n i t a l — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l de l a s p é r d i d a s 
seminóles , debi l idad sexual é impotencia. 

C a d a F r a s c o l l e v a u n fo l l e to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a 
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 

D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r á , J o l i n s o n 7 T a q u e c h e l . 
y e a todas las boticas acredi tadas de la I s l a . 
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L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

€247 1 F 

Me l lamo J u a n Ort i z y B o n , p a d e c í a de s í f i l i s hace 2 0 a ñ o s , no a g u a r d a b a m á s que s ó l o l a m u e r t e de u n 
flía á otro, y en el ú l t i m o d í a de mi tr iste a g o n í a , me aconsejaron que t o m a r a e l mi lagroso K o o b P izzo . K s 
i n ú t i l expl icar a l mundo entero que con el milagroso Goob de 

l o g r é m i c u r a c i ó n rad ica l en 3 0 d í a s , y boy, tengo el honor de a v i s a r á todos que si qu ieren h u i r do l a m u e r t e 
a c u d a n a l 

D e p ó s i t o g e n e r a l : D r o g u e r í a y F a r m a c i a f E $ & í > i r i c , á % ü % 

farmac ia J O H X S O N " , Obispo 5 3 y 5»"»; f a r m a c i a P U I C r , Consulado 07; y d e m á s farmacias; en P i n a r de' K i o : 
botica del D r . Gregor io M o n ó n d e z . P i d a n los milagrosos e s p e c í f i c o s P l Z Z O . E n P í n a a del l í í o : bot ica del 
D r . Gregor io M e n é n d e z . K l inventor d a folletos grat is , todos los d í a s , de 1 á 3 de l a tarde , y los pocos i n c r é 
dulos p o d r á n hacer el pago d e s p u é s de l resultado que obtengan. 

P a r a g a r a n t í a y cumpl imiento de las leyes de esta l l e p ú b l i c a el L d o . S r . L u i s A r i s s ó , Oficios oG, se h a he
cho cargo de l a i n s p e c c i ó n c i e n t í f i c a . 

P o r los c u p o n e s o r d i n a r i o s q u e v a n e n t o d a s l a s c a j e t i l l a s , 

mios , d e d i c h a f á b r i c a , e l e g a n t e s S o m b r a f O S P< 

C h a l e s d e s e d a , V e s t i d o s h e c h o s ^ e r 
l a s v i d r i e r a s d e l D e p a r t a m e n t o s de P r e m i o s de J j g j . 

p u e d e n o b t e n e r s e , s e g ú n i n d i c a e l c a t á l o g o g e n e r a l de p r c - l 

? L u j o s o s M o n t e - C a r l o s , B o a s , A b r i g o s » : 
? C u y o s m o d e l o s p u e d e n e x a m i n a r l a s d a m a s , e r t 

M o n t e n ú m e r o 3 0 9 . 

/ Todas las cajetillas de cigarros de 
; E L T I C K E T lievan cupones de dis
tintos valores, con los cuales pueden 
adquirir objetos desde un cupón en 
edeiante. 

Además, todos ios meses se pon
drán vales dentro de algunas cajeti
llas, por objetos de gran valor, los 
cuales han de ser exhibidos en los ana
queles del departamento de regalos. 

Por ser imposible hacer una rela
ción completa de todos los objetos 
que esta, casa dedica al público consu
midor de sus cigarros, por ser esta 
demasiado extensiva, sólo se mencio
nan aquí un pequeño número de^ ob
jetos. 

R E G A L O S 
Todos 'os artículos que esta casa 

regala ios recibe directamente de las 
fábricas, por cuya razón no hay com
petencia posible con los cigarros de 

" E L T I C K E T " 
C I G A R R O S U P E R I O R 

E L A B O R A C I O N E S M E R A D A 
Joyería y Relojería. 

Leoíina un ramal 
Leotina dos ramales 
Par argollas de oro para niña 
Gargantilla de plata con su 

medalla 
Par aretes muy finos de plata 
Gargantilla enchapada, con su 

medalla esmaltada 
Cruz enchapada para señora 
Par de yügos enchapados su

periores 
Par aretes, muy fino? 115 
Par aretes enchapados con 

piedras 190 
Par aretes superiores, con 
... p'C-dvaa t'uias 209 

1 Porta abanico elegante 
1 Prendedor de plata Recuerdo 
1 Portamonedas, plata fina 
1 Bolsillo grande, plata fina... 
1 Alfiler corbata, con piedras.. 
Sortijas muy finas, desde 30 cu

pones hasta 2,000 cupones. 
Imperdibles de señoras, con pie

dras, desde un cupón hasta 
50 cupones. 

1 Reloj despertador 
i Reloj ruleta Monte Car io . . . 
1 Reloj sistema Roskoff 

1 Reloj pared, superior. 
T Reloj de mesa, con mús ica . . . 
1 Reloj de mesa, muy fino 
i Reloj enchapado, fino 
1 Reloj de señora, de plata, con 

prendedor 
1 Reloj de señora, enchapado, 

fino, con prendedor 
t Reloj de señora, esmaltado, 

fino, con prendedor 
1 Reloj de señora, plata Nielé 

fino, con prendedor 
1 Reloj de bolsillo, de níquel. . 

Reloj de pared, alta novedad 
Reloj de mesa, modernista... 

Cuchillería. 
Cuchilla de una hoja 
Cuchilla de dos hojas 
Nava>a de afeitar 

Tijeras finas, desde T8 cupones 
hasta 50 cupones. 

1 Estuche cubiertos, cinco pie
zas 

i Estuche cubiertos, de 24 id-
1 Estuche cubiertos, de 26 id-
1 Estuche de afeitar, superior. 

Artículos de Escritorio. 
1 Lápiz fino 
1 Porta plumas 
1 Lapicero imitación bala Mau-

ser . . . ; 
1 Pluma fuente 
1 Caja papel y sobres 
i Tintero fino de cristal 
l Tintero fino de bolsillo 

Instrumentos de Música. 
I Grafófono grande, con un 

disco Columbia 

290 
340 
óoo 

100 
140 
174 
300 
350 
550 
500 

640 

725 

775 

775 
160 
800 

1500 

40 
50 
50 

155 
600 
720 
200 

T Disco para el mismo 160 
Eilarmónicas de boca, desde 5 

cuponeal á 30 jupones. . ;̂  
Miscelánea. 

3 Paquetes de ganchos para el 
pelo 

3 Peines de alfileres 
1 Dedal plateado ó dorado... . 
1 ¡Vista de la guerra ruso-japo

nesa, para el estereoscopio 
1 Juego de dados 
Peines para señoras y caballeros, 

desde 8 cupones hasta 30 
cupones. 

Peinetas heviUas para el pelo, ; 
desde 9 cupones, hasta 50 
cupones. 

Motas para la cara, desde 8 cu- 'v 
ponesi hasta 30 cupones. i 

Cepillos de dientes, desde 6 cu- ' 
pones hasta 20 cupones. 

Agujetero, con agujas TQ 
Cepillo para ropa 45 
Abanico "Fushita", grande.,. 32 
Fosforera de metal 16 
Fosforera de cauchú 32 
Estereoscopio con die^ vistas 100 
Boquilla ámbar, para cigarros 100 
Boquilla ámbar, para tabaco» 200 

Artículos varios. 
1 Míáquina de coser 3200 
1 Bicicleta . . 3200 

Perfumería. 
1 Jabón de olor 2 
I Pomo esencia Doussan, chico 7 
i Pomo eseíncia Theodora 9 
1 Jabón Violeta 12 
1 Pomo esencia "Üna Princesa 

Doussan 20 
1 Paquete polvo, francés. Ro

gar y GaHet 28 
i Pomo esencia "Dos Prince

sas". Doussan 1 39 
I Perfumador crista!, fino... . . . 70 

Artículos de Fantasía. 
Figuras de biscuit de todas formas y 

tamaños. 
Figuras de biscuit. de colgar, de to- j 

da» formas y tamaño». * * 

Figuras de biscuit de todas clases do 
animales, que son dignas de co
lección. 

Tazas de todos tamaños, ultima nove
dad, estilo modernista-

Figuras de Tcrra-Cotta, estilo Moder
nista; el surtido es inmenso y ele
gantísimo, i . - . ^ i . 

Moteras de porcelana. 
Bizcocheras de cristal. 
Juegos de café, los más artísticos co

nocidos-
Floreros de sumo gusto. 
Macetas para plantas, alta novedad. 

Muñecas modernistas. 
Centros de mesa caprichosos. 1 L 
Juegos de mettfrl Plaqué, para t í . 
Juegos de tocador, de cristal, XO 

piezas. 
Cuadros para adorno, de Terra-Cotta.. 

Todas las cajetillas de " E L T I C - , 
K E T " están premiadas. i 

Pase usted por Monte 309 y elí^ai 
el objeto que más le guste, con arre-i 
glo á los cupones que usted Heve. | 

Todos estos artículos se canjeen 
por cupones, desde 1 á 1,500 cupones.' 

>« L o s d i 
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59 Cortes juveniles y sistemas de 
prueba. 

6? D i s t i n c i ó n entre un n iño desva
lido y un delincuente. 

79 Causas de la delincuencia. 
89 Capacidad mental de los delin

cuentes. 
99 Sociedad protectora de la infan

cia. 
109 L e y protectora de la infancia. 
E l Comi té de señoras y señor i tas es

tá bajo la presidencia de la señor i ta 
M a r í a L u i s a Dolz. 

P a r a cuantos informes se deseen pne 
den dirigirse al Presidente ó al Secre
tario General del Comité Ejecutivo 
doctores Tamayo y Dehogues. 
, urnirTiSl— -̂QI&Kmm-

L A E P I L E P S I A 
Las PASTILLAS ael DR. OCHO A, son de 

resultiadwS INFALIBLES; las únicas hasta el 
dia que CURAN radicalmente las CONVUL
SIONES EPILEPSIA ó ACCIDENTES NER
VIOSOS; aún en los casos de 20 y 30 años de 
padecimientos. 

Los enfermes han de sujetarse con todo RI-
GK)R al tratamiento que señala su AUTOR, 
aumentando ia DOSIS hasta que CLíDAN por 
completo los ATAQUES y CONVULSIONES y 
no dejando el PLAN, hasta que la curacién es
té completamente ASEGURADA. 

Se venden y remiten por Correo y Exprés & 
todas partes de la República, por Larrazábal 
Hnos. Farmacia y Droguería SAN JULIAN, 
Ricia 99, Habana. Unicos AGE JS TES de estas 
PASTILLAS. C322 atl 4-3 
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Habana, Febrero 3 de 1906. 
AizucABES.—La liquidación de ñ a de 

mes'ha hecho que las cotizaciones de la 
remolacha en Londres, que abrieran á 
8|jP.% y cerrasen de 7[11>^ á 8]; flojo, equi
valentes á 2.31 cts. costo y flete; tipos que 
se mHntienen á causa de los esfuerzos de 
los fabricantes, pero que amenazan bajar. 
Si así fuere se reduciría el área de cultivo 
de la remolacha, porque sobre ser bajos 
los precios, resultan grandes las existen
cias para el consumo. 

Poca demanda eü el refinado se nota 
en los Estados Unidos, fluctuando los 
precios entre 4.35 y 4.40 cts. E n Nueva 
Y o r k se cotizan las centrífugas á 8%, cos
to y flete, seguro y derechos. 

H a levantado el tiempo, favoreciendo 
la faena la temperatura, con ligero frío 
seco. Pasa de 150 el número de los inge
nios que muelen actualmente, encontran
do la caña madura y en sazón, con buena 
densidad en el guarapo, en pro del rendi
miento. E n la semana se han recibido 
87,280 toneladas, habiendo salido 29,873 
y quedando 38,443, que con más que lle
gue se halla vendido. A continuar el bo
nancible tiempo que hoy reina, entrará 
la zafra en toda actividad, en beneficio de 
los hacendados. 

Las ventas de que hemos tenido cono
cimiento esta semana suman 85,000 sa
cos, que cambiaron de manos en la si
guiente forma: 

44,000 sacos centrífugas pol. í)5[%, de 
4 á 3.84 rs. arroba, en Cienfuegos: 

10,000 s i c cent., pol. 9()>'J4, de 4.16 á 
3.88-rs. ar., en Matanzas. 

20,500 s. idem ídem pol. 96, de 3.92 
á 23.76 rs. ar., en Cárdenas. 

10,000 sacos centf. pol. 95, entrega en 
Febrero, á 3.80 rs. ar., en tránsito. 

1,100 s. azúcar de miel, pol. 87, á 2.52 
rs. ar., en Cienfuegos. 

de las mejores marcas Americanas, 
Alemanas y Francesas á $10.00 men
gúales. V i s i t a d á J . L . Stowers, San 
Eafae l 29, Habona. 
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E l mejor depurativo de ia Saugra 

R 0 3 D E P U R A T I V O de G a n d u l 
jaiAí» Í>ü AÜOi DB CUEACIONI03 SOKPRBlí-

DKKTES, EJirijEESlí EN IiA. 

Sífilis, ü m i Herpes, etc.. etc. 
y en todas las enfermedades p ove alertes 
de MALOS HUMOEBÍ ADQUIRIDOS O 

HEREDADOS. 
Se vende en todas las boticas. 
0-242 alt 20-1 F 

(^rJsrmedades ds la &&rga¡iía 

M T Í U A M U K 

de CL0MT9 ¿e^POTASÁj ALQUITRAN 
Las enfermedades de la toca, la inflama

ción de la garganta, losaftao, ulceración 
de fas enéias, lá sequedad de la lengua y áel 
paladar, l̂ rb'̂ uiuera, la hinchazón de las 
amigdatoH. e íc . no tienen remedio más 
eficaz y rápido qne.el clorato do potasa. Si 
seie agrega el alghitran cuyás propicaades 
tialsapiieas y puríücanles son umvei sal-
mente reeouucidas. se acelera la curación 
de estas pequefjas enformedades y se evita 
su repetieíoa suministrando'mayor fuerza 
á los órganos. 

Las Pastiilas de Palangió se disuelven 
lentamente en la boca, donde tienen 
tiempo de obrar como gargarismo: luego 
pasan al estómago y de allí ala sanare que 
se purifica bajo la benéfica iuüueücia del 
alquitrán. 

Estas pástílias son muy solicitadas por 
los canlauteís. abogados, miembros del 
clero,y demais personas llamadas a hablar 

en público. 
DEPÓSITO, EN TODAS LAS FAKMACUS 

E l movimiento de azúcares en los al -
macenes de este puerto, desde 1? de E n e 
ro ha sido como sigue: 

SACOS 

Existencia en 1? 
de Enero. . . . 

Recibos h a s t a 
el 2 de Febre

ro 

Total 
Salidas h a s t a 

el 2 de Febre-
. ro 

1906 

27.674 

1905 

8.885 

96.702 254.194 

124.376| 263.079 

Existencias: 

Az. crudos, seos 

112.681 

11.695 

184.726 

78.353 

1904 

115.532 

227.158 

342.690 

125.038 

217.652 

M I E L DE CAÑA.— Muy reducidas las 
existencias de este producto, y como á 
pesar de las grandes exportaciones que 
ha habido del mismo, no se ha dado á la 
publicidad operación alguna en mieles de 
la últ ima zafra, sus precios c o n t i n ú a n ri
giendo enteramente nominales. 

TABACO.—Mama.— Casi puede asegu
rarse que no han variado las condiciones 
de la plaza respecto á la de mana y pre
cios; éstos se sostienen cada dia m á s fir
mes, pues siendo bastante contradictorias 
las noticias de las regiones tabacaleras 
respecto al. probable rendimiento de la 
cosecha actual, los tenedores se sostienen 
firmes en sus pretensiones. 

A pesar de esto se han efectuado algu
nas operaciones, pues teniendo necesi
dad de surtirse los fábricantes y almace
nistas extranjeros, se han visto precisa
dos á cerrar compras para, sino por com
pleto, reforzar su stock. 

Las primeras y segundas capaduras de 
Remedios cada día están m á s solicita
das, pagándose á precios que no habían 
conseguido jamíis , llegando á alcanzar 
precios más elevados que la rama de 
Vuelta Abajo. 

Torcido y (Jigarros. — Continúa muy 
activo el movimiento ea todas nuestras 
principales fábricas, tanto de tabacos co
mo de cigarros, las que tienen todav ía 
bastantes órdenes que cumplimentar. 

L a s principales fábricas independien
tes se han visto precisadas á sentar nue
vos operarlos para poder en un tiempo 
dado servir órdenes apremiantes. 

AGUARDiENTE.-Nótase alguna activi
dad en la demanda para la exportación, 
y los precios siguen rigiendo sostenidos 
á $18 moneda americana por la pipa de 
castaño, y á $16 id. los 130 galones de 22 
grados, sin envase. 

ALCOHOL.—Continúa buena demanda 
por el inferior para el consumo, y el supe
rior se solicita también bastante para usos 
industriales y la exportación. Se cotizan 
los 173 glns. de primera á $40 en moneda 
de los Estados Unidos y el de segunda, 
sin envase, á $36, id. id. , detal lándose el 
de 40 grados á 20 cts. galón, para usarlo 
como combustible. 

CERA. — Con meaos demanda, los 
precios han declinado á $29% quintal 
por l a de primera, y á $28% y $28% id. 
la de segunda, á los cuales el mercado 
cierra quieto. 

M I E L D E ABEJAS.—Escasas existen
cias y muy activa demanda para la expor
tación; cotizase, cualquiera que sea el 
envase, de 39 á 40 cts. galón, los en
vases á 7 cts. las tercerolas y á $1.50 los 
barriles, precios que rigen muy sosteni-

que la enfermedad que m á s v í c t i m a s 
produce en Cuba es la T I S I S . E s t á n á 
ella expuestos lo mismo el criollo que 
el extranjero. Se manifiesta por lo ge
neral la tisis por catarros repetidos, por 
toses, por expectoraciones abundantes, 
por enflaquecimiento y está probado 
que aquellos que han atendido con tiem
po á sus catarros tomando con constan
cia el L i i c o r d e B r e a d e l D o c t o r 
G o n z á l e z , se han curado, evitando 
que degeneren en la enfermedad m á s 
terrible de la especie humana. 

JSo se ha inventado medicamento al
guno como el t f i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z , que tenga como 
él la propiedad de curar las toces, la 
bronquitis, el asma, la ronquera, la 
afonía y las irritaciones todas de las 
mucosas del organismo. Enfermos des-
hauciados, empobrecidos y miserables 
han salvado sus vidas tomando el L i 
c o r d e B r e a d e l D o c t o r G o n z á 
l e z . Conviene á todos los temperamen
tos, á todas las edades y á todos los se
xos: pues todos por igual estamos ex
puestos á padecer de tisis. Y no sola
mente tiene el L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z acc ión curativa 
sino que sirve para evitar enfermeda
des, por lo cual muchas personas lo to
man en salud s i quieren fortalecerse y 
ponerse á cubierto de la i n v a s i ó n de la 
gripe, fiebres y otras dolencias. Se pre
para y vende en la 

M i c a y D r e m f l f i S a i J o s É 

C a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o 1 1 3 . 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 

Cta. 236 2 F 

INYECCSÓ^ O E SVIATSCO, 
^ S E P A i í A D A c o n l a s h o j a s de 

M a t i c o d e l P e r ú " , esta 
i n y e c c i ó n h a adqu ir ido 

e n poco t i empo r e p u t a c i ó n 
u n i v e r s a l , por ser l a so la i n o 
c u a y c o r t a r e n s u p r i n c i p i o 
l a s b l e n o r r a g i a s m á s ten aces . 

PARIS, 8, rué VIVIENNE, y en todas las 

IA 

C á P S U L A S D E O T I C O 
esul tado in fa l ib l e p a r a 
c u r a r l a G o n o r r e a , s i n 
c a n s a r n i m o l e s t a r e l 

e s t ó m a g o como c o n las C á p 
s u la s de C o p a i b a l iqu ido y de 
c u b e b a . E m p l é a n s e e n los 
casos c r ó n i c o s . 

farmacias de España América. 

J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 

JABON SULFUROSO contra los granos, 
VK-, manchas y eilorescencias á que se 
halla espueslo el cúlis . 

JABON SULFO-ALCALINO, llamado de 
Helmerick, contra la sarna, la Uña, 
el pitiriasis del cuercr cabelludo. 

JABON dePHOTO-GLORUROáeHIDRARGiRO 
contra las comezones, los empeines, la 
herpes el eczema y el prurigo. 

De G } - I £ , I 3 ^ A . " ü " X , T y O 

JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 

JABON DE AGIDO FÉNICO, preservativo, 
y antiepidémico. 

JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
en 1c destrucción de los parásitos 
del cuerpo. 

U P A i e i S , Q , Ü T T E V I V I E I N T I M E : 

dos á causa de lo bien solicitado que está 
dicho artículo en los paises consumi
dores. 

M E R C A D O M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 

CAMBIOS.—El mercado local que ha 
regido durante la semana con demanda 
modera cierra poco activo y sin varia
ción en las cotizaciones. 

ACCIONES Y VALORES.—Las transacio
nes de la semana han sido de bastante im
portancia por haberse iniciado el cambio 
de manos de los Bonos, resultado de la 
conversión de Cárdenas y Júcaro. 

E n acciones del Banco espaílol se ha 
operado bastante para las necesidadas 
de la l iquidación de fin de mes. 

L a s acciones de Matanzas y Sabanilla 
que debido á la demora de la zafra esta
ban algo inactivas, han tenido alguuna 
demanda, así como las de la Compañía 
Habana Electric Rai lway Co, de las que 
se han hecho varias operaciones. 

Estas dos ú l t imas empresas han mejo
rado bastante y se cree que en la próxi
ma semana, habrá alguna actividad. 

L E C P I E M A R C A L E O N . —Riqueza, 
pureza, y limpieza y aseo absolutamen
te científicos; esto hace que la leche León 
no tenga rival quien la iguale, cada lata 
garantizada. Obtenga y pida una circu
lar en el establecimiento donde compra-
Guárdense las etiquetas. Cambiamospor 
premios. Oficina: Neptuno y Zulueta 

de ü m m i r a ~ 

JUSTICIA. 

Planta exót ica que no florece en este 
mundo. L a vara de la justicia suele ser 
de mimbre ó junco, por "lo que la doble
gan fác i lmente los vientos del favor. E l 
mejor dispensador de la justicia es el pue
blo soberano, cuando dice: n© hay choco
late que supere, ni iguale, al de L a JEs-
¿ r ^ a , que fabrican en la Habana V i l a -
plana, Guerrero y Compañía. 
• i<9nw 

L A C H A M P A G N E 
E l vapor francés de este nombre fon

deó en puerto ayer á las dos y media de 
la tarde, procedente de Saint Nazaire, 
Santander y Coruña, con carga general y 
pasajeros. 

E L C I T Y O F W A S H I N G T O N 
procedente de Tampico, entró en puer

to ayer el vapor americano City of Wash' j 
ington, con carga general. 

E L O L I V E T T E 
Para Cayo Hueso y Tampa salió ayer 

tarde el vapor americano Olivette, con 
carga, correspondencia y pasajer©st 

E L M O N T E R R E Y 
A y e r tarde salió para NCAV Y o r k el 

vapor americano Monterrey, con carga y 
pasajeros. 

E L B U E N O S A I R E S 
Para Barcelona y escalas, v í a Colón, 

salió ayer tarde el vapor correo español 
Buenos Airen, con carga, corresponden
cia y pasajeros. 

E L R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
Para Veracruz salió ayer tarde el va

por español Reina María Cristina, con 
carga v pasajeros. 

E L SEÑOR PRESIDENTE 
A las nueve y media de la m a ñ a n a 

de ayer l l egó á Santiago de las Vegas 
el señor Presidente de la R e p ú b l i c a , 
que, como saben ya nuestros lectores 
fué á dicho punto con objeto de visitar 
la Es tac ión A g r a n ó m i c a a l l í estable
cida. 

Antes de que el Jefe del Estado 
abandonase la Es tac ión , fué visitado 
por una Comis ión del Ayuntamiento de 
Santiago, que fué á saludarle y ofre
cerle sus respetos. 

Nos consta que el señor Estrada Pa l 
ma e x a m i n ó con gran detenimento to
das las cosas, enterándose hasta del de
talle m á s insignificante, de aquí que 
hubiese durado la visita á la E s t a c i ó n 
m á s de cuatro horas, por cuyo motivo 
eran las tres de la tarde cuando el se
ñor Es trada Palma se sentaba á la me
sa para almorzar en Mazorra. 

D e s p u é s de haber almorzado el se
ñor Es trada Palma, a c o m p a ñ a d o del 
señor Alvarez Cerice, e x a m i n ó uno por 
uno todos los departamentos de que se 
compone dicho Asilo, y á las cinco de 
la tarde e m p r e n d i ó viaje de regreso 
para ésta, utilizando para su e x c u r s i ó n 
ia m á q u i n a de nuestro muy querido 
amigo el s eñor Carrera Jús t i z . 

A las seis y media entró en Palacio 
el s eñor Presidente de la R e p ú b l i c a , 
habiendo manifestado á los reporters 
que a l l í concurren lo grato que le ha
bía sido el viaje. 

MS. VAN HORNE. 
A y e r tarde sa l ió para los Estados 

Unidos, á bordo del vapor americano 
Monterey, Mr . "VVilliam V a n Heme , 
Presidente de la Empresa del Ferroca
r r i l Central . 

CESANTES 
H a sido declarado cesante de su des

tino por conveniencia del servicio el se
ñor don Antonio Oropesa, inspector de 
segunda clase de los impuestos del E m 
p r é s t i t o de la provincia de Santa Clara . 

INSPECTORES 
H a n sido nombrados inspectores de 

segunda clase de los impuestos del E m 
prés t i to de la provincia de Santiago de 
Cuba los s eñores don Pedro R o d r í g u e z 
Ortiz, don J e s ú s Naranjo y don F i l i 
berto Guerra. 

L I C E N C I A S 
Se han concedido quince d ía s de l i 

cencia ppr enfermo al s eñor don Pedro 
N . Entenza, Jefe de Negociado de la 
Secc ión de Contadar ía de la S e c r e t a r í a 
de Hacienda. 

NOMBRAMBRAKIENTOS Y ASCENSOS 
H a n sido nombrados los señores don 

D . Asisc lo F . Mayato y don J o s é Sán
chez, inspectores de día y de noche, res
pectivamente, de la A d u a n a de Cár
denas. 

H a n sido ascendidos los señores don 
Prudencio Cueto y don J u a u Toraya 
á inspectores de descarga de segunda y 
tercera clase, respectivamente, de la 
Aduana de este puerto. 

H A M A M E L I S 
(ó Avellano Mágico) 

d e l D o c t o r € . C . B r i s t o l . 

E l Extracto alivia y cura como 
por encanto laa INFLAMACIONES y 
DoLonas, el RKUMATISMO, TORCK-
DURAS, GOLPES, HERIDAS, HEMC-
KEAGIAS, ETC., ETC. 

S I Uffigilsnto es un específico de 
infaliible eficacia para los HEMO-
BaoiuES <$ ALMORRANAS, BOTONES, 
DIVIESOS, TUMORES, HINCHAZONES, 
ULCERAS, ETC., ETC. 

Nota'biss por !a sendiles de su apllc&áén y la imra-
viilGsa rapidez con que producen su efecto se pueden 
recomendar con toda confianza, y deben tenerse con-

Stsntementft & mano como pro-ridencia contra los golpes, caídas y 
demás a&cM«níes y dolencia» que diariamente ocurren en la familia. 

PREPARADOS SOLAMENTE! POR 

L M N M T Í J V & K B M P , N B W Y O R K . 
De Testa t e á a s las Farmacias y Bro^nerias. 

C u r a d e l a S 

138 

138 

B A L A N C E F I N D E A Ñ O . 

A s i s t i d o s d e s d e J u n i o 
D a d o s de a l t a 116 1 
E n t r a t a m i e n t o 2 2 J 

N O S E I N C L U Y E N L O S D E V E N E R E O . 
26-12 E 

J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
O E B J B E A . C O D E I N A Y T O E U 

PREPARADO POR EDUARDO PALU, FARMACEUTICO DE PARIS. 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto 

de los balsámicos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á l a C O D E I -
N A , no expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el 
asma sobre todo, este jarabe será un agente poderoso para calmar la irr i ta
bilidad nerviosa y disminuir la espectoración. 

E n las personas de avanzada edad el J A K A B E P E C T O R A L C A L M A N 
T E dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción brouqnial y el 
cansancio. 

Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 52, ^an Rafael esquina á Cam
panario, y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la Is la de 
Cuba. c 2o6 2 F 

T H E T R U S T G 0 H F A N 7 O F G Ü B 

C A P I T A L $ 5 O 0 , 0 0 0 

J . A . G o n z á l e z L a n u z a , Pres idente .—Norman H . D a v i s , Vicepres idente . 

O. A . Hornsby , Secre tar io -Tesorero 

O X H B - í a . 8 1 

Esta Compañía realiza toda clase de operaciones bancarias, recibe depósitos, desempeña 
cargo de agente ó intermediario, inscribe é identifica certificados de acciones, bonos ú , otros 
documentos de deudas. 

Sirve de agente, apoderado, administrador ó representante en general de los derechos á 
ñitereses de particulares y compañías. 

Se encarga de vender, fomentar y administrar todaclase de bienes y propiedades. 
c 152 alt 15-15 E 

OPERACIÓN1 Q U I R U R G I C A 
Sabemos que de un momento á otro, 

el inteligente oculista doctor Gira l , ha
rá la extracc ión de cataratas á nuestro 
querido amigo don Nicanor L ó p e z , 
Presidente de la ^Comis ión de Propa
ganda" y subsecretario de los ' 'Gre
mios Unidos del Comercio y de la I n 
dustria de la R e p ú b l i c a " . 

Deseamos un feliz é x i t o al señor G i 
ra!, que habrá de redundar en beneficio 

A l publicar la sépt ima edición del 
A T L A S G E O G R A F I C O U N I V E R S A L 
por El ias Zerolo, obra importante y com
plet ís ima que comprende el e.ntisruo y el 
Nuevo Mundo, hemos creído un deber 
consagrar á este trabajo una particularí
sima atención. 

A los mapas que figuraban en las edi
ciones anteriores, y que han sido objeto 
de una corrección escrupulosa, hemos 
añadido en la presente el de la G U I N E A 
I N F E R I O R {Africa central) con las co
rrecciones y datos publicados reciente
mente, y el de las C O L O N I A S F R A N 
C E S A S , indicando los límites territoriales 
acordados por los tratados internaciona
les ú l t i m a m e n t e celebrados. 

En.atenc ión á las importr.ntes correc
ciones hechas y al aumento íl« los citados 
mapas, nos ha obligado, bien á nuestro 
pesar, retrasar la aparición do esta nueva 
y complet í s ima edición. 

Todos nuestros afanes los daremos por 
bien empleados, si el público, al recibir 
esta sépt ima edición la dispensa la acogi
da benévola que dispensó á las preceden
tes ediciones, y aprecia en este A T L A S 
U N I V E R S A L , la legitima reputación 
que por sus méritos merece. 

L O S E D I T O R E S . 
Se halla de venta en la librería " L a 

Moderna P o e s í a " , Obispo 135. 
c 324 4-4 

del señor López y satisfacer los deseos 
de sus numerosos amigos que tan viva-
mente se interesan por el é x i t o de ia 
delicada operación. 

E n su oportunidad daremos cueuta 
del resultado que se obtenga. 

TRASLADO 

Los s e ñ o r e s Armor y Compañía , ti0g 
participan haber trasladado su escrito, 
rio del n ú m e r o 48 al 68 de la calle de 
los Oficios. 

NUEVOS CONCEJALES 
H a n sido nombrados concejales del 

Ayuntamiento de Sagua, los señores 
don Ricardo M. Oartaya, don Cándido 
Duboc y licenciado don J o s é E . Acosta. 

L A ADUANA D E MATANZAS 

Recaudado en Enero de 
. . . $ 100.22S.tKV 

77.242-LS 
1906 

I d . id. id. 1905... 

Diferencia á favor de 
1906 $ 22,986-77 

í m o u e s t o s del E m p r é s 
tito $ 3,742-94 

r 

MESTRCS REPREmHTES M S I Y O S • 
pan los Anuncios Franceses son ios 

18. rué de la Grange-Bateliére, PARIS 
4 

E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
SÜ CUKA TOMANDO LAS 

m m m m i m m 
de Uosque 

las que ejercen una acción especialíal-
sima sobre el intestino comunicando to-
nicidas ásus cauas musculares, üu gran 
número de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, jrritaoilidíid de carácter, he
morroides, barros, biliosidad, afeccio
nes de la piel y cuya caus i se ignora 
son debidej á UQ estado de estreñimien
to babitual que desaparece tomando to
das las noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS E S P E C I A L E S DE BOS
QUE. Los Médicos las recomiendan. 

Se venden á 65 cts. el Irasco en todas 
las Boticas de la Isla. 

4 

¿Sufreusted del 
¿Padece usted de agruras,dedispepsia? 

¿ S u f r e usted del 
¿Tiene Vd. cólicos hepáticos ó Diabetes? 

¿ S u ¡ S I I £ 0 1 I I W se halla en
fermo y le ocasiona p e s a d e z de 
c a b e z a , d i v i e s o s , r u b i c u n d e z de 
la c a r a , e c z e m a , etc. ? 

ÍVo dude usted un instante para 
curarse en tom&r el 

U N T O 

único temetíio inofensivo ]/ eficaz contra 
/as afecc/onfis tía /as 

V I A S D I G E S T I V A S 
A. FOURIS, Farmacéutico, Miambro da /a Sociedad 
Francesa de Higisne.&.Taab* Poissonniére, PA" " 

V EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIA 

iedad k 
'AKIS • 
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iü JST it! .iX/jf*. LJ 
'.CURIO NI COBRE. — No tiene olor, no mancha. — INALTl 

O B S T E T R I C I A - C I R U G I A - M A L E S V E N É R E O S 
SOLUCION COMERCIAL al 1/100°. — (Una cucharada en un litro de ajrna para uso oerriente) 

A L A N I O D O L 

J A B O N E I _ I X i B OEINTi F R C O 
SUPRIME P O L V O D E A N i O D O L . IOOOF 

SOCIEDAD del ANIODOL. 9. Rué Tronchot. P̂ TIJ.S pn todas las buenas CÍSS'; rio LA HABANA 

Un Remedio maravilloso 
bautizado S A I V A 9 0 K 
por los qns han curado el 

P ü ¥ 
Fácil de tomar - ALIVIA I N M E D I A T A M E N T E - D I G I E R E TODO 

Permite de comer todo lo que se apetece. 
La R0YERINE DUPÜY es empleada con el mayor éxito en los casos de Diges

tiones dificiies, contra las Dispepsias, Gasírites y Gastralgias. Hace desa-
parecer rápidamente los Dolores ctel Estómsgo, QiiemazoneSp Acidez, Hin
chazón del Vientre, Dilataciones del Estómago, Gásñs, Cólicos, VomitoSi 
Diarreas crónicas. (Cajas de 50 obleas). 

i.^'aTm'a?i!;^ ^ r>lJ]p ̂ 7"V • 225. n-e Saint-Martín, PARIS, y en todas Farmacias. 

• > A R I 
3 2 t cal le H a m e l i n (Cerca la Legación de la República de Cuba) 

R E C O M E N D A B L E P O R S U S I T U A C I O N 

de I L L O N 
e<m Y O & U M O JDOBJLiE! de M I M J M M O y Q U I N I N A 

Este Tónico poderoso, regenerador d© la sangre, es do una efioaci» ciorta en la 
CLOROSIS. FLORES BLANCAS, SÜP'RESIOF jSESORDEKESde i» ME5STRDACI0K. ENFERMEDADES M PECHO, 6ASTR1101A 
DOLORES ds EST9MAG9. RAÜUITISMe, ESCRÓFULAS, FIEBRES SÍMPI-"*' ~««'»""™TES> ElíFERMEDADES HERTI0S1S 

Es el único remedio que oonvisne y se debe ejsplsar con ete«WH>f» w. ̂ ulquiem otra tus'ancia. 
Véase el Folleto que acnsnpctiSa á etMSa Fraseo, 

Venta por Mayor : L . C R U E T , 4, rae Payenne. en P A R I S . 
Do venta en todas las principales Farmacias y Droguerías. 

M A N U F A C T U R A 
en I » ^ K , 1 S 

5S, Rué de Bondy, 56 

EXIGIR 
LA MARCA 

de 
FABíilCA 

EXIGIR 
LA MARCA 

de 
FABIUCA 

TODOS OBJECTOS 
son P L A T E A D O S 

de n u e v o 

Envió (raneo de! CATALOGO \ « J ^ . C H R I S T O F L E t U t \ Enrió franeol̂ KATALOGO 
Agentes para : D t J ^ A Q & Gr&ttLJZJEt guc", 114, Sau Ignacio, La Hainna. 

HOGG 
OKIG^ PRo^TARm Z u f l * ? 0 ^ ¡o* Médicos de todo el Mundo. ^ ^ ¿ ^ T O R I O - ZJQC^C». a.Rue Caatigllono. PARIS. Y EN TODAB LAS FARMACIAS 

R t p i T I S * R E S F R I A D O S » C A T A R R O S 
CUíTÁQldN ASEGURADA de tocios Afectos pulmonares 

Vosotros todos 
los que 

padecéis del Pecho, 
ensayad 

las Cápsulas del 

Bor F 0 U R N I E R 

C A P S U L A S " 

C R E O S O T A D A S * 

EE3 Jdsl Doctor • 
Unicí premiadas 

Exijir sobre k Caja 
la Banda de Garantía 

firmada ^ 
REPRODUCCION 

En la Exposición, París, 1S 
BXUASE LA BANDA DI 

flAHANTIA FIBJiADA 

70 

5 ^ 

Los Trabajos 

de los MÉDICOS 

meis aubrix_ndos 
permiten afirmar que 

estas 

son soberanas 
contra estas terribles 

EBfermedades 

E s t e f i r e d u c ^ ^ e n { e p ^ ¿ sobrs la forma J v i ^ L ^ o y Aceite creosote^. 
MlBmmilllilliMifimiaS P r i n c ! ^ ! ! . . ^ i : ? a c i a 8 y Droguerías. 

http://100.22S.tKV
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' T r i s t á r a é S s o S d a 

L a Gran Opera ha montado con la 
inngni í i cenda que le es propia, á Tris-
íáa é Isolda, el sublime idilio del má-
cico de Be jru th . Cnán lejos está la 
nnicbedumbre parisiense de aquel es
tado de alma que la obl igó á formar 
barricadas y tumultos contra el gran 
teatro de oro y mármol , porque en su 
escena iba á cantarse por vez primera 
una ópera de Waguer. L a tropa tuvo 
que intervenir para proteger al públ i co 
que entraba á escuchar el divino Lohen-
gfin. Y sin embargo, quince años han 
transcurrido apenas. E s verdad que en
tonces, el nacionalismo pre tendió hacer 
un héroe del General Boularger, y h a 
blaba de desquite y de batallas. Algu
nos per iódicos proclamaron al gobierno 
traidor á la patria, porque permit ía 
que en el primer teatro nacional so 
cantase la obra de un enemigo de F r a n 
cia. Ricardo Wagner, en un d ía de 
inmenso tedio, hab ía escrito, que los 
alemanes debían destruir á Par ís . Pa
gados los primeros años de la derrotaj 
olvidadas antiguas tristezas, muerto el 
músico genial, la cr í t ica francesa con
sideró como una mengua que en P a r í s 
ge Cometiera á obscuro ostracismo al 
compositor tudesco. Y fué entre cargas 
Á una turba imbéci l , conducida por 
media docena de hombres de la po l í t i 
ca, que se verificaron aquellas prime
ras audiciones. 

E l arte no tiene patria. Cuando el 
genio de un hombre llega á cierta emi
nencia, pertenece á la humanidad y es 
orgullo de todas las razas. Bien hizo el 
gobierno francés imponiendo las obras 
de Ricardo Wagner. E l la s figuran en 
el repertorio de la Gran Opera, en don
de se representan dos veces cada se
mana. 

D e s p u é s de Lohengrin, vino Tanhait-
seur, luego La Val/ciria, E l Baque Fan
tasma, Los Maestros Cantores y Siijfrido. 
Ahora la voz cé lebre de V a n Di'ck ha 
cantado á Tris láu, y la fresca y delicio
sa voz de la Grandjean ha cantado á 
Isolda. 

L a epopeya de amor de Tris tán é 
Isolda que tenía que seducir el geuio 
musical de Waguer, hecho de grande
zas y elocuencias s infónicas. E n su 
océano orquestra!, rayan cual t í m i d o s 
esquifes las aspiraciones do lo rosas de 
los seres y el fuego de amor. Sus hori
zontes son el Ideal y el Misterio. H a 
cia ellos van sus arpegios y sus g a r u a r 
en la infinita onda de los sonidos. E l 
fondo de la m ú s i c a wagneriana está 
hecho de intenso amor á la vida y de 
perpetua obsesión de la muerte; y en 
ese caos de h a r m o n í a s l ír icas vibra co
mo el verdadero leimotif de su obra una 
locura religiosa, un ensueño de paga
nismo magnífico, de voces o l í m p i c a s , 
e x t r a ñ a m e n t e amenazadoras y fatales. 
L a melodía aparece pura y l í m p i d a , 
casta y frágil , cual una virgen desnuda 
en plena primavera, y de repente, so
bre ella cae una tormenta s infónica de 
admirables orquestraciones la destru

yen, la persiguen, la despedazan, se
mejando fuerzas desconocidas, lucha de 
elementos sobrenaturales acaecidas en 
regiones m á s perfectas y m á s trágicas . 
Y una sin igual sensación de nobleza 
resulta de esta mús ica , un suuremo 
anhelo aristocrátioo. Por esto, Ricardo 
Wagner no presenta en sus poemas si
no seres de e x c e p c i ó n ; por eso es él el 
gran cantor de los dioses muertos y de 
mito log ías desaparecidas. Wragner es 
el mayor forjador de Ensueños , el m á s 
alto creador de Ideales que ha habido 
entre los músicos . 

E l mito de Tristán tiene alguna se
mejanza con la historia del C i d ; en lo 
que á la leyenda se refiere. Mil episo
dios, mil cuentos se han creado endeu
de figura. Los poetas e s p a ñ o l e s de l 
Romancero hicieron con su héroe, lo 
que los poetas celtas han hecho con 
Tristán. Cuasi semi-dios, Tr i s tán posee 
la fuerza, la belleza, el valor; y es h á 
bil en el ejercicio de todas las artes 
bárbaras, doma móustruos é imita el 
canto de los pájaros, así como es in
comparable tocador de arpa. Sus habi
lidades se confunden en una e x t r a ñ a 
mezcla de cosas dulces y cosas fuertes. 
E s sin embargo una aventura de amor 
la que d e b í a inmortalizar su nombre, y 
en la cual se inspiró W a g n e r para es
cribir su poema y su mús ica . Loa que 
no conoceu la ópera, conocen sin duda 
el cuento. 

Tris tán regresa de Ir landa, trayendo 
en su buque á Isolda, la princesa que 
vá á unirse en sagradas nupcias coa el 
viejo rey de Cornuaillea, Marcos. Arsi 

I A N U A L S E P T U A G E S I M O C U A R T 

C i F I T l L : $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 . 

O F I C I N A P R I N C I P A L : H A L I F A X , N . S . C A N A D A 
E S T A D O G E N E R A L , D I C I E M B R E 3 0 D E 1 9 0 5 

E n . metálico.. .". . .".: . ' . :. $ 1.506,297.20 
Billetes del dominio de Canadá, moneda), corriente 1.870,767.25 

$ 3.377,06!. tS 
Kotas y cheques sobre otros jrsancos fs l.r>20,r>;M>. L3 
Vencimientos de otros Bancos en el extranjero 1.134, I b;. 83 
Cambio esterlina 72í) ,337.37 

Invertido (en Bonos Provincial , Municipal y otros) 
Préstamos al portador, garantizados por bonos, abonarés y acciones. 
Préstamos al portador, garantizados por cereales y otros productos.. 

6.770.147.78 
5.133,096.17 
4.640,880.44 
1.849,687.43 

termina, por esta alianza, un largo pe
ríodo de guerras entre dos reinos ene 
migos. Isolda, que h a b í a salvado la vi
da del joven héroe bretón, con un bál
samo milagroso, curando sus heridas, 
cuando había vencido al dragón que 
desolaba la Irlanda, está indignada, 
porque creyó que Tristán la deseaba 
como esposa, y no para entregárse la al 
rey de Coruuailles. T a l desdén á su 
incomparable belleza la traen enferma, 
sin haber habido entre ambos promesa 
alguna. Durante el viaje, Tris tán no 
ha querido acercarse á la que va á ser 
su reina. ¿Por amor? ¿Por temor! Isol
da quiere morir y vengarse, y obliga 
á Brangene, su doncella, á invitar á 
Tristán á solicitar su perdón, y á be

ber juntos como un s í m b o l o de paz, 
indicando á su criada que vierta en las 
copas un filtro de muerte. Pero Brao-
gene se equivoca, y les sirve el filtro 
del amor, i n s t a n t á n e a m e n t e l o s dos 
predestinados se encuentran bajo la 
fascinación de un amor imperecedero y 
fatal. 

E l rey Marcos se casa con Isolda. 
Los amantes lo traicionan. U n a noche, 
el rey, á quien los cortesanos enemigos 
de Tris tán han revelado la verdad, los 
sorprende. Y ellos i. se defienden, por 
el contrario, en un misterioso arroba
miento, como en un sueño, ante el rey 
se besan ardorosamente. E l rey, que 
ama á Tris tán como á su hijo, se con
tenta con desterrarlo á un castillo, en 
una isla. 

Tristán, herido, moribundo en su 
destierro, desea ver por ú l t ima vez á 
su amada. Y un mensajero ha ido á 
buscarla furtivamente. Sobre una roca 
en el mar, el héroe moribundo,examina 
el horizonte con la esperauza de ver 
aparecer la vela del barco, en donde 
ha de llegar su amor. Isolda llega al fin 
para recoger el ú l t i m o suspiro de T r i s 
tán, y morir luego sobre su cuerpo. E l 
rey Marcos, advertido por Brangene, 
de que los amantes habían apurado, sin 
saberlo, el filtro de amor, viene á bus
carlos para perdonarlos y unirlos como 
á esposos. Y se encuentra como dolien
te testigo de aquel idilio trágico . 

E s e es el poema de Wagner. L a le
yenda de Tristán é Isolda es mucho 
más complicada, poblada de bellezas. 
Y los dos amantes se torturan y s a c r i 
fican, gozando en sufrir por la felicidad 
del otro. Y los efectos del filtro persis
ten aún después de la muer te. Bajo 
cualquier aspecto que en otra existen-

j c ia se presenten, aquellas dos almas 
¡ cont inuarán amándose , eternamente, 
infinitamente. 

PEDRO CÉSAR DOMINICI. 

Par ís , 1906. 

Activo del cual pñeie disponerse inmediatamente 

Préstamos á Provincias y Municipalidades $ 346,051.29 
Préstamos corrientes garantizados por bonos, abonarés y acciones 1.106,5!¡6. 74 
Préstamos corrientes garantizados por cereales y otros productos 1.367,132.6(5 
Giros euexceso garantizados 252,528.30 
Giros enexceso, autorizados, pero no especialmente garantizados 129,023175 
Notas y abonarés de contados y corrientes 11.488,255.30 

5,67(5.77 
250,000.00 

217.85 

$18,393,811.82 

Notas y abonarés ya vencidos. 
Propiedad del Banco , 
Bienes iamuebles, a d e m á s del edificio del Banco 
Depositado en el Gobierno del dominio de Canadá como garant ía de 

los billetes en c irculac ión 

Gran surtido de vasos de todos colo
res á ^ 5 c e n t a v o s en 

" L O S P R E C I O S F í J O S " 

99,512.83 
$ 15.011,064.19 $33. A 88,776.31 

Depós i to sin interés $ 4.896,233.84 
Depós i to con interés 18.170,513,51 
intereses acumulados sobre depós i tos . 

Depositados por otros Bancos en Canadá 
Depositados por otros Bancos del extranjero. 

Billetes en c irculación 
Letras giradas entre Sucursales, pendientes. 

186,712.15 

185,099.77 
219,956.29 

2.339.585.64 
477,951.55 

*23.253,459.50 

$ 405,056.06 

$ 2.817,537.19 

Capital pagado T.. $ 2.500,000.00 
Pondo de reserva 4.200,000.00 
Ganancias y pérd idas 39.326 04 
Intereses dedneidos a l 6 p § sobre prés tamos de plazos 94,1 69. 42 
Dividendo garantizados pendiente 122. 7S 
Dividendo número 144 pagadero el 19 de Febrero de 1906 129.105.32 

$26.476,052. 

6.962,723.56 5*33.438,776.31 

( F i r m a d o ) . — H . C . M e L e o d , Administrador General.—Toronto, Canadá. 
E n el edificio situado en la calle de O'Rei l ly , esquina á Cuba, quedarán instaladas desde el d ía 5 de Febrero pró

j imo, las Oficinas de la Sucursal de este Banco, empezando desde dicho d ía funcionar en negocios de banca en general. 
J . A . M e L e o d , Administrador. 

'7-4 C. 312 

se cura tomando la PEPSINA y RUI
BARBO de BOSQUE. 

Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de toda? 
las eníei medadeí del estómago, dispep
sia, gastralgia, indigestiones, dige-.Dio
nea lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi
mientos, neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibirbo, el en-
íermo rápidamente se pone mejor, di
giere bien, asimila mis el alimento y 
prouloleg i á la cara^ión c jmoleoi. 

Los principales médicos la ra03taa. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla* 
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ANUNCIO.-Santa Clara 3 de Febrero de 
1906.-Jefatura de Obras Púl licas del Distri
to de Santa Clara.-Secretarla de Obras Pu-
blicas.-IIasta las dos de la tardo del día 14 
de Febrero de I W «e recibirán en esta Oü-
ciu.i calle Independencia número 63, Santa 
Ciará, proposiciones en o liegos cernidos pa
ra la compra de cuatro campanas de bronce 
de lírlesia y oclio columnas y ornamentacio
nes de hierro fundido y forjado de Iglesia; 
todo lo cual puede ser examinado en el patio 
de la Casilla de peones camineros en el kiló
metro 1 de la carretera de Santa Clara a Ca-
majuaní. En esta Oficina se facilitarán impre
sos de proposiciones en blanco, s se darán 
inforrties 4 quien les solicite.—J. Agrámente 
Ingeniero Jefe. C. 315 10-* 

SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS.—-Di
rección General. Habana, IV de Febrero de 
1U06.- - Hasta las dos de la tarde del dia 20 de 
Febrero de 1906, se recibirán en la Dirección 
General de Obras Pfiblicas, Arsenal, prop ai-
ciones en pliegos cerrados para la construción 
de parte ael afirmado del cuarto trozo de la 
carretera de Managua á Batabanó. — Las pro
posiciones serán abiertas y leidaH por la 
Junta de Subasta que se compondrá del 
Director General, como Presidente, del Inge
niero Jefe del Distrito do la Habana y del Le
trado consultor de la Secretaría de Obras Pú
blicas, como Vocales y de un Secretario que 
designará la Dirección General. —Concurrirá 
también al acto un Notario que dará fé de to
do lo que ocurra.— E l Director Generalpodr¿ 
adjudicar provisionalmente la subasta á reser
va de la adjudicación definitiva que hará el 
Secretario de Obras Públicas. — En la Oficina 
de la referida Jefatura, Calzada del Cerro 440B 
se facilitarán á los que lo soliciten los Pliegos 
de Condiciones, modelo de proposiciones y 
cuantos informes fueren necesarios.—D. Lom-
billo Clark, Director General. 

c 227 alt 6-1 

y S o c i e d a d e s - . 

D E L A . H A B A N A 
SECRETARIA 

L a Junta Directiva de esta Compañía , 
en sesión celebrada el día de ayer, de 
acuerdo con lo que establece el art. 33 de 
los Estatutos, acordó convocar Junta ge
neral extraordinaria para f l día -2 del 
corriente mes de Febrero, á las dos de la 
tarde, en Monte nfun. 1, con el objeto de 
someter íi su examen y aprobación el 
contrato celebrado con la representación 
de la ' 'Havana Electricity Co. L imi ted" 
de Londres, sobre adquisición de las 
propiedades, concesiones y derechos de 
la Compañía de Electricidad de Cuba. 

De acuerdo con el art. 37 de los Esta
tutos, los libros de transferencia se cerra
rán el día 19 del corrientes mes. 

Habana, Febrero tres de 1900. 
E l Secretario general, 

Dr. Domingo Méndez Capote. 
Ct 323 5-4 

m w m de i i f f i u o 

DE m m m i \ \ i m i \ m 
D E L A I S L A D E C U B A 

Por acuerdo de la Directiva, esta Socied id 
celebrará la segunda Junta General orciínaria 
que ordena su Reglamento, el día 11 del co
rriente en el Casino Español. La Junta co
menzara á las doce en punto del dia. Lo que .se 
anuncia para conocimiento de los señores so -
cios. 

Habana 3 de Febrero de 1906.—El Secretario 
Contador, A. Antinori. 1605 9-3 

c W H l a r y T l i F i i i 

D E L A H A B A N A 
SECRETARIA 

La Junta Directiva de esta Compañía, en 
sesión celebrada hoy, con vista del i'esultsdo 
que arroja el balance de 31 de Diciembre últi
mo, ha acordado que se abonen A los señores 
accionistas que lo sean en esta fecha un divi
dendo de CINCO pesos moneda americana por 
acción. 

Todos los días hábiles, ds una á tres de la 
tarde, después del día 15 de Febrero próximo, 

Ímeden IOR señores accionistas presentarse en 
a Caja de la Compañía á, percibir las cantida

des que les correspondan. 
Habana, Enero 30 de 1906. 

E l secretario general. 
Dr. Domingo Méndez Cupoie. 

C. 222 10-31 

t u l A L U l B l l 

L o s m o m e n t o s s o n p r o p i c i o s p a r a r e c o r d a r a l p ú b l i c o ' y e n e s p e c i a l á l a s m a d r e s d é 

f a m i l i a , q u e l a m a n t e c a m a r c a 
ti i 

f e s l a m á s s a n a y c o n v e n i e n t e . É l L a b o 

r a t o r i o N a c i o n a l , a l a n a l i z a r l a , l a h a d e c l a r a d o a b s o l u t a m e n t e p u r a y l i b r e d e g r a s a s e x t r a ñ a s . 

n w o s i m p o r t a d o ? e s , S c t i h á n & C o * 

c 2514 SÜ-15 N 

L i b r e de e x p l o s i ó n y 
c o m b u s t i ó n e s p o n t á 
neas. Sin humo ui m a l 
olor. E l a b o r a d a en l a 
látírnía es tablec ida en 
B E L O T , en el l i toral de 
esta b a h í a . 

F a r a ev i tar falsifica
ciones, las latas l l eva
rán estampadas en las 
tapitas las palabras 
L U / ¡ B R I L L A N T E v en 
la et iqueta e s t a r á i m 
presa l a m a r c a de í á -
br iea 

U N E L E F A N T E 
que es nuestro e v c i u s L 
yo uso y se p e r s e g u i r á 
con todo ei r igor Ue l a 
L e y á los í á l s i í t c a d o r e s . 

El Aceite Luz Brlilaab 
que ofrecemos a l p ú 
blico y que no t iene r i 
val , es el producto de 
u n r í a b r i e a c i ó n espe-

c iaryTjue prt-senta ei aspecto de agua e lara , produciendo u n a L U Z T A N 
H E R M O S A , s in humo ni mal olor, que n a d a t iene que envid iar a l gas m á s 
purificado. E s t e aceite p o s é e l a g r a n ventaja de no i n l l a m a r s é en el caso de 
romperse las l á m p a r a s , cua l idad muy recomendable , pr inc ipa lmente P A R A 
E L U S O D E L A S F A M I L I A S . 

Advercenc ia á ios consumidores: L A L U Z R R Í L L A N T E , m a r c a E L E 
F A N T E , es igual , si no super ior en condiciones l u m í n i c a s , a l de mejor clase 
importado del extranjero, y se vende á precios muy reduc idos . 

T a n b i e n tenemos un completo surt ido de B E N Z I N A y O A S O L l l V A , de 
clase superior p a r a a lumbrado , fuerza motriz, y d e m á s usos, á precios re 
ducidos. 
T h e W e s t l u d i a G i l R e f i o i n ? Co—Oficina; S A N T A C L A K A . 5 . — H a b a n a 

C 25S . 2 P 

O I C 3 P . A . I r t J E L O 

n o s n n n . 

E M i N E N C I Á ' % f a v o r i t a d e l p u b l i c o c o n s u m i d o r , d e s e a n d o d e m o s t r a r d a 

u n a m a n e r a p r á c t i c a s u r e c o n o c i m i e n t o á e s e m i s m o p u b l i c o , d e s t i n a r a u n a s e c c i ó n d e 

q u e s i n e s p e r a r á f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a S U s o r t e o , d i s t r i b u i r á e n t r e s u s c o n 

s u m i d o r e s , v a l i é n d o s e p a r a e l l o d e i n c l u i r e n s u s c a j e t i l l a s , a d e m f i s d e l o s c u p o n e s a c o s 

t u m b r a d o s , o t r o s E X T R A O R D I N A R I O S c o n e x p r e s i ó n d e l o b j e t o q u e c u p i e r a e n s u e r t s a l 

a g r a c i a d o y q u e s e l e e n t r e g a r a e n e l m o m e n t o q u e l o r e q u i e r a . 

A c r e d i t a d o s c o m o e s t a m o s p a r l o r e a l y p o s i t i v o s q u e r e s u l t a r o n s i c í n i ) r e n u e s t r o s 
l é g a l o s , n o t e n d r e m o s q u e e s f o r z a r n o s p a r a c o n v e n c e r a l p u b l i c o d e q u e n o s o n v a n a s n u o á -
t m s p r o m e s a s . 

L A B M T N E T s C T A . 
A r á b a m o s de rec ib ir unas r ó s t a l e s SútáffichéiéÚ'XikS «"jue por uo procedi

miento s e n c i l l í s i m o y r á p i d o se obt iene un é x i t o sorprendente . N'ada m á s 
nuevo que estas pixtales R E V E L A D O R A S , q u e s o i n c l i u r á u t a m b i é n entre 
premios los extraordinimo*! 

á . G & A D Á B L E Y P U R A . 

0 M A C A L Y S A N A . 

I n i m i t a b l e e n s u a r o m a . 

O p t i m a ' e n s u c l a s e . 

U l t r a - s u p e r i o r e n t o d o . 

P O R E S T A S C U A L I D A D E S E S L A H A S 
E N L A I S L A D E C U B A . 

O f i c i n a s d é l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , ÍW 

M é f o a o I T . 6 1 3 7 - - D i r e c c i 6 n t e l e g r á f i c a , F J ' £ 

. A . • V I S O 

I los Sellares Accímiisias Je la SocieM 

L á R E G U L A D O R A 
E s t a b l e c i d a en A m i s t a d n. 124 

Acordado en Junta General verificada el 23 
del corriente, el reparto del 18 dividendo, se 
avisa por orden del Sr. Presidente que el pró
ximo Domingo 4 y el siguiente 11 de Febrero, 
de S'i á 10̂ 2 de la mañana y de 4 .1 5 ds la tar
de, se" pagará á razón de $4 on oro Escañol 
por cada acción ó sea el 8 por 100 del Capital 
Social; continuando el pago todos los días do 
II á 12 de la mañana. 

NOTA:—Se recuerda el articulo 8? de los 
nuevos Estatutos, en la parte que se refiere al 
cobro de Dividendos. 

Habana 29 de Enero de 1908.—El Secretario 
Contador, Emilio de los Heros. 

1380 alt. m4-30 13-29 

ASOCIACION 
DE 

m m w m 

D E L A H A B A N A 
SECRETARIA 

De orden del Sr. Presidente p. s. r. de esta 
Asociación, se convoca á ios señores Asocia
dos, para la Junta General extraordinaria que 
ba de tener lugar en los salones de este Cen
tro, á las siete y media de la noche del próxi
mo domingo día 4 del próximo mus de Febre
ro; y en cuyo acto se dará cuenta con la solu
ción aclamada unár imemente, en la Asam
blea ó reunión de asociados efectiada el día 
28 de este mes. para llevar a cabo las Eleccio
nes Generales de Directiva. 

Lo que so hace pQblico para conocimiento 
de los eeñores socios; quienes para concurrir 
al acto deberán e^tar provistos del recibo de 
la cuota social del meis en curso y hallarse 
comprendidos en lo preceptuado por los Es
tatutos oara estos caaos. 

Habana 29 de Enero de 190S.—El Secretario, 
Mariano Panlagua. 1362 6t-29 lm-4 

« l i a I U ? E M r i i a 

B E L A H A B A N A 
Secreíarffi. 

La Junta Directiva de esta Compañía, en 
sesión celebrada el día de ayer y de acuerdo 
con los artículos 29 y 35 de los Estatutos, acor
dó convocar la Junta general ordinaria pres
crita en el primero de esos artículos, para el 
jueves 22 del próximo mes de Febrero, á las 
doce del día, en Monte uúm. 1. con el fin de 
nombrar la Comisión glosadoi-a de cuentas que 
el repetido artículo establece. De acrerdo con 
el art. 37 de los Estatutos, los libros de 'trans
ferencias se cerrarán el día 19 de Febrero. 

Habana, Enero 31 de 1906.—El Secretario 
genera], Dr. Domingo Méndez Capote. 

C. 303 lt.-3 4m.-3 

i 

C o r r e s p o n s a l de! B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o un ¡a, R e p ú 
b l i c a do C D I K I . 
C o n s t r u c c i o í i H - , 

i n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobro h i 

potecas y vn lores co t i zab les . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

T E L E F O N O 6 4 6 
c asa i p 

C O A I T A N I A 

i m m w m m n 
SECRETARIA 

Desde el 26 del corriente pueden los Sres. 
accionistas ocurrir k las Oficinas de esta Em
presa por el ejemplar ó ejemplares que de
seen de la Memoria á que se contrae la prece
dente convocatoria. 

Matanzas, Enero 25 de 1906.—Alvaro Lavas-
tida, Secretario. c 215 8-30 

i l í 
SSCKET^RIA 

A G U I A R 8 1 — H A B A N A 
Practicado en el día de hoy el sorteo de ocho 

obligaciones hipotecarias del empréstito de 
trescientos mil pesos de la extinguida Compa
ñía Unida de les Ferrocarriles de Caibarien, 
fusionada hoy en esta Empresa, obligaciones 
que han de amortizarse en primero de Marzo 
próximo; resultaron designadas por la suerte 
las marcadas con los números diez y siete (17) 
ochenta y tres (83) ciento cuarenta y seis (14SJ 
ciento noventa y uno (191) dosoientos diez y 
seis (216) doscientos treinta y cinco (235) dog-
cientos cincuenta y tres (253) doscientos no
venta y cinco (295). 

Lo que se hace público á fin de que los inte
resados acudan á esta Oficina desde el día 1". 
de Marzo próximo de una á tres, p.m.. á hacer 
efectivo el importe de dichas obligaciones. 

Habana V. áe .Febrero de 1906, 
E l secretario, 

Juan Valdés Pagés. 
C. n. 301 3-2 

m m m m n m m m \ w 
PRESIDENCIA 

En uso de las facultades que como Presiden
te de esta Sociedad me confiere la escritura 
de Constitución de la misma, convoco á todos 
los señores Accionistas para la celebración de 
Junta General extraordinaria, que tendrá lu
gar el día 16 del corriente mes, á las 3 p. m., 
en los bajos de la casa calle de San Pedro nú
mero 6, con el objeto de tratar en ella, acerca 
de los acuerdos adoptados en la Junta Gene
ral ordinaria que tuvo efecto el 29 de Marzo 
de 1802; y de la subsistencia ó revocación de la 
resolución y particulares referente « la emi
sión de Bonos á que ae refiere la escritura so
cial y garantía de los mismos, y para dar 
cuenta de todas las operaciones sociales reali 
zadas hasta esta fecha, así como de una comu
nicación del Gobierno de esta Provincia sobre 
concesión de una faja de terreno en la finca 
"Melenita". Debiendo advertirse, que la Junta 
se celebrará y llevará á efecto, cualquiera que 
sea el número de los señores Accionistas con
currentes, computándose los votos uno por 
cada acción, con arreglo á lo dispuesto en el 
Artículo vigésimo de la pronia Escritura. 

Habana Febrero 2 de 1906. 
COSME BLANCO HERRERA. 

C 300 3-2 
í í E L I R I S " 

!E S E G U R O S M U T U O S 

C O N T R A I N C E N D I O S 

EslaMsciaa en la W m , Ciitej ela&o 1855 

ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta año» de ex i s tenc ia 

y de operaciones cont inuas . 

V A L Q R responsable 
nasta h o y . : S 3 9 . 1 4 8 . 7 4 8 . 0 0 

Importe de las in
demnizaciones oaga-
daa hasta la í e d t a . . . S 1 .563 .823-90 
Asegura casaa de ca.ntería. y azotea cou pi 

sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa
das por lamiiia 6, n}4 centavos oro español 
por 100 anual. 

Casas de mamposterfa sin madera ocupadas 
por familias á 25*centavos oro español por 100 
anual. 

Casa¿ de iguales constrv¿ccioaes ocupadas 
por almacenes de víveres con 6 sin cantina y 
bodegas á 323* v «10 centava i por 100 oro anual 
respfíf^ivame'ntp. Oficinas su propio edifi
cio. HabanaSó esquina A Empedrado. 

Habana K de Enero de l*0o. _ 

file:///imi/m


D I A E I O D E L A M A E I N A . — E d i c i ó n de la mafiana.—Febrero 4 de 1906. 

17 
i— L T I E M P O 

L a temperatura m í n i m a en la Haba
na de ayer á hoy fué IT1?? ( 6 á ? ) á la 
una de la madrugada; y esta noebe ba
jará más . 

Esta mafiaca á las 8 había en Nueva 
Y o r k 6'.' Faherentíe i t , eu San L u í s 24? 
y en Halteras 26?, que equivalen, res
pectivamente, á 14?4, 4?4 y 3?3 bajo ce 
ro Cent ígrado. 

(Por telégrafo) 
Matanzas S lebrero 1906 á la 1.50p. m. 

D I A i i i O 1>E L A M A R I N A 
H a b a n a . 

A y e r f u é pioso y conducido por fuer
za a r m a d a el P á r r o c o de Seiba Mo
c h a por haber amonestado c o r t é s -
mente a l teniente de la G u a r d i a l l u 
ra 1 s e ñ o r Llano , que hablaba en la 
ig Jesia durante la f u n c i ó n religriosa. 

E n t e r a d o de este suceso el s e ñ o r 
Obispo que iba para C á r d e n a s , tele
g r a f i ó hoy a l Secretario de Oobernn-
c i ó n protestando del atropello y pi
diendo j u s t i c i a . E l pueblo e s t á indig
nado. 

José Viera, P r e s b í t e r o . 

Cienfmgos, 3 de Febrero 1006, á las 
6 y 4-0 p. vi. 

m A K I O D E L A M A R I X A 
H a b a n a . 

Como de tres á cuatro de i a tarde de 
hoy f u é muerto de tres tiros en l a s i n -
n i é d i a c i o n e s del c a f é " E l Po laco" , 
ealle de Comercio , barrio del T r a n s -
vaa l , Marcos L e ó n , siendo su agresor 
M i j í u e l Rodríaruez . L a causa f u é el 
que L e ó n a c u s ó ante el J u e z C o r r e c 
c ional de esta c iudad á R o d r í g u e z co
mo estafador de tazas y platos, pues 
arabos eran dependientes de los c a f é s 
" E l Po laco" y " E i M a l e c ó n " , respec
t ivamente. E l agresor f u é detenido 
por la p o l i c í a . A c t u ó el J u z g a d o de 
I n s t r u c c i ó n en el lugar del suceso. 

E l Vorresponsal. 

n i r r m r \ c \ 

E l debut de la Compañía de Opereta 
de S c o g u a m i g l í o obtuvo la concurren
cia habitual de las noches de ópera. 

Hicieron la famosa Geiska con el 
brillo acostumbrado. Poggi siempre 
magní f i co ; la Perrett, la Mimosa mi
mada por el públ ico , m á s s i m p á t i c a si 
cabe. Vannutel l i hecho au artis-
.ta, Bertini sioempre apayasado y es
ta vez se trae un chico que hace las de
l icias del públ ico , desplegando mi l 
m o n e r í a s y arrumacos. H a y que ver 
este payasito cómo sabe imitar la ma
l ic ia de los actores cómicos con una 
esponteidad grac ios í s ima. • 
. —raaei** nBBmw —• 

D E S G R A C I A 
A l hacer la descarga del vapor fran

cés La Champagne, una lingada d é car
ga arrojó á Ja bodega á un inmigrante. 

F u é conducido á la Casa de Socorro 
de la 1? Es tac ión . 

Comienza el notable libro que acaba 
de salir de las bien montadas prensas 
de La Moderna Poesía, como la primera 
obra de la B I B L I O T E C A DE LE G I S L A 
CIÓN Y JUSIPKUDENCI D E L ABOGADO 
OUBAISO, con el E e a l Decreto del G o 
bierno E s p a ñ o l , refrendado por el mi
nistro de Ultramar D . Salvador de 
Albacete, fecha 23 de Mayo de 1879, 
mandando publicar el Código Penal 
Reformado para Cuba, á que se acom
p a ñ a el Informe de la comis ión nom
brada por el propio Gobierno y sigue 
la dec larac ión del Gobernador de esta 
Is la , nombrado por el Gobierno ameri
cano, dando protecc ión al pueblo, se
guridad á las personas y propiedadesy 
declarando en vigor los Códigos C i v i l y 
Cr imina l existentes en el pa í s antes de 
finalizar la soberanía española , con la 
advertencia de que se modif icarán y 
c a m b i a r á n éstos, de tiempo en tiempo, 
cuando sea necesario para el mejor go
bierno. Y después de invitar, con rue
go expresivo, al pueblo de Cuba, sin 
tener en cuenta ojjiniones .anteriores, á 
que preste su concurso para que pre
valezca entre los habitantes de la Is la 
l a mayor moderac ión , a r m o n í a y cor
dura, como el modo m á s eficaz de ase
gurar un Gobierno b e n é v o l o y próspe
ro, viene la pub l i cac ión del Código. 

Comprende és te tres libros, á saber: 
L i b r o primero, que contiene las dispo
siciones generales sobre los delitos y 
faltas, las personas responsables y las 
penas; dividido eu seis t í t u l o s . — L i b r o 
segundo: de los delitos y sus penas; di
vidido eu catorce t í t u l o s . — L i b r o ter 
cero: de las faltas y sus penas; dividido 

.en cinco t í tu los . 
Como cada uno de los t í tu los y aun 

de ios ar t í cu los de que consta cada ca
p í t u l o han sufrido modificaciones, ora 
por la jur i sprüdeuc ia Cubana, ora pol
la Españo la , nos ocuparemos en su exa
men para demostrar la utilidad y al-
ennee de tan importante obra, y el 
servicio que, al publicarla, ha prestado 
al p a í s el Sr. López y Eodr ígnez , su 
editor, propietario de La Moderna 
JPoesía. 

Por Loy consignaremos solo que el 
Código Fenol va seguido de otro tomo, 
que contiene, en sus l,r»6 pág inas , 17 
apénd ice s , que tratan de los derechos 
que garantiza ¡a Const i tuc ión; del Ha-
beus Corpus; do las leyes de imprenta, 
de reuniones y de asociaciones y ner-
sonas responsables: de los delitos elec
torales; de los delitos sometidos á la 
competencia de los jueces correcciona
les; dementes; delincuentes menores de 
16 a ñ o s : cumplimiento de condenas y 
abono de pris ión provisional; disposi
ciones penales del Cód igo Postal; dis
posiciones penales de las Ordenanzas 
de Aduanas; idem sobre marcas de f á 
br ica y sobre ferrocarriles; delitos de 
perjurio; sobre marrimonios; loterías, 
rifas y corridas de toros; protección á 
los n iños ; leyes sobre explosivos y anar
quismo. Y completa tan úti l publ ica
c i ó n un í n d i c e ai íab^tico. que facilita 
cuanto se quiera conocer sobre las fal
tas y delitos penales. 

s : 
Una dosis de m O J C S T í V O O A K D A X O 

tiene mfis valor curativo que toneladas de 
obleas. Si son profanas sirven para cerrar so
bres, fijar edictos y pegar estampas; benditas, 
para sacar ánimas, purificar la conciencia y 
ponerse bien con Dios. Para curar DISJPBP-
S1AS, GASTRALGIAS, &. sin ENGAÑO ni 
FRACASO, á plazo fijo, sin prórroga alguna 
I H O E S T I V O < I A R l > A N O , que desde el 
primer dia se logra resultado. 

Con e l D m E S T I V O G A R D A N O se 
digiere perfectamente bien todo cuanto se co
ma; se evtan los AGIOOS AGRIO» y ARDO-
R E S de las males digestiones. 

E l D I G E S T I V O G A K D A K O es de 
gusto exquisito, composición definida, autori
zada su venta por el Estado; y aprobado por 
las Academias de Medicina de Barcelona y 
Habana. Es insustituible contra los padeci-
mieatos del estómago. 

Queréis ser siempre jóvenes, tener sua
ve y sedoso el cabello, evitar la caída, aumen
tar ei crecimiento y recuperar de nuevo el CO
LOR CASTAño ó NEGRO permanente de la ju
ventud? Usad el incomparable TÓNICO HABA
NERO, del Dr. G. Gardano que con 3 ó 4 apli
caciones sin lavado antes ni después, se logra 
positivo resultado: No mancha ni ensucia. 

— DE — 

De insuperables resultados para purificar la 
SANGRE regenerar el sistema, y curar las 
enfermedades de la P I E L , H I G A D O Y 
K I O N E S . 

Basta un solo frasco para que desaparezcan 
las herpes, eczemas, ronchas, herhipelas, escar
latinas etc. Con dos frascos, garantizo la cu
ración de TODO FLUJO CRÓNICO de cualquier 
origen que sea y con 4 ó 6 frascos, os verles 
libre de INFARTOS, TUMORES, ESCRÓFULAS, 
PLACAS ó LLAGAS sifilíticas y REUMATISMO. 

A l o s i n c r é d u l o s 
¿Quiere usted convencerse de la superiori

dad y positivo resultado de los PAPELILLOS 
D E L DR. J . GAROANO para curar radical
mente las DIARREAS, PUJOS, COLICOS y 
DISENTERÍA? pues tome usted antes "todo 
cnanto se anuncia y propala" y después de ha-
bftr perdido tiempo y dinero, quedará conven
cido de que no h,¡ty riada mejor. 

De venta: Farmacias y Droguerías. 
1599 ' alt 6-24 

J . P u í g y V e n t u r a 
ABOGADO. 

De regreso de Europa se ha hecho cargo 
nuevamente de su bufete.—Santa Clara 25. 

Telefono 8S9. De 2 á 3 
C 307 Ido 3 F 

D r . M . M a r t í n e z A v a l o s 
Malo ja í í o altos, esquiua á Ang-eles. 
Consul tas de 12 á 2. T e l é f o n o 157o. 

315 26̂ 7 

D R . F R A N C I S C O J . 7 E I A S C 0 
1 ujermedades del Corazón, Puimonea Ner

viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Siñiles). 
Ccasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14. Teléfono 459-

O 230 . 1 P 

VIAS URINARIAS 
E S T K E C U K Z D í í I Í A U U E T K A 

Jesüs María 33. De 12 á 3. C 231 1 P 

Diariamente consultas y operaciones do l &3 
SAN IGNACIO 14. C J32 1 P 

Tratamiento es-pecial de Sifiles y enfermeda
des venéreas.—Ciíración ráoida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 851 Egido núm: ?, altos. 

C 233 1 F 

D O C T O R J O S E A L E M A N 
Ciruiía general y enfermedades de la gar

ganta, nariz yoidos. 
CONCORDIA 88.—TELEFONO l ^ . 

1115 7S-23 B 

A B O G A / J O 
SAIT I G N A C I O 2&o~~DE 8 á 1 1 , 

76b 26-8 E 

* 

MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición de la Escuela 

de Medicina.—San Miguel 158, altos. 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 1869. 

c 133 B E 

OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 

ClÍTaica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
ontre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 

C 1G5 26-17 B 

Para el Carbunclo-bacteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia do 
les ternerosi. Se vende en el Laboratorio BAC
TERIOLOGICO re la Crónica Médico-Quirúr
gica dé ia Hzbana, PRADO 185. 

C 241 l F 

r e s n o 
TELEFONO 1130. 

Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicir a.—Ciruianó dol Hospital n. 1. Consul-
tas de 2 i S, Amistad 57. o 197 26-26 E 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 

D r . P a / n t a l é f o i J u l i á n Y a l d e s 
Médico Cirujano 

AGUILA número 78. 
c 169 26-26 E 

Cirugía en jreneral.—Vias urinarias.—Enfer
medades de señoras.—Consultas de 12 á 2. San 
Lázaro 246. Teléfono 1342. C 198 26 B 

l 8 
M é d i c o C i r u j a n o de la F a c u l t a d de 

Especialista en las enfermedades del estó
mago é intestino, segán el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París 
por el análisis dol jugo gástrico. Consultas de 
12 á 3, PPRADO 51. 26-4 F ' 

D R . A ^ G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda
des tíe niños. Consultafi de 1 á 3 en su domici-
Iio,Sanla Clara 25, altos. 199 26 B 

L G a n c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . 

c20o 
H A B A N A 5 5 . 

25 E 

E a m ó n J . M a r t í n ^ 
ABOÍ3ADO. 

BE HA TRASLADADO A AMARGOSA 33 

I A M I R 0 C A B R E R A 
ABOCADO 

Galisao 7&~-Habana.—De U í. 
c 20 i 26.28 E 

C 234 1F 
D r . Horac io F e r r e r 

Especialista 
en enfermedades génifco-urinarias y sífiilis 

Consultas de 12 a 2 y d e 7 K a 8>o de la noche. 
1584 Habana "95 " 2'>-2F 

D r . G - E . F i r í S a v 
Espec ia l i s ta en enfermedades de loa 

ojoa y de ios o í d o s , 
OtJBanltas de 12 á 3. Teléí: 1787. Reina nñm. 128 

Pára pobres:—Dispeiwarío Tamsyo, Lunos, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 

C 235 1 F 

D E . G O N Z A L O A E O S T E Q U I 
M E D I C O 

de la C.de B e n e l i c e n c i a y Matern idad 
Especialista en las enfermedades de los ni

ños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
1. Aguiar 109^. Teléfono 824. 

i i r . J . 

Consoltas 

Q 

OCULISTA 
en Prado 105.—Costado d© Villa-

O 202 26-26 E 

D E . F . J Ü S T I N I Á I I C H A C O N 
M é d i c o - O i r i i j a n o - D e n t i s t a 

Saktá 42 esquina á Lealtad. 
C 160 25-1Ú E 

D K . C L A U D I O F O R T U N . 
Cirujano, del Hospital número 1, 

Cirujía, Partos y enfermedades de Señora». 
Campanario n. 142. Consultas de 12 a 2.—Gra
tis para los pobres. 323 78-7E 

D O C T O R S A L V E Z S U I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 

esterilidad.—Habana número 49. 
c317 26 -3 F 

m 

c287 26-1 F 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Mftáicina, Cirujía y Próteaia de la ô oa. 
Memaza Sfi-Ieléf&no n . .7012 

1 F C 237 

D R . G U S T A V O 0. D U P L E S S I S 
CIRUJIA G E N E B A L 

Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132-
San Nicolás número 3. c 238 1F 

^ D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E L 
De 12 á 

Neptnno 43. 
C239 

Teléfono nñm. 1212. 
26-1F 

D H BL Á L V Á R E E A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 

NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domici. 

j lio: Consulado 114. _ c24o 1 F 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Bspec ia l idad en v í a s ur inar ias . 

Luz n. 19, bajos.—Consultas de 12 á 2. 
c 2$S 26-1 F 

D R . F E L I P E G A R C I A G A N I Z A R E Z 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 

Virtudes 109, altos. Teléfono 10oJ> 
1436 31-31 E 

Catedrático de la Universidad 
Ginecólogo del Hospital n. 1 

P a r t o s y E n f e r m e d a d e s de S e ñ o r a s 
De 12 á 2. Teléfono 1727 SALUD 34 

1352 78-30 B 

Enfermedades de Señoras y vías urinarias. 
Consultas de 12 i 1, en A guiar 101,—Domi 

cilio Atocha 1, Cerro. 911 26-19 E 

Laboratorio Uvolófrico del Dr. Vildüsoia 
(FUNDADO EN 18S&) 

ün anális?s completo, microscópico y quími
co1 DOS pesos. 

Oom póstela 97, entra Muralla y Teniente Rey 
C 115 26-7 E 

J o s é B . V á r e l a J a d o . 
Profesor de matemáticas física y química se 

ofrece al público. 
ORDENES: NEPTUNO 44, altos, 

80 39-3 B 

É ? E f l l 
Consultas de 12 á 2.—Campanario 90..—Telf. 

9029. —Domicilio: Vedado calle H, esq. á 17. 
c 169 26-17 B 

D R . J A C I N T O G. B E B U S T A M A N T E 

Teléfono 839 Santa Clara 25, de 3 á 5 
597 26-13 E 

M A N U E L V A L D E S P I T Á 
ABOGADO 

Se hace cargo de defensas en las Cortes Co 
rreccionales, Audiencias y Tribunal Supremo. 
Ancha del Norte númex,o 154. 

16781 60-25 N 

A h o f / a d o - g o t a r i o 
HABANA 66 TELEFONO 914. 

495 2í5-ll E 

D R . J U A N J E S Ü S Y A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza BUS operaciones. Galiaao 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. cl3í 17 E 

M i de M i m física 

d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la pie-

y tumores, por la Electricidad, Rayos X, Ra
yos Finsen, etc —Parálisis neriféricas, debili
dad general, raquitismo, dispepsias y enfer
medades de señoras^ por la Electricidad Está
tica, Galvánica y Farádica. Examen por los 
Payos X y Radiografía de todas ciases. 

CONSULTAS D E 12}.̂  A 4. 
O ' l í c i l l y 4 3 . T o l é í o n o í í l o i . 

16600 78-21N 

T O M A S S A L A Y A 

M I G U E L F I G U E R O A 
-íí^. C> S í ̂  Ca. C> S » , 

Mercadere n'? 4. De 1 a i . Teléfono 3098 
- C 114 E 7 

P o J i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 

Aguiar 81, Banco Español, Princinal.—Telé
fono nfimero 125. c2237 * 52-7d 

l i r e l I f A f o T o P B z -
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 

Ni'RVIOS.—Consultas en Belascoain lOSU. 
próximo & Reina, de 12 á '¿. Teléfono 3S39. 

C 132 9-E 

D O C T O R A E I S T I D E S M B S T R E 
Catedrático de la Universidad. Especialista 

en "las enfermedades nerviosas y meutales". 
Consultas de 1 A 2 en Reina 39 y de 2 á 4 en 
Aguiar 74. Domicilio Línea 136'Vedado. 

ti'JS 26-16E. 

D O C T O R 1 Í E R 1 V A N D Ó S É G U I 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 

ENFKPMEDADES D E L PECHO, BRON
QUIOS Y GARG AN'l A. -De 12 á 2. 

NEPTUNO 137. 
t C2'1 26-1 F 

m m i M m s m 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-

to&j po5f«poaicion d^la Facultad de Medicina. 
Esp«tí*bí;c,i en Furtos y enfermedades de 

Sra. vc*->.uu:..!* rio 1 A a: Lunes, Miércoles r 
Viernes ep Sol 7jj. 

DomicLio: ¿eaím María 57. Telefono566. 
17010 166m nvl5 

D r . M a n u e l B a n g o 7 L e ó n 
MEDICO CIRUJANO-

De regreso de su viaje á Europa y los Esta
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta en la calle del Prado 34}̂  de 1 á 4. 

c 84 156 Db-9 

D r . C A S T I N E I R A S 
C U R A L A T I S I S 

P U L M O N A R 

Y E N F E E M E D A D E S C E O N I O A S 

D E L P E C H O . 

S a n I g n a c i o 1 3 4 , e s q . á M e r 

c e d . — T e l é f o n o 5 3 8 . 

1325 

Consulta de 2 á 4. 
t y m 78 y 78 27E 

1 1 . 1 . S l l V E R I f l 
MEDICO-HOMEOPATA 

Especialista en eafermedades de las Sras. y 
de los niños. 

Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
nacesidad de OPERACIONES. 

Consultas de una á tres.—Gratis para los po
bres.—Teatro Payret, por Zulneta. 

C 1490 156 -19 A 

S E . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex

clusivamente. 
Diagnóstico por el anilisis del contenido es

tomacal, procedimiento que emplea el profe
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 

Consultas de 1 á 3de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 131 10-E 

P I E L . —SIFILIS. —SANGRE. 
Curacíone» rápidas por sistemas moderní

simos. JESUS MARIA 91.—De 12 á 3. 
c 116 26-6 B 

D r , F é l i x P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San José. Con
sultas de 1 á 3, los dias pares. (Gratis uara 
los pobres j . c 142 26-12 E 

D E . A D O L F O G. D E B Ü S T A M 1 N T E 
Ex-lníérno det fiópital Intemational de París 

Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de 11)4 á 1>¿ RAYO 17. 

_598 26- 13 E 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 

A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. Estudio:. Aguiar 

número 45. G 

D r . M a n u e l B e l ü n , 
M E D I C O D B N I Ñ O S 

Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A. esqui
na á San Miguel.—Teléfono 1262. G 

Especialista en S I F I L I S y enfermedades ve
néreas. E l sifilítico puede continuar con sus 
ocupaciones durante el tratamiento que es 
propio, especial y rápido y sin unturas ni in
yecciones: de 12 a 2.—Enfermedades de Seño
ras de 2 á 4, 

569 26-12 E 

DENTISTA ' 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma

ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. 161 

D r . A n t o n i o R i v a 
Especialista en las enfermedades del Pecho, 

Corazón y Pulmones. Lunes, miércoles y vier
nes, de 12 á 2.—Campanario 75. 

94 26-3B 

J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 

Galiano 79. 
c 144 26-15 B 

OÍRLOS DE ARMAS 
ABOGADO.—MONTE NUM. 5. 

C 243 1 F 

M K . C . G R E C O 
profesor práctico de inglés. English Conver-
satíón, todo en inglés, se vende a 70 cen
tavos, se manda á todae partes. Se hacen 
traducciones de todas clases. Prado náru. 2. 
Habana. 1665 8-4 

Una profesora 
de conciencia, recién llegada de Nueva York, 
dará clases de inglés a domicilio: A, Industria 
número 125. 1555 4-2 

Vicenta Suris m í s Darüer, profesora 
da clases de instrucción á domicilio, de dibujo 
sobre toda clase de género para bordar ó pin
tar, bordados y calados, blancos y en colores á 
mano y en máquina, malla, guipures, flecos, 
encajes, ñores y frutas de todas clases imitan
do á las naturales, adornos de marquetería y 
objetos de arte y lujo para regalos. Precios 
convencionales y adelantados.—Reina núrñ 71. 

1523 4-1 

M i g u e ü i i a d e l o s R e y e s 

BAJO LOS AUSPICIOS BE LA ALIANZA FRANCESA 
Incorporado al Conservatorio Nacional de 

Música. 
Instrucción primaria, elemental y superior. 
Preparación para Maestras. 
Francés é inglés en ciases especiales y éxi

tos en la conversación.—Religión Católica, Di-, 
bujo. Pintura, Piano y demás instrumentos de 
cuerda. Calistenia y Labores de utilidad y 
adorno. 

Tejad i l lo 4 8 , H a b a n a . 
1505 8 -1 

Manue l F e r n á n d e z 
profesor de música y organista recién llegado 
de la Península, desea dar clases de piano á 
domicilio á precios módicos. Igforman Obispo 
58 y 60, Palais Royal 1492 4-1 

L A L U Z 
A c a d e m i a G e n e r a ! . 

Galiano 118 Teléfono 1466 
Clases de Comercio y de primera y segunda 

enseñanza—Inglés—Taquigrafía.-Mecanogra
fía—Preparación para el Magisterio, Fuerzas 
Armadas y para el Instituto. 

Salones espléndidos é higiénicos. 
Cuota: dos pesos mensuales adelantados. 

1167 26-13E 
P a r a d a r clases de 1? y 2 ' E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com
petente que posee varios títulos académicos. 
También prejpara maestros para los próximos 
exámenes. Dirieirse por correo á J . G. eu 
Obispo 80, tienda da ropas E l Correo de Pa
rís. g20 Oc 
I d i o m a i n g l é s por c o n v e r s a c i ó n ; te
neduría de libros y aritmética mercantil rápi
da y completa; instrucción elemental, etc. 
Academia de P. Herrera, Consulado 84. 

508 26-11 E . 

n m m i l 

Y DP] I D I O M A S 
D I R E C T O R : L U I S B . C O R R A L E S 

S A N I G N A C I O 4 9 
Aritmética Mercantil, Teneduría, de libros, 

Ortografía, Taquigrafía y Mecanografía. 
Sistemas prácticos. 
Clases de 8 á 10 mañana, 12 á 4 tarde y de 73¿ 

á 9}^ noche. 
Se admiten internos, medio internos y ex

ternos. 293 2S-8ÍJ 

C L A S E D K P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para, dar ec-

clones de niano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana nñm: KM. Preotoa inódiOOA 

I f i l D D E B B L E N 
Colegio de niños, Aguila 333, 

Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés, ilegente. Pran-
clscTLareoy Fernandez: readmiten niños que 
ya sepan leer. Pídcnse propectos. ^ ^ 

i v e r i o ü e r o 
Profesor de Piano 6 idiomas Inglés, hrancés 

y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmécica Mercantil y Teaeduna de la
bros. Aguacate 1. ^ Ju áU 

P e r d i d a . E n la ca lzada del Monte en
tre Rastro y cuatro Caminos se cayó por una 
ventana del carro del Cerro de 63; á 7 de la 
tarde á la calle una boloita de mano de plata 
con una cadena de agarradera. Se gratificará, 
generosamente á la persona que la entregue 
en el Cerro 577. 1668 4-* 

T A R J E T A S D E V I S I T A 
modelos nuevos, para señoras, caballeros y 
niños. Se hacen 5 la orden en Obispo 86, li
brería. 1540 

E s t a b i e c i m i e n t o H i d r o t e r á p i c o 
A m a r g u r a n. 5 3 esquina á H a b a n a 
Duchas y baños en general incluso los do 

mingos.—Precio. 25 centavos plata. 
1616 l-3t 3-4m 

para peinar, lavar y restaurar el cabello á las 
damas, gran surtido en colores castaños y ru
bios, para el cabello, y la sin rival crema ala
bastro para la cara; con las aplicaciones de 
masaje y las polvorizaciones al vapor por el 
procedimiento de esta casa, se garantiza no 
solamente conservar, sino también recuperar 
un cutis fino y esmaltado, á todas horas, de 9 
de la mañana á 8 de la noche. 

N E P T U N O N U M . íH) 
1620 8-3 

5 APARATAS!! 
Teodolitos. — Taquímetros 

Niveles.—Pantómetros.—Gra-
? fometros.—Brújulas para Mi-
| ñas, y otros muchos instru

mentos de precisión. 

i U m e n d á r e s , 

¡228 alt 1+ ^ 13-1 

t t u e ñ i s f a 

E S T U C H E S v M U E S T R A R I O S 
T E N I E N T E K E Y 57. 

c 229 26-1 F 
C O M E J E N 

se extirpa en casas y muebles. Informan en 
Cuba 81 esquina á Sol ó Bernaza 10—Se garan
tiza.—García. 975 15-20 

m \ m \ w m \ \ 

DEL A S T Ü E M O FRANCISCO G-IL 
San Lázaro núm. 302, entre Escobar y Leal

tad. En estenuovo establecimimiento se hacen 
cargo de toda clase de trabajos en madera, por 
delicados que sean, y especialmente en traba
jos de Iglesias y mobiliario fino. Con solides y 
economía 13S7 15-30 

P A R A - R A Y 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 

é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu
ques, garantizando su instalación y materia
les. Reparaciones de los mismos, siendo recor 
nocidos y prooados con el aparato para mayo-
garantía. Instalación de cimbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acustieoí, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de aparate del ramo eiéitrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Compostel^ 7. 

631 26-7 E 

C A S A S 
se compran varias que sean buenas y que es
tén bien situadas, trato directo con los inte
resados, informaran en la oficina del señor 
Ariosa. Cuba 76 y 78 de 1 á 4. 

1644 4-4 

E s c o m b r o s 
Recibo y gratifico con 40 centavos carretón. 

Tiene que ser de pared y sin piedra ni ladrillo. 
Infanta 37. 15S8 4-2 

de 30 caballerías, propia para potre
ro y cerca de calzada. E ! precio no de
be de exceder de 200 pesos por caba
l lería . 

E n v í e n s e detalles completos y plano 
de la finca á 

P h i l T i p s W e b l D , 
Eruj>odrado 1, altos, 

A p a r t a d o 7o3 , H a b a n a . 
c217 6-30 

una casa que esté bien situada, de ocbo á nue
ve mil pesos. Zulneta 71, cuarto núm. 30. De 
una á tres. 420 12-23E 

Vedado. - - E1-» ^ <"a11fi í1 entre C y i v 
el mejor punto de la lout.-i, .'; una, cuadranlí 
eléctrico, se alquila una .-asa cu 12 ce aten;, 
con sala, comedor, 8 cuartos y uno para cru' 
dos, cocina, baño, inodoro, gas y todos los ade
lantos higiénicos, acabadaide pintar, i?» 
misma informarán. 

pintar, fí,, 
1650_^ 8-4 

H » bita clones. 
Con y sin muebles. Habana número 85. 

162G 8-3 

S E A L Q U I L A N 
en Dragones 60 dos magníficas habitación^, 
bajas a señoras solas ó matrimonio sin hiinj-S 

"'en buenas referencias. 1 s« 
1604 8-3 

exig 

S E A L Q U I L A ^ 
el bonito y muy fresco piso segundo de la ctui. 
Amargura 4, compuesta de buena sala, 3 eg~r* 
ciosas habitaciones, otra más de desahogo » 
baño, comedor, cocina, etc. La llave en el «a 
tableciraiento del bajo y de su precio y demfiJ 
condiciones informan González y Costa (S e* 
C.) Baratillo 1, Plaza de Armas. a 

1586_ 6-S ' 
V E D A D O 

Se alquila un chalet de dos pisos, calle 6 ea*' 
quina á 5, para verlo y condiciones en Reinr 
91, Dr. Giquel, de 12', á l | j : teléfono 1H92. * 

1533 8-2 
E n los altos C á r c e l 17 

se alquilan habitaciones muy bonitas con 
muebles y sin ellos ó igualmente asistencia- lag 
hay con vistas al Paseo de Martí, antigua 
Prado y exigen referencias 1577 4-2 

S ¡fl A1 Al ÜI L A X ' — -
en Muralla núm. 8VÍ altos, dos habitaciones v 
una saleta, las dos primeras tienen vista á la 
calle de Muralla y San Ignacio; precio con gas 
6 centenes. En la misma casa informan. 

15SS 4-g i \ 
V I R T U D E S 107 

esquina á Perseverancia, un hermoso piso 
bajo, con siete ventanas á la calle, cuatro 
cuartos, muy sano y ventilado, diez centenes 
La llave en el alto, el dueño, Virtudes 2 esquí» 
na á Znhicia. ITiSñ g-í 

Se a lqui la 
un hermoso departamento bajo, compuesto 
de saleta, 3 cuartos, cocina, y demás servicio, 
piso marmol. Precio 5 centenes. Paula 12. 

1581 4̂-2 

M á D E F A M I L I A . 
Se alquilan dos bonitas habitaciones altas 

hombres solos ó matrimonio sin niños. Agua, 
cateSO 1582 4^ 

HE A L Q U I L A 
La hermosa casa Vedado calle 13 esquina á Q 
de altos y bajos. La llave en Irente esquina a 
H. Informan San José número 15. 

c 289 1F 

E L P A L A C I O D E C A R N E A D O , 
VEDADO.—(Telefono núm )--Cuartos 

amueblados con servicio, los hay desde |8.6a 
en adelante, por meses y por dias, muy bara
tos; hay luz eléctric i y gas. Dentro de anos 
dias se abrirá el Restaurant, café y billar, ta
bacos, dulcería helados, etc.—Se habla Inglés, 
Francés, Alemán y Español. 

1538 t26-lFrV 
Se a lqui lan 

en módico precio los bajos de la casa Perseve
rancia n. 19, propios para una corta familia 6 
matrimonio sin niños. Informan en la mlsm* 
de 10 á 12 y de 3 á 5. 1509 4-1 

V e d a d o . - K n el mejor imnto se a lqu i la 
la hermosa casa quinta calle 11 entre 4 y 6 con 
una manzana completa de terreno, propia pa
ra hotel ó una gran familia; puede verse á to
das horas. Para más informes en la calle Línea 
núm. 130, farmacia del Ldo. Saavedra. 

1653 8..4 
S E A L Q U I L A 

la casa Maloja 106, recien edificada, dos pisos 
independientes, 5 cuartos, sala y saleta, pisos 
de mosaico, con toda la sanidad, capaz para 
dos grandes tainilias. Su dueño, Hevillagigedo 
número 4. La llave en la esquina de Manrique | 

Se desea colocar 
una niña muy lista, peninsular, de doce años, 
para pequeños quehaceres. Sueldo, vestir y 
calzar, se dan garantías. O bien para aprender 
á coser, San Ignacio número 39. 

7518 4-1 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones, altas. Neptnno 106. 

1512 4-1 
Se a l q u i l a n 

en tres luises dos grandes habitaciones, en pa
tio, con agua y ducha. Informarán, Monte 1.33 
entre Indio y Angeles 1514 4-X 
Se a lqui la l a casa ealle l í í n ú m . 13, 
Vedado, en |53 oro español compuesta de sa
la, comedor, cinco habitaciones, patio y tras
patio, a una cuadra del tranvía. Impondrán 
Sol 79 de 12 a l̂ y de 5 a 6. 1482 4-1 '•-
Se a lqui laTla^casa 127 de Noviembre 
n1.'50 Regla, en §21-20 oro, compuesta de sala, 
comedor, tres habitaciones, patio y traspatio^ 
Imoondran Sol 79 de 12 a 1 v de 5 a 6. 

7481 4-1 ^ 
B u e n negocio 

Se arrienda una finca de 1U caballerías d« 
tierra, con espléndida casa vivienda, cuadras 
para las vacas y habitaciones independientes 
para los trabajadores, sembrada de millo y 
buenos boniatales de saca y con una arboleda 
que casi dá la renta anual de la misma. Dan 
razón todos los días de 9 á 10 a. m. en la mesa 
de anuncios de este periódico y el domingo en 
la ñnca 14S8 8-1 ^ 
E n casa de famil ia se ceden 2 habita
ciones bajas que dan á la calle, completamen
te independientes, amuebladas y propias para 
4 caballeros de moralidad, con asistencia com
pleta y servicio de luz, baño, inodoro y llavi-
nes. Manrique núm. 33 A 1500 4-1 

O J O EN" $ 3 7 - Í O 
en la calle 23 entre F y Baños se alquuila la 
bonita casa con sala, galería y cinco cuartos, 
la llave c i le botica y su dueño Aguiar 116 y 
J . M. Bolano. 1466 8-2 

Se a lqu i lan 
dos magníficas y ventiladas habitaciones en 
los entresuelos de la hermosa casa Prade 117. 
En la misma informarán. 1450 5-31 

í v a m p a n a r i o 12<i altos 
Se alquila una habitación á matrimonio sin 

niños ó persona sola. No se admiten plantas 
ni animales. Precio 2 centenes. Informan en 
la misma de 9 a 12 de la mañana 

1494 4-1 ^ 
Se a lqui la la espaciosa casa de Carlos 
I I I núm. 191, compuesta de tres pisos; apropia
da para tabaco en rama ó cualquiera clase de 
establecimiento. Informan en Reina 125y Obra-
pía 55. • 1440 10-En31 I j 

S Í : A L Q U Í L Á T " " 
para restaurant, café y billar, los bajos del Pa
lacio Carneado. Vedado. Tiene 50 metros d« 
frente por 20 de ancho. Hay alquilados 100 
cuartos. Tiene vida propia. Se da muy barato 

1369 6l!2__— 
C a s a para famil ias. 

Habitaciones con muebles y todo servicio, 
exigiéndose referencias y se dan. En la mism» 
se venden unos muebles. Empedrado 75. 

M20 8-30 

M i i T I l 
Neptuno 128, esquina á Lealtad.—Se alquil» 

el piso principal de esta casa, con 6 amplias 
habitaciones, sala, gran antesala y demtó ser-; 

j vicios, muy fresca aun en verano por mi grao 
ventilación. Informes en los bajos, mueblería» 

1343 8-28 Ü 

Comisionistas. 
En Compostela n. 105, altos, se ceden loca

les para MUESTRARIOS y ESCRITORIO 
Todos los días de 2 á 5 de la tarde, 
i 1666 5.4 

Un buen local fabricadoexpresmiieu-
te para bodega, al pie del paradero del eléc-
de Jesús del Monte, no hay bodega en ei ba
rrio y eŝ el punto de, mas trafico de toda la Is
la,-paraaero de guaguas, coches. Se alouils 
Jesús del Monte 665, telefono 6183 '!'i(lulU 

1525 ' 

H e r m o s a c a s a — S e a lqu i lan acabados 
de reparar y pintar, los altos y bajos, juntos ó 
separados de Manrique 131 entre Sahld v casi 
esquina a Remaj tiene espaciosas habitaciones 
en los altos y bajos, muy fresca; gran patio y 
traspatio, caballeriza para 3 caballos v muv 
clara y zaguán para dos coches. Puede versal 
todas horas. Informes Riela 99, farmacia de SiT> 
Julián. 16o2 4.4 
Se a r r i e n d a u n a lechería"' con todos 
sus enseres é instalaciones en |21.20 oro- v un 
cuarto alto rara hombre solo en $7 en Com 
postela 113 entre Sol y Muralla, por la esoui-
na pasan los tranvías. 1628 '-a 

S e a l q u i l a 
una habitación para oficina en Lamparillq 22 
puece verse de8 á 4. 1211 4--* 

fee a lqui la la e le fante y c ó m o d a cas»» 
acabada de fabricar, en el lugar más alto W 
Vedado; en la calle B, entre 21 y 23, d mea» 
cuadra del tranvía. La llave en " la misma; 1°' 
formes Campanario 9. 1317 

SE A L Q U I L A " 
en diez pesos plata una habitación interioí 
para hombres solos. Monte 17, altos. 

1295 8-27 

m m \ i 1. i [ m i M i 
Se alquila esta casa acabada de reformare 

hicriónica por su situación v servicios »aniv»j 
rios, compuesta de iardín y portal ampli0*' 
frente, sala, saleta de comer, cuatro hermosos 
cuartos y un gabinete, baño 6 inodoro PRr_a g 
familia, cocina, cuarto y servicio de ban» 
inodoro para criado, patio v traspatio, too 
con nuevos y buanos pisos; precio 12 centene 
mensuales con sólidas garantías: la llave en ^ 
número 97 de la misma callo. Informes en*6 
jadillo n. l i . I3tn 8-2S . 

i í o i n a 14 se a lqui lan IieriuosaJ 
habitacicnes con muebles o sin ellos. 0011 ,VL*L 
á Ja calle, con todo servicio doméstico se <if9¿l 
alquilar á persona de moralidad. Se solicita»» 
mismo tiempo una cocinera. Entrada á Coo*" 
horas. 1269 _ ^i—-fr"¿ 

Se a lqui lan 
en Puet' 
do al í 
casas números Ki y its de la cane ae o*" 
de 4 cuartos, sala, comedor, con agua, coC1 ^'n 
gran patio con árboles frutales. Darán raaw 
en el número 14 ó en la Habana Campa.̂ 31 
215 S24 15E-1« Í̂IÍS 

" C A S I T A S A T Í Í D O ' Y 1 ^ 
Informa Carneado, Galiano y Animas. 
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I O T A D E L 1 1 

En Ceiba Mecha se yen 
cosas que causan espanto, 
porque los (iuardias Rurales 
gon Guardias... para hacer algo. 
Ayer estaba en la iglesia 
del pueblo un teniente bravo; 
vamos, caliente; es decir, 
con un genio de mil diablos. 
Hablaba, segün parece, 
en un diapasóu muy alto 
¿y qué hace el Cura?: le dice: 
más bajo, señor, más bajo, 
ü otra cosa parecida, 
en términos moderados. 
¿Moderados me dijiste? 
Monta el teniente á caballo 
de su uniforme ofendido, 
y sin importarle un cuarto 
el lugar, agarra ai cura 
y á la cárcel El escándalo 
fué rural, pero muy nuevo: 
Protestó el pueblo indignado 
y el teniente tan... teniente 
que no oyó consejos sanos 
ni advertencias cariñosas 
para que soltara ai párroco. 
¿Soltar? ¡Qué val Estaba el hombre 
que echaba chispas y rayes 
por los ojos: si le apuran 
prende la iglesia, los santos 
y al sacristán sit» roquete, 
6 con él, si llega el caso... 
porque una cosa es el Clero 
y otra cosa es el Estado. 
Bueno, pues, cruzó el Obispo, 
telegrafió al Secretario 
de Justicia, y á estas horas 
todo el pueblo está esperando... 
que al teniente de la Guardia 
lo asciendan, á capitana. 

C. 

L O S M E J O R E S 

R e t r a t o s a l p l a t i n o á prec ios 
. m u y reduc idos . 

Otero y Colominas, fotoírrafos.-San 
Ka'ael mímero 33. 

F R O N T O N J A I - A L A I . 

Partidos y quinielas que se juga rán 
hey domingo 4, á la una de la tarde, 
en el Frotón Jai-Alai: 

Primer partido á SO tantos 
Entre blancos y azules. 

Primera quiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 

primer partido. 
Segundo partido á 30 tantos. 

Entre blancos y azules. 
Segunda Quiniela á 6 tantos. 

Qae se j u g a r á - á la terminación del 
segundo partido. 

El espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 

~ G A C É T Í I . I . Á 
HOY,—Los teatros. 
En el IsTacional dos funciones. 
La primera á la una y media de la 

tarde con Geisha,y la segunda á las ocho 
de la noche con la misma opereta. 

En ambas regirán precios popula-
' res. 

También Albisu ofrece hoy dos fun
ciones. 

En la matinee, se pondrá en escena 
las zarzuelas El Cabo Primero, Jü Chale
co Blanco y ¡.a Viejecila, y por la noche 
una tanda á las ocho, con E l Chaleco 
Blanco y E l Salto del Pasiego. 

Igualmente que en el Nacional y A l 
bisu habrá hoy matinee, en Martí . 

El Polyucopio funcionará dentro del 
teatro, en ¡á matinee, exhibiéndose vis
tas nuevas. 

Por la noche en tanda, á las siete y 
media La peseta enferma y luego en fun
ción corrida Los Granadinas, Peseta en
ferma y el El Bateo. 

Y en Alhambra dos obras de la tem
porada. 

A las ocho: ios Artilleros en Campa
ña. 

A las nueve: Batalla de tiples. 
Complétase el programa de las diver

siones del día con los partidos del Jai 
Alai, el match del Fe y Almendares en 
los terrenos de Carlos I I I y el baile de 
disfraz en los salones del Centro Espa
ñol. 

MENSAJES.— 
Cuántas lágrimas brotan de mis ojos 

en mi eterna y bendita aspiración; 
cuántos suspiros lanza en sus enojos 
mi enfermo y palpitante corazón. 

No los lleva sin rumbo el torbellino 
cual otros tantos que á los vientos d l | 
todos tienen trazado su camino; 

;todos vuelan á tí! 
Antonio Grilo. 

E L ABONO DE LA OPERETA.—Se ha 
dicho y se ha repetido durante la se
mana que el abono de palcos para la 
temporada de Opereta estaba cubierto 
totalmente. 

Vean nuestrds lectores los nombres 
de los abonados: 

Regino Truffio, Miguel A l varado, 
Luciano Ruiz, señora Viuda de Gamiz, 
doctor Raimundo Menocal, Luis V . 
Abad, José Ignacio Colón, Manuel Pe
ralta Melgares, Narciso Gelats, Emil io 
Alfonso, sefíora Viuda de Sarrá, Héc
tor de Saavedra, doctor Enrique Robe-
lín, doctor José María de la Torre, 
ArístidesMaragliano, Edelberto Farrés , 
Carlos Párraga. Raimundo Cabrera, 
señora Viuda de Rivero, Justo Carri
llo, Manuel Silveira, Juan Valdés Pa
jes, Julio Moutemar, Oscar Fonts, Gui
llermo de Zaldo, José Crusellas, Oscar 
Níquel, doctor Gutiérrez Leé, José Ge
naro Sánchez, Vi rg i l io Zayas Bazán, 
Carlos Fonts, José Felipe Demestre,W. 
F. Wood, Aríst ides Martínez, José 
Montemar, Luis Francke, Gonzalo He
rrera, Ramón Pefialver, V i c e n t e 
Hernández, Juan Pedro Baró, Towald 
C. Culmell, Fernando Freyre, Tomás 
Collazo, Ramón P. Ajuria, Pedro Mo
rales Santa Cruz, Manuel Ortega, Er
nesto de Zaldo, José I . de la Cámara , 
doctor Antonio Diaz Albert ini , Alfre
do Labarrere, Pedro Estóvez, José Ma
to Requeijo, y J. F. Berndes. 

El TJnifai Club y lo mismo el Casino 
Expañol conservan para esta nueva tem
porada del gran teatro Nacional sus 
Palcos de costumbre. 

El abono de lunetas hállase no me
nos favorecido que el de palcos. 

Está cubierto en una gran parte. 

POSTAL DE LA NOCHE.— 
—¿Sabes que de veras hace frío? 

„ —(Ya lo creo!... Pero yo no me apu
ro, porque estoy asegurado. 

—¿Contra incendios ó contra la vida? 
—¡Contra el frío! ¡Sí llevo un abrigo 

de La Filoso/ia que se ríe del mismísi
mo Jover, á pesar de su formalidad. 
Antier luí con él á Albisu á la función 
de moda y hay voy al Nacional á ver 
La Geisha. 

—¿De veras? Acompáñame que quie
ro yo también asegurarme. 

ALMUERZO. — En el restaurant E l 
Carabanchcl ofrecerá hoy un almuerzo 
el señor Francisco Pego Pita, entusias
ta presidente de la Sección de Recreo 
y Adorno del Centro Gallego, en obse
quio de sus compañeros de Sección. 

Está señalado para las diez de la ma
ñana. 

Damos las gracias al señor Pego Pita 
por la amabilidad que ha tenido en in
vitarnos. 

Allí estaremos. 
E L E C T R I C I D A D . — 

—La alectricidad me encanta, 
me seduce, me enamora... 
Ya solo toco ol piano 
eléctrico, de Borbolla. 

E L DIORAMA ANIMADO.—En la se
mana inmediata se inaugurará en el 
teatro de Payret el Diorama Animado. 

Trátase de un sencillo y recreativo 
espectáculo cuyo empresario, el señor 
Maresma, presentará con el mismo lujo 
y propiedad que tanto ha llamado la 
atención en los teatros europeos. 

Las figuras mecánicas que aparecen 
en el Diorama Animado son muy inte
resantes. 

Propónese el señor Maresma in t ro
ducir toda la novedad posible en las 
funciones, que serán diarias, por tan
das y á precios populares. 

SIN R I V A L . — L a voz del pueblo, que 
es voz de lo alto, cuando no se de;a 
arrebatar por la pasión, dice que no re
conoce rival el calzado de La Marina, 
de los Portales de Luz. Y como todas 
las formas y clases se hallan represen
tadas en ese calzado, los que una vez lo 
adquieren en esa veterana peletería,— 
que no debe confundirse con ninguna 
suplantadora de su honrado nombre,— 
vuelven á la casa siempre, con satisfac
ción ínt ima de Emil io Novoa, el lugar
teniente de Estíu y Cot. Y ese es el 
origen del crédito de que goza La Ma
rina, de los Portales de Luz. 

ESPÍRITU Y FORMA.— 
No conocéis el íntimo combate 

que el pensamiento con la forma libra, 
cuando busca la fuerza que equilibra 
el inédulo y la viscera que late; 

Un brazo oculto que las sombras ate 
con la luz y el color, la interna fibra 
en la palabra que armoniosa vibra 
y que á la vez suspenda y arrebate. 

¡Oh! cuán árdua y penosa es la tarea 
del que tiene el aliento que transforma 
á la materia inerte en Galatea. 

Y el más alto ideal busca por norma; 
que enamorado siempre de la idea, 
persigue en vano la rebelde forma! 

EYancisco A. de Icaza. 
PACOTILLA. —Habla Pepe Es t rañ i : 
—¡Arrea! 
Ahora salimos con que según los úl

timos descubrimientos científicos resul
ta que el té es un activísimo veneno. 

Todos los días nos salen los sabios 
con revelaciones por el estile, acerca 
de los comestibles y ios bebestibles. 

No va quedando nada que no sea no
civo para la salud. 

E l soldado de marras decía:—Caba
lleros, ¿se puede vivir? 

Y nosotros tenemos que exclamar:— 
Caballeros, ¿se puede comer? 

UNA CONFERENCÍA,—La ilustrada 
Señorita Adriana B i l l i n i , directora de 
la academia establecida en la calle de 
Empedrado número 44, con el nombre 
de E l Salvador, tiene la atención de in
vitarnos para la conferencia que dará 
esta noche, en obsequio de sus alum-
nas, el doctor José M. Soler. 

Versará la conferencia sobre el tema 
siguiente: 

— • lEl gusto en la Arquitectura^. 
Después de la conferencia, que em

pezará á las ocho y media, se ofrecerá 
á los invitados una exposición dé los 
trabajos realizados por las alumnas de 
El Salvador en el present e curso. 

Exposición que se prolongará hasta 
la noche de mañana. 

LA GOTA DE SANGRE. -
Sentados en la gótica ventana 

estábamos tú y yo, mi antigua amante, 
tú de hermosura y de placer radiante, 
yo, absorto en tu belleza soberana. 

A l ver tu fresca juventud lozana, 
una abeja lasciva y susurrante 
clavó su oculto dardo penetrante 
en tu seno gentil de nieve y grana. 

Viva gota de sangre transparente 
sobre tu piel rosada y hechicera 
brilló como un rubí resplandeciente. 

M i ansioso labio en la pequeña herida 
estampé con afán ¡Nunca lo hiciera, 
que aquella gota envenenó mi vida! 

Manuel Reina. 
UN FOTÓGRAFO N O T A R L E . - E n estos 

días hemos tenido ocasión de admirar 
varias notables y acabadas fotografías 
del conocido artista Mr. Charles W, 
Fitzgerald; trabajos admirables, pues 
no solo llama la atención de los peritos 
en el arte fotográfico el exacto pareci
do, si que también las artísticas posi
ciones que desarrolla la brillante ima
ginación del Sr. Fitzgerald y los tonos 
de claro-obscuro que se observan en 
todos. 

Dichos trabajos ofrecen la ventaja de 
ser hechos á domicilio, por el artista, 
quien lo mismo embellece con una mise 
e« 5cem? adecuada el retrato hecho en 
la casa modesta, que en la de los opu
lentos. 

Es sensible que Mr. Fitzgerald deje 
la Habana por mucho tiempo, para re
correr varias ciudades de la República 
antes de emprender un largo viaje ha
cia la vieja Europa, centro de las gran
des notabilidades artíst icas. 

Solo le deseamos al trabajador in
cansable una larga y brillante ca
rrera artística, y una gran fortuna, pues} 
es muy acreedor áe l la . 

Algunos trabajos de Mr. Fitzgerald I 
están expuestos en la vidriera del esta- \ 
blecimiento de Obispo mina. 00 para ' 
que los juzgue el público numeroso que 
transita por esa avenida. 

E L CARNAVAL. •— Viene á paso de 
carga, como los japoneses cuando que
rían apoderarse de una fortaleza rusa, 
el travieso Carnaval, y como para di
vertirse en el imperio de la careta esa 
es la mejor época del año. he aquí que 
Los Precios Fijos, de Peina, 7, prepa
ran sus novedades en rasos y sedas, pa
ra que tengan cosa buena, bonita y ba
rata en que escoger en esa casa, que 
ahora liquida sus lanas y abrigos. 

RETÜETAS.—Programa de las pie
zas que ejecutará la Banda Muni
cipal en la retreta de esta noche, de 
siete á nueve, en el Paseo de Mar t í : 

Pasodoble E l Gaitero, Nieto. 
Obertura de Concierto, Giraud. 
Intermezzo Gondolier, Povell 
Selección de Sicgfried, Wagner. 
Simple Aven, Thome. 
Capricho 7>« Cacería, Bucealossi. 
Tw Step Yankce Girl, Hollzmanu. 
Danzón Dorila, Ceballos. 

El Director, 
G. M . Tomás. 

Programa de las piezas que ejecu
tará la Banda de Arti l lería en la re
treta de esta noche, de ocho á diez, 
en el Malecón: 

Marcha Mil i ta r General Eojas, Ma
rín Varona. 

Obertura Mignon, Á.mbroise Thomas. 
Jja Corte de Granada, Chapí. 
í íúmero 1 Marcha al torneo. 
Número 2 Meditación, 1* audición. 
Número 3 Serenata. 
Número 4 Final, 1^ audición. 
Tanda de valses Murmnrinq Water, 

1!! audición, Hal l . 
Danzón JJO« Cornetines, l i . Valen-

znela. 
Two Step Saludo á América V} au

dición, Sonsa. 
El Director Jefe de la Banda 

J. Marín Varona. 

LA NOTA F I N A L . — 
Ricardo juega al tresillo y comete 

varias torpezas. 
Como éstas se repiten exclama, al 

fin, indignado: 
—¡Soy un Gedeónl 
Pero Gedeón, que está allí de mirón, 

le contesta furioso: 
—¡Es usted un imbécil! 
—¡Eso es precisamente lo que quería 

decir! 

TTace más fie 70 nfios que se emplen con los mejores 
resultado», en el mundo entero, I» PASTA v el JA
RABE do XAFIC DEI-ANCiRENIEH. contra todas 
las enfermedades de la Garganta y de los Bronquios. 

S E R M O N E S 
que so han rtc prcílicar en los prime
ros sois meses del Año de 1006 en la 

SANTA ISLBSIA CATEDRAL 
F E S T I V I D A D E S 

Feb. 11 Septuagésima, Sr. Idaeristral. 
„ 18 Sexagésima, Sr. Penitenciario. 
i) 25 Quincuagésima, Sr. Magistral. 

Mar. 19 El Patriarca San José, Sr. Penitsn-
ciario. 

25 Anunciación dé Nuestra Señora, Sr. 
Magisiral. 

Abr. 6 Dolorea de Nuestra Señora, Sr. Peni
tenciario. 

j , 15 Paacna de Resurrección, Sr. Magis
tral. 

22 Dominica ir. Albis, Sr. Penitenciario. 
29 Dominica 2? después de Pascua, Sr. 

Magistral. 
May. 6 Dominica ' i : Patrocinio de San José, 

Sr. Penitenciario 
M 13 Dominica 4? de Pascua, Sr. Magis

tral. 
•> 20 Dominica 5> idem, Idem, Sr. Peni

tenciario. 
,, 21 Ascensión del Señor, Sr. Magistral. 

Jim. s Pascua de Pentocostéi, Sr. Peniten
ciario. 

¡t 10 Dominica de la Santísima Trinidad, 
Sr. Magistral. 

14 Santísimo Corpus Chris t i , Sr. Peni
tenciario, 

17 Dominica de infraoctava de idem Sr. 
Magistral. 

,, 21 Octava de Corpus Christi, Sr. Peni 
tenciario. 

,, 24 Sermón ^ de la Santísima Trinidad, 
Sr. Magistral. s 

Julio Í1 Sermón 3: do idem, Sr. Penitenciario 
,, 12 Jueves Santo, á Ins Sermón de 

Mandato, Sr. Magistral. 
,, 13 Viernes Santo, á las 4, Sermón de So

ledad, Sr. Penitenciario. 
C U A K E S M A 

Feb. 28 Miércoles de Ceniza, Sr. Magistral. 
Mar. 4 Dominica 1! de Cuaresma, Sr. Peni 

tenciario. 
,, IJ Dominica 2? de idem, Sr. Magistral. 
,, 18 Dominica 31 de id. Sr. PoniLenciario. 
,, 25 Dominica 4; de id. Sr. Magistral. 

Abr, Io, Dominica de Pasión, Sr. Peniten
ciario. 

NOTA:—El Coro empieza á las 7'^ desde el 
21 de Marzo hasta el 21 de Septiembre, que da 
principio á las 8. 

El IlustríRimo Sr. Ob:spo da y concede 50 
dias de indulgencia á los fieles,"por cada vez 
que oigan devotamente la divina palabra en 
los días arriba expresados, roürando á Dios 
por la exaltación de ia santa fe católica, con
versión de los pecadores, extirpación de las 
heregías, y demás fines piadosos de la Iglesia. 

Los Sres. Predicadores, no podrán encargar 
sus sermones á otro sin licencia de S. E. I . , ni 
extender su sermón más de media hora. 

Por mandato de S. 3. I . el Obispo mi Señor 
Severino Sainz, Pbro. Secretario. 

ITn farmacéutico con titulo 
1 desea encontrar ana regencia 6 una persona 

con capital para explotar algunas patentes que 
tiene registradas y algo acreditadas. Conoce 
perfectamente el negocio de las farmacias 
científica v mercantilmente. Dirigirse por es
crito al Ldo. Funichez, Departamento de 
anuncios del "Diario de la Marina", 

Los 7 Domingos de San José darán principio 
el día 4 del presentes mes. 

A las siete se expondrá su D. M., á las siete y 
mediase rezarán las preces al Glorioso Patriár-
ca. y á las ocho empezará la misa cantada 
con sermón y bendición del Santísimo. 

1517 4-1 

Contra los inconvenientes, del Bromuro de 
potasio administrado solo, existe el ELIXIR 
YVON, que lle\a asociados otros bromuros al
calinos y ararantiza así la curación de toda cla
se de neuralgias. P 

DIA 4 DE FEBRERO DE 190Ü. 
Este raes estA consagrado á la Pu

rificación de la Santísima Virgen. 
El Circular está en San Lázaro. 
Santos Andrés Corsino, Avontino, Gi l 

berto y Remberto, confesores; santas Jua
na de Vaiois, reina, y Pascualina vir
gen. . 

San Andrés Corsino, confesor. Nació 
en Florencia. Fué religioso del orden del 
Carmen, y por sus brillantes virtudes 
consagrado obispo de Fiésoli. Aquí fué 
donde descubrió los extraordinarios ta
lentos que había recibido del cielo para el 
bien de las almas. Mostró entre otros el 
don de profecía. Las portentosas conver
siones que logró dieron íí conocer cuanto 
puede hacer uti obispo santo. 

La obligación de v iv i r corno obispo no 
le embarazó vivir como carmelita; antes 
persuadido deque un obispo estílobligado 
h vida más ejemplar y míls santa que un 
simple religioso, aumentó nuevas peni
tencias ásus mortificaciones ordinarias. 

El dichoso tránsito de San Andrés Cor-
sino fué á los 6 de Enero, en el año de 
1373. 

Confirmó c-l cielo la general opinión 
que se tenía de su santidad con multitud 
de milagros. 

Urbano V I H . le canonizó y fijó su fies
ta al día 4 de Febrero. 

D I A 5. 
Santos Albino, confesor; Pablo M i k i , 

Juan de Gotto y Diego Kisai, de la C. de 
J. y Felifre de Jesús y compañeros, már
tires del Japón; santas Agueda y Felicia 
vírgenes y mártires. 

F IESTAS E L L L N E S Y MARTES. 
Misas solemnes—En la Catedral la de 

Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

Corte de María.—Dia 4. —Corresponde 
visitar á Nuestra Señora del Rosario, en 
Santo Domingo, y el día 5 á Nuestra Se
ñora de las Nieves, en Paula. 

F K 31A C E U T I CO 
EN AGUACATE NUMERO. 22, HABANA 

Remedio duico y searuro para la curación ra
dical del ASMA ó AHOGO, catarros rebeldes 
y crón eos y la tisis en su prin^ioio, reumatis
mo, suspensión menstrual, escrófulas, etc. 

A<ÍUI uo hay engafto 
ni falsa promesa. 

tocale i ñ0n f i É l l f l í B i i e M o 

353. IF*. X>„ 

CUARTO ANIVERSARIO 
L A S E Ñ O R A D O Ñ A 

mm B i l í DE i w o 
Hermana Benemér i ta y Cama

rera de la 1 lustre Archicofra-
día ele María Santísima de ios 
Desamparados. 

Falleció el 4 de Febrero de 1902. 

Todas las misas rezadas y una 
cantada con responso, á ias ocho y 
media, que se celebren en la Pa
rroquia de Monserrate en el Altar 
Privilegiado de la Santísima Vir
gen de los Desamparados, el lunes 
5 del corriente, se aplicarán por 
el eterno descanso de su alma. 

Su viudo que sus
cribe y lamí liares! 
ruegan á sus amis-
tades su asistencia! 
á tan piadosos ac-' 

' tos. 
Habana b de Febrero de 1906. 

SIMOR 
C. n. 31S 

La íama conquistada con tan precioso me
dicamento, por millares ds curas maravillosas 
<• n enfermos desahuciado? que padecían de ASMA ó AHOGO y todos los catarros viejos y 
nuevos, agudos y crónicos j afecciones del pe
cho por rebeldes que sean; está siendo objeto 
de codicia é ivtitaciones po'ío escrupulosas 
cen frascos y envolturas pareciáos, etc.—El 
Ledo. F. Marrero como preparador de tan 
precioso remedio. 

AVISA AL PUBLICO 
que los únicos depositarios y agentes genera 
lee del afamado Renovador A, Gómez son La-
rrazabaL HEOS. —Droguería y Farmacia 

" S A N J U L I A N " 
RICJLA N U M E R O 99, H A B A N A . 

Con depósito en las droguería? de Sarrá, 
Jo/iTison y Taquechcl y venta en tedas las Far
macias. 

c 2a2 1-F 

DE L A H A B A N A 

SECRETARIA 
De orden del Sr. Presidente, cito á los seño

res socios para la primera sesión de la junta 
general ordinaria qu», con arreglo al artículo 
74 del Reglamento General de la Sociedad, ha
brá de celebrar&e en el local de nste Centro el 
domingo 4 del próximo mes de Febrero á las 
doce del día. 
En esta sesión (que se llevará á cabo cualquie
ra que sea el núm. de los Sres. socios que con
curran) se procederá á la elección de los seño
res que hayan de desempeñar los cargos de 1? 
y 2; Vice Presidente, Vice Tesoniro y Secreta
rio de la Sociedad y de diez y seis vocales y 
ocho suplentes para el bienio de 1936 á 190S; y 
también de los cinco señores que han de cons
tituir la Comisión informante de la Memoria. 

Será requisito indispensable para el acceso 
al local y tomar parte en las elecciones, la pre
sentación del recibo de la cuota social corres
pondiente al mes de )a fecha. 

Lo que se publica para general conoci
miento. 

Habana 25 de Enero do 1903.— El Secretario 
Jos6 López. c 191 alt 6-25 

Desea colocarse 
un aprendiz de sastre adelantado. Cienfuegos 
72 dan razón. Tiene quien lo recomiende. 

163S 4-4 
Una joven peninsular desea colocar
se para la limpieza de cuartos, coser ó de ma
nejadora. Sabe cumplir con su deber. Tiene 
recomendaciones. Informan Gloria 129. 

. 1637 4-4 
S E S O I i l C I T A 

una criada para cocinar y los demás quehace
res de la casa hade ser muy aseada y traer 
recomendaciones, sueldo dos centenes y ro
pa limpia y un cuarto. Reiua 95 altos. 

Iti35 4-4 
Se desea tomar cu traspaso una casa 
de inquilinato, grande, que reúna condiciones 
y tentta Contrato. Informarán, en O'Reilly 
'núm. 13. teléfono 450. 
_ 1632 4-4 
l>os peiiinsuUires recién llegadas de
sean colocarse, una de criada de mano y la 
otra de criandera á leche entera, que la tie
ne buena y abundante. Tiene quien las ga
rantice. Informan Buárez 105. 

1641 . 4-4 
Una joven peninsular arl imaíada 

en el pais, desea colocarse para la limpieza 
de habitaciones y coser. Sp,be cumplir con 
su deber y tiene quien la garantice. Infor
man calle ]0 núm. 4, Vedado, Sueldo tres 
centenes. 1612 4-4 

A G E O T E S " 
se solicinn en Prado n ú m e r o 100 
de 8 á 5. 

Í643 WAF _ 
S O L I C I T U D 

se desea saber el paradero de don Marcos 
González y Hernández natural de Canarias, 
que trabajó en el pablado de Venero por el 
año 1905. 

Se-upiioa la reproducción á los demás pe 
Códices de la Isla. pOr si se averigua su para
dero, pueden dirigirse á don Antonio "Gof-
álozz y Hernández su hermano, Tienda la 
Central Virtudes nüm 14. Unión de Reyes. 

C 136 alt 4-4 

1654 4-4 
Í)os penisaularcs dosí 'au colooatse 
una criada de mano y la otra de crian dfra de 
3 meses de parida, con buena y abundanta le
che y con su niña que se puede ver á leche en
tera. Va al campo. Tienen quien las garantice. 
Informan Factoría 17 y 23, bodega. 

Í659 H / 
Una joven peninsular 

desea colocarse de mana j adora 6 para 
la limpieza de habitaciones en casa particular. 
Entiende algo de costura y sabe cumplir con 
su deber. Informan Aguiar 31 Tiene quien la 
recomiende.. 

Una sefionf peninsular 
que lleva mucho tiempo en el país, desea co
locarse de cocinera encasa narticular ó esta
blecimiento. Sabe cumplir con su obiigxciou y 
tiene quien la recomiende. Iníormin San Lá
zaro '291 1657 4-4 

Dos jóvenes peninsulares 
desean colocarse de criadas de mano. Saben 
desempeñar bien su obligac!ó;i y t enen quien 
las recomiende. Informan Suarez 43 y Facto
ría 17. Carmen Santizo y Carmen Blanco. 

1661 4-4 
8K S O L I C I T A 

una criada de mano blanca ó de color en Vir
tudes 123; sin recomendaciones es infitil pre-
sentarse. 1656 4̂ 4 

Una señora amerit aiia 
de muchos años do residencia on la Habana, 
se ofrece á dar clase en «u casa en Inglés ó Es
pañol. S. Liizaro 36. 1667 15-4 

SE ÜQtíItjí T V 
nna muchacha formal, blanca ó de color, pa
ra manei adora y ayudar á los quehaceres de 
la casa. Ha de tener buenas referencias. Com-
pnstela nüm. 3. 166» 4-4 
Una joven peninsular desea colocar
se de manejadora, aclimatada en el país y tie
ne quien la garantice y es cariñosa con los n i 
ños. Informan San Lázaro 159. 

1689 4 :^_ 
Una buena etieinera peninsular de
sea colocarse en casa particular ó eebableci -
miento. Sabe cumplir con su obligación v tie
ne quien la garantice. Informan San. Miguel y 
Consulado, café Arríete. 1670 4-4 

~ s É S O L I C I T A " 
una criada de 25 á 30 años para el servicio de 
un matrimonio solo, Informarán en los altos 
de Cuba 58. 1572 4-4-
Aguacate o(í. Desea colocarse de de
pendiente, sabe cumplir con su deber, tiene 
quien lo garantice, un joven de 14 años, ó para 
repartir efectos de comercio. 

1663 4-4 
Criado y cocinero ó eocinefa. Se soii-
citan, para servir en una casa^iel Campamen
to Columbia, Marianao, un criado de mano, 
sueldo 3 centenes, y un cocinero o cocinera 
que duerma en la casa: sueldo 2 centenes: in
forman en Chacón 27, aitofe. 

1634 l-3t 3-4m 

Y O F U M O 

Se recibió nueva remesa de Castañas, Caldu-
na*», que se detallan a 10 centavos y 2J centa
vos: asadas a) horno desde lai i ' í en adelante. 
También se recibieron las afamadas faves pro
pias para favada y se detallan a 15 centavos l i 
bra.—Sidra natural importada en Barricas á 
40 cts. botella, media 25. 

Vinos de mesa de superior calidad. 

H A B A N A 
csts 2-3 t 2-4m 

S e s o l i c i t a 
un dependiente de farmacia, en Belascoain 
19, Botica. 16G8 6-8 
Un buen cocinero repostero de color 
práctico en el oficio desea colocarse para el 
campo, cocina á la Francesa, española y cri o-
lla, si no es buen sueldo que no se presente. 
Tiene las recomendaciones que se pidan. I n 
formes Belascoain y Salud, café. 

1610 4-3 
S E S O L I C I T A 

una joven para ayuda do otra criada en el ma
nejo de uuá niña y quehaceres de una casa de 
muy reducida familia. Dirigirse San Rafael 
n. 6?, altos. 1613 4-3 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora, es cumplidora 
en su deber y tiene quien la recomiende. I n 
formes Belasoosin 2 2 a l t o s . 

1612 4-3 
Desean colocarse 

de criadas de mano ó camareras dos jóvenes 
peninsulares, sabiendo cumplir cou su deber y 
teniendo buenas referencias. Informan en La
gunas 44. 1592 4-3 

Joven Mecanógrafo 
ofrece sus servicios, lo mismo en casa de co
mercio que en oficinas. Para informes Empe
drado 7, habitaciód n6m. 12. 

1598 4-3 
Una señora francesa 

de toda moralidad y con muv buenas recomen
daciones dasea colocarse en una casa particu
lar para dar lecciones de francés i niños que 
no pasen de 10 años ó para acompañar á una 
familia: recibe aviso en Aguila 116. 

16t9 4-3 
Se solicita una cocinera, 

blanca 6 de color. Sueldo, de dos á tres cente
nes. Campanario 23, altos^ 1595 4-3 
Una señora peninsular desea colocar
se de cocinera en casa particular 6 de comer
cio. Sabe el oficio con perfección y tiene quien 
la garantice. Informan, Campanario 131. 

1606 J-8 
S E S O L Í C I T A 

un criado de manos. Ha de tener buenas refe
rencias.—Prado «4. 1613 4-3 

Desea colocarse 
una joven peninsular de criada de mano ó ma
nejadora: es cariñosa con los niños y sabe cum 
plir con su obliiíación: en la misma una crian
dera de 3 meses de parida con buena y abun
dante leche, su niña ae puede ver: Progreso 22. 

1630 4-3 

D e s e a c o l o c a r s e 
una joven de color de manejadora ó criada de 
mano: en Obrapia 69 informarán. 

1621 4-3 

nna cocinera para corta familia que entre por 
la mañana y no salga hasta la noche, en In
dustria 32, altos, sueldo dos centcneB. 

16̂ 9 4-3 
Para la calle 18 número OT^V^Ísülo^ 
se solicita una cocinera bl nca ó de color y 
una criada de manos! blanca del pais ó penin
sular, pero no recién llegada, ambas de 30 a. 40 
años y que entiendan su obligación; sueldo |10 
ia primera y 2 centenes y ropa limpia la se-
guiida. 1607 4-3 

Se desea colocar 
una señora joven para limpieza de cuartos y 
coser á mano y á maquina; no duerme en el 
acomodo: Sol 123, entresuelo. 

1597 4-3 
Se solicita 

un cocinero que sepa cocii.ar A la csoañola y á 
la criolla. Sueldo: 15 pesos plata. Informan. 
Lamparilla núm. 18. altos. 1815 4-3 
Se solicita una manejadora, de color, 
de mediana edad, para manejar un niño de 16 
meses, y otro de 6 años. Suoldo: 8 centenes y 
ropa limoia. Ha de traer busnos informes. Ce-
rro n. 853 1591 l-S 

Un joven peiiinHitUir, 
d.ef;ea colocarse de criado de manos, cochero, 
portero ó para limpiar un escritorio. Sabe 
cumplir con su obliíjación y tiene quien lo ga
rantice. Informan, Cuba 116, á todas hora.-i. 

1614 4-8 

L 

Dos peninsulares desean colocarse, 
una criada de mano ó manejadora y la otra de 
criandera, de mes y medio de parida á leche 
entera, que la tiene buena y abundante. Tie
nen quien las garantice. Informan Genios 2 

1574 ^ 2 
D E S KA C O L O C A R S E 

un criado peninsular muy práctico, por haber 
servido en muv buenas casas y llevar mucho 
tiempo en el oficio. Tiene buenas recomenda
ciones y puede salir á fuera. Informan Prado 
50 y calzada esquina 19 Vedado. 
„ ÍL '9 i . 1̂ — 

t m portante 
Se solicita entrar rn negociaciones con una 

persona que eoce do buen crédito y sea capaz 
para por medio de sus relaciones, formar una 
Compañía bancaria para establecer y explo
tar un negocio de resultados indiscutibles.— 
Dirigirse á F. H. calió Pí y Margall 76, sedería 
"La Villa do París" Habana Cuba. 

1583 4-2 

D E N T I S T A 
Calzada del Monte número ;J94: 

esquina á San iloaquin 
Ultimos procedimientos pnra afimar los 

dientes que se mueven y curar las encías. Nue
vo sistema de conservar las muelas careadas 
sin hacer sufrir el mát) insignificante dolor y 
sin necesidad de perder tiempo cambiando al
godones. En dentaduras postizas los dltimos 
adelanto», garantizando se come con ellas co
mo si fueran naturales, pudiendo hacerlas á 
oreoios muy módicos, segiín sus cualidades. 

715 1 28-16 E 
Uufk peninsular desea colocarse de 
criarla de manos ó manejadora, tiene buenas 
recomendaciones. Cienfuegos 72 informan. 

154< 4-2 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada do mano. Sabe desempeñar bien sn 
obligación y tiene quien la recomiende. In
forman San Miguel esquina á Marqués Gon
zález, bodega. 

15i5 4-2 
Una señora peninsular, 

de 21 años, muy bien educada y con muy bue
nas referencias; maestra de bordado y que cose 
con perfección á mano y á máquina, se ofrece 
para ayudanta do un colegio o criada de ma
nos y enseñar alguna señorita á bordar. D i r i 
girse. Habana 124. altos 1541 4-2 

«Toven Inteligente, 
de 21 años, poseyendo el alemán y contabilidad 
y conocedor del campo de Cuba, desea coloca
ción sin grandes pretensiones. Referencias in
mejorables. Dirigirse por escrito á M. T. "Dia
rio de la Marina" 1537 4-2 

Se s o l i c i t a 
una buena lavandera de coior que tenga bue
na recomendación, ai no sabe lavar y plan
char bien que no se presente. Villa Magda, 
Calle G. esquina A. 15, Vedado. 

1575 4-2 
Sastre y Cortador. 

Quiere colocarse en uaa sastrería. Habla 
Inglés, Francés é Italiano. Informan en esto 
Diario. S. Benaon, 1576 4-2 
UnaSra. peninsular desea colocarse 
de cocinera en cusa particular ó estableci
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie
ne quien la garantice. Informan Angeles 2. 

15S7 4-2 
Una joven peninsular 

desea colocarse de criada de mano ó maneja
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cum
plir con su obligación. Tiene ouieu garantice. 
Informan Vives 78. 1566 4-2 

SE SOLICITA 
una cocinera de color, qoe sea aseada y sepa 
BU obligación. Sueldo doce pesos plata espa/-
ñola. Virtudes 44, bajos, 1542 4-2 

Un asiático buen cocinero 
dasea colecarse en casa particular ó estableci
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie
ne quien lo garantice. Informan Concordia 
nüm. 49. 1649 4-2 
Matrimonio peninsular sia h i jos , de*-
sean colocarse juntos ó «epurados, coci-nei^ 
criado ó cualquier trabajo;ella de criada ó ma 
nejadoraj tienen quien les garantice sn honra
dez: no tienen inconveniente en ir fuera de la 
Habana: calzada de Luyanó núm. 119, Jesús 
del Monte, darán razón á todas horas. 

1S59 4-3 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establocimien-
to, sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice: informarán San Miguel 262 
esquina á Espada. 1590 4 -2 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora: es cariñosa 
con I niños y sabe cumplir con su deber: tie
ne recr/mendaciones de las casas donde ha ser
vido: informan Suárez 22. 

1516 4-2 
Dos jóvenes prácticos 

en oficinas se ofrecen de noche para copiar 
toda clase de documentos ú otro trabajo aná
logo: intormarán en Estrella 17. 

1557̂  8-2 
Dos jóvenes con buenas recomend a-
oione,5 y que saben escribir en máquina, desean 
colocai'se «n alguna oficina, comercio ó en el 
camoo: dirigirse por escrito ó personalmente á 
J. O-'D.: Gftliano 95. 1662 6-2 

Se desea 
un hombre, á ser posible, blanco y gallego, pa
ra los Quehaceres de un coche-salón especial
mente: el sueldo es de $30 oro mensuales: d i r i 
girse por escrito al apartado 13, Matanzas. 

1662 4-2 

Desea colocarse 
de camarero en Hotel ó de criado de manos un 
joven peninsular con buenos iniormes y mu
cha práctioa. Informan, en Zulueta 24, fonda y 
vidriera de cigarros 1616 4-3 

Vaict-de-Chn mbre 
Demand place Maitro d'Hotel Cannsissant 

bien son servica. Nature raneáis compreuantl. 
espagnol pour le service—J. B. Callean. 45. 
Vedado lf25 i - i 

Una scñor f i p e n i n s u l a r 
de mediana edad, de?ea colocarse de criada 
de mano. Sabe desempeñar bien su obliga
ción y tiene quien la recomiende. Sabe coser 
á máquina y á mano. Informan Barcelona 5 

loS'J 4-2 

S e s o l i c i t a 
una cocinera en San Lázaro 330: buen sueldo. 

1568 4-2 
O r n a d o 

Se solicita un efiado formal y de respeto, 
como de 50 años con buenas recomendaciones 
y sin pretensiones por ser para poco trabajo. 
Virtudes 9(, esq, á Perseverancia. 

1553 4-2 
Una joven peninsular 

desea colocarse de criada de mano 6 maneja
dora, sabe su obligación en los quehaceres do 
casa y es cariñosa"con los niños. En Teniente 
Rey 81 darán razón. 1560 4-2 

Desea colocarse 
una criandera penin»ular de cuatro meses do 
parida, tiene abundante leche, no le importa 
ir al campo, sana y robusta, informes Espe-
ranza n. 111. 1581 4-2 

U n a c o c i n e r a 
se solicita en Cerro 536, que duerma en la ca
sa. Sueldo 15 pesos plata. 

1664 4-2 
Una criandera peninsular 

con buena y abundante leche, desea coloca»* 
se 4 media leche. Tiene quien la garantice, 
Tjnforman_Sol_8._ 1567 4-2 

Una joven desea colocarse 
de criandera á media 6 leche entera, que la 
tiene buena y abundante. Tiene quien la ga-
lice. Informan Lamparilla 71, altos. 

1001 4-1 
Parados bennanos y en casa decente 
se solicitan dos habitaciones altas, sin amue
blar, frescas, con derecho a ducha y situadas 
entre Belascoain y Manrique, San Rafael y 
Trocadero. T. V. Noptuao 172. 

__1487 i 4-1 
I )esea colocarse un peninsular de por
tero, criado de mano ó para limpiar escritorios 
ó para sereno. Es practico en estos trabajos, 
tiene buenas referencias. Informan San Ra
fael 15. 4-1 

Una buena cocinera 
peninsular desea colocarse en casa de corta 
familia. Sabe cumplir con su obligación y tie
ne quien la recomiende. Informes en Villegas 
núm. 43. 14*0 4-1 
Una j o v e n <!c color desea encontrar 
una bnena casa particular para coser, prefiero 
dormir en la colocación. Amistad 17. 

1483 4-1 

S E S O L I C I T A 
u.ia cocinera blanca para corta familia que 
sepa su obligación y tenga referencias; prefi 
riendo que duerma en la colocación. Informan 
en.Coneulado 63 _. 1490 l i L — 

fte desea colocar 
una joven peninsular de criada de mano 6 mâ  
nejadora en casa de corta familia. Monte nfi-
mt-ro 157 149S ^ . . l l 1 

SE SOLICITA 
una peninsular que entienda de cerina; hade 
ser limpia, no tiene que hacer compras, ha do 
dormir en la casa, para corta familia sin n i 
ños. Sueldo 10 iiesos. Monte 332 1501 
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E L A £ E L D O R A D O 
(De "•Alma Américci") 

Tó sabes que es mi patria la tierra de El Dorado 
td sabes que E l Dorado le embriaga con su olor, 
tú sabes que en el anca de mi bridón alado, 
te llevaría en sueños al bosque encantador. 
Allí está el árbol que habla la piedra, del pecado. 

* el pájaro abanico, la mariposa flor; 
allí están los tres reinos con los que tú. has soñado: 
tres reinos que se ofrecen en cambio de un amor. 

Resinas olorosas esenciarán tu aliento; 
orquídeas sorprendentes anudarán tu sien; 
peñascos fabulosos te brindarán tu asiento, 
hamacas de palmeras su lánguido vaivén... 
Tú sentirás, señora, lo mismo que yo siento: 
el ñ o hará de sierpe y el bosque será edén. 
jLa estación te llama! Y el río, el bosque, el viento, 
todo E l Dorado á veces te está diciendo:—¡Ven' 

E l Amazonas te ama. Si te echas en el suelo, 
bajo el festón de un árbol qae es el del Bien y el Mal, 
verás que, ensortijada con voluptuoso anhelo, 
simula una pulsera la sierpe de cristal; 
y si mis brazos buscas para calmar mi duelo 
y cuelgas en ese árbol mi lira tropical, 
verás que un arco-iris se extiende sobre el cielo 
como la cola abierta de un gran pavo real... 

Señora: sube al anca que mi bridón te espera... 
¿No sientes que E l Dorado te embriaga con su olor? 

• Conujo es cada chispa que salta y reverbera 
al golpe acompasado del potro volador... 

Ya se estremece toda la andina cordillera... 
Y pasan noches, días, semanas de fragor... 
Pero ya viene el bosque, ya acaba la carrera... 
Señora: ¡es E l Doradol Señora: ¡es el Amor! 

JOSÉ SANTOS CHOCAXO. 

C u m u l o p r e t e n d a V d . a d q u i r i r t i n e x c e l e n t e p i a n o , n o deje 
de i n f o r m a r s e p o r las p e r s o n a » q u e l o p o s e e n de 

E s ©1 piano más perfecto que viene á Cuba, siendo además 
relractario a l comején debido á un procedimiento especial de 
los fabricantes en la, preparación de sus maderas, 

Sn precio de contado, es bastante módico, también se dan en propiedad 
6 pagar por mensualidades desde dos centenes, sin necesidad de garantía, 
en el almacén de música de su único receptor 

JOSE GIRALT, O'fiEILLY 61, HABANA-APIRTÁDC 
c 250 alt 26-2 F 

T o d a persona , j o v e n ó de edad a v a n z a d a , e » oual<|U(@? « o a d k i ó s 4 0 
l ® - y i á a cpi® g § ] i » U e , y que s e a v í c t i m a de l a 

é v&ñ$ze& ds Toses, íksfñaáos, Tisis; Pulmonía, Bronquitis. Asma ó 
í ^g roMa , debería . , ¿ 

. T o m a r l a ' 

La, Ibmtsién ds Aosíte de H í g a d o de B a c a l a o par Exc^áasaeia, 
mé&ÍG08 eminenjuSS d e toñ&p partes la, recetan e n ms lamilías y 

fi» E s t a 69 njj.a rscomend^ión qne debería inspirar confiaos», 
:©s ̂ ©ñí» es todas l a s f&im&sm ñ§ C!BÍ)% »1 precio de 70 « e s t a y e s y 

ffe. M . J O H N S O N , Obispo 53, H a í j a a a , 

J5esea colocarse 
un peninsular d© eeeinero y cafetero; en el 
naigmo un coeinero para casa de comercio 6 
particular y ayudante de cóclea. Tienen bue
nas referencias. Informan Prado núm. 50, café 
•«1» Aurora" J499 A-í 
|3n Campanario 136, bajos, se solicita 
una criada de mano peninsular que sepa su 
ebligaciÓH, Tiene aue fregar pisos y todos los 
demás quehaceres de la casa. Sueldo 2 cente
nes y ropa limpia. Se exigen referencias, 

i m 4-1 

S e s o l i c i t a 
n n a cocinera aseada y formal que no tenga 
familia. Buen sueldo. Morro 3i 

1503 4-1 
Una señora peninsular de un mes de 
parida desea colocarse á leche entera; su niña 
ge puede ver. Tiene quien la recomiende y no 
tiene inconveniente en ir al campo ó fuera de 
la Habana. Para informes, Carlos I I I , en el 
bosque, puesto de frutas. 1529 4-1 
Desea colocarse nna. buena cocinera 
en casa particular 6 establecimiento, sabe co
cinar a la criolla y á la española, y una criada 
de mano» ó manejadora. Tienen quien res
pondan por ellas, Eigido núm. 9. 

1624 4-1 
I>esea colocarse una joven peninsu
lar de criada de mano, sabe cumplir con su 
deber, repasa y cose un poco, tiene muy bue
nas recomendaciones: sueldo 3 centenes y ro-

f a limpia, si no es buena casa no se coloca, 
níorman Teniente Rey 69. 

1508 4-1 
í>esea colocarse un joven peninsu
lar con buenas recomendaciones de Ins casas 
que ha servido de criado, ó para limpiar ofici
nas y mandados ú Hteles, entiende de todo un 

Soco, y en la misma hay una buena criada, 
eptuno y Campanario, altos de la sastrería, 

por Campanario. 1606 4-1 
Una señora joven peninsular, que tie-
ne buenas referencias y sabe cortar y confec
cionar toda clase de ropa de señora, desea co
locarse en casa de familia respetable, bien pa
ra coser y reparar ropa, como para acompa
ñar una señora. Dirijirse a Dominga Gómez, 
fonda La Perla, San Pedro 6, frente a la Ma
china. 1484 4-1 
Una criandera peninsular desea co
locarse con buena y abundante leche con su 
niño que se puede ver, de 26 días de parida, 
no tiene inconveniente en ir al campo. Tiene 
Quien responda por ella. Informan Suspiro 
núm. 14. 1507 4-1 

Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en establecimiento ó casa par
ticular. Sabe cocinar á la española y á la crio
lla. Es tranquila y aseada. Informan, Aguila 
n. 116. 1510 4-1 
I>esea colocarse una señora penin
sular para cocinera ó criada de manos. Prefie
re que no haya niños. Tiene quien la reco
miende. También se desea colocar nna señora 
del país para cocinar, prefiriendo no ir á la 
plaza. Tiého quien la recomiende. Mercaderes 
núm. 16^, altos 1515 4-1 
Se desea colocar una joven peninsu
lar de criada de manos ó manejadora. Es cari
ñosa con los niñes y sabe cumplir con sn obli-

5ación. Tiene quien la garantice. Calzada de 
esüs del Monte n. 205 1513 4-1 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de manos, ñahe 
coser y su obligación. Tiene referencias é i n 
forman Habana 126, altos. 

1520 4-1 

Una buena cocinera penmssiiar de
sea oolooarae en casa particular ó estabieci-
mlentjO. Sabe cumplir con BU oblieaeión y tie
ne quien la garantice. Informan Inquisidor lg . 
bajos 1527 4-1 
Una joven peninsular deyea colocarse 
do manejadora ó criada de mano, es cariño' 
sa con los niños. Tiene quien la recomiende. 
In formarán Baratillo 7. 1528 4-1 

POBTIÍKO 
desea conseguir una portería 6 de criado de 
mano. Informarán San Ignacio 110, 

152S 4-1 
Una cocinera j respostera peninsular 
desea colocarse en casa particular 6 estabieciU 
miento. Cocina é la española, francesa y crio
lla y tiene quien la garantice, informan Haba-
na59. 1510 4-1 
Una buena cocinera desea colocarse 
en casa de corta familia 6 do criada de manos 
sabe bien su obligación tiene buenas referen
cias informaran en Habana 126 altos, 

1531 ^ 1 
Para una industria de grandes ren
dimientos única en Coba so desean capitalis
tas. Para más informes. Oficios 76, aaslre (por 
Lus). De 10 á 12 p. m, 

1478 15-31 B 
S E S O L I C I T A 

una 6 dos casas grandes de vecindad 6 dos elu
da délas, que no sea fuera de la Habana, Di r i -

f írse á San Nicolás 108. Teléfono 1528 Juan 
e Dios Corbo, 1463 6-31 

Se desea saber el paradero de Victo-
rio Alvarez León que estuvo en Cárdenas yla 
Macagua colocado en tiendas 'mixtas hce 40 
años aproximadamente. Lo solicita su cuñado 
Joaquín Muñíz Qranda para asuntos ae inte
rés, San Nicolás 128. 1410 6-3 

Se ofrece uno peninsular, con inmejorables 
recomendaciones v gran práctica en el oficio. 
Informan Amargura 55, bajos. 

1389 8-30 
José Girona. HotelJUnión, Santa Isa
bel de las Lajas, desea saber el paradero de la 
señora Carolina Pazos Estevez, natural de Es
paña y recien desembarcada en el puerto de la 
Habana. Asuntos importantes de familia re 
claman su presencia. c. 212 10-30 
Un buen cochero peninsular con prác
tica en el oficio y de irrepochable conducta 
desea colocarse en casa particular. Tiene 
casas de comercio que lo garanticen. Dirijirse 
por escrito á J. M. ó personalmente á Lam
parilla 94,'̂ . 1289 . 8-27 
Se cede en cambio de un pequeño 
trabajo, una porción de terreno dentro de la 
ciudad de la Habana propio para hortaliza ó 
jardín. Dirilirse por escrito á Belisario Casti
llo, Hospital 7, entre San José y San Rafael. 

1303 S-27 

TRES CRIANDERAS 
sanas, de mucha leche y de distinto tiempo 
de paridas, desean colocarse. Sin pretensio
nes, CONSULADO 128 1314 15-27 E 

Fuera de la Habana se admite socio ó se 
vende una fabrica que también tiene el ramo 
do duic ría en floreciente explotación. Infor
mará de 1 a 4 tarde Miguel Oriol, Oficios 38. 
altos. 12015 lgr'26 

Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocüpadas, se ofrece para llevarlos oa 
alguna caaa de comercio por módica retribu
ción. Informan en El Correo de Paria, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
Oran agrencia de coloca-ciones. Ua 1 
de Aguiar, O'Reilly 13, teléfono 450. Esta an
tigua casa cuenta con un servicio decente de 
criados de ambos sexos, igualmente que para 
el campo, facilita dependencia al comercio y 
toda clase de trabajadores. J. Alonso y Vil la-
verde. 1102 13-23 

Necesito 500 trabajadores 
para pico y pala, españoles, ganando 20 cen
tavos americano por cada hora de trabajo. 
Aguiar S4, telf. 4S6, apartado 965. Roque Ga
llego, 1015 13-21 

B i e e r o é H i p o t e c a s . 

I>inero eu b i potoca 
en todas cantidades y módico interés para el 
campo y esta ciudad, Jesús del Monte, Cerro y 
Vedado.—José Figarola, San Ignacio 24 de 2 
á 5 1570 4-2 

SE PRESTA DINERO ' 
Con garantía de hipotecas en pequeñas can

tidades, con pagarés, alquileres de casas, cré
ditos bipoíecarios, vencidos y por vencer, 
réditos do los mismos, comprando los que 
ofrezcan garantías, y (yialquior asunto que 
ofrezca buenas garantías. Sau Ignacio 14, 
altos. Bufete del L. Alvarado, directamente 
con los interesados. 1447 S-31 
C;>5>itíinst:as que quieran colocar su 
dinero á un interés del uno al cinco por ciento 
mensual, consólidas garantías, sírvanse pasar 
á todas horas por el escritorio de La Villa 
Hermanos, Mercaderes 22, Telefono 32S. Apar-
tado363. 1476 25-31 E 

D i n e r o al 7 por 1ÓO anual 
sobre propiedades urbanas. Las peticiones se 
dirigirán bien detalladas a Manuel Iglesias, 
Lista de Correos, póngase la dirección para las 
contestaciones. 1441 8-31 

Dinero barato en hipoteca 
Al 7 y al 8 p.g desde |500 hasta la mas alta 

cantidad en sitios céntricos, en barrios y Ve
dado convencional. Se comoran casas de 2.000 
peso;i hasta $12.000, J. iisoejo. Agniar 75, letra 
C relojería, de 2 a 4. 1160 8-2S 

Terrenos 
Se venden varios dentro de la ciudad, apro-

pósitos para edificar buenas casas. Informan 
en l i oficina del señor Ariosa, Cuba 76 y 78 de 
1 a 4 1615 4-4 

Barberos 
Se vende una barbería en punto céntrico y 

buena marchantería; se dá muy barata. Razón 
üaliano 72, casa do cambio. 

1660 alt 4-4 
S E V E N D E N 

en la calzada del Monta, próximo á loa Cuatro 
Caminos, en la acera délos pares, dos casas 
iguales de manipostería, azotea y tejas con 
patio y traspatio. Impondrá José Abeleira, 
Riela 2, altos 1658 4-4 
V K N ' T A En Reina 157, café y Restaurant 
' ^Aven ida de la Independencia, se 

vende una magnifica mesa de Billar con todos 
sus accesorios, ann está armada. 

1601 4-4 
Vendo una casa en Egido, con sala, 
comedor, 4 cuartos, patio, cocina, baño, ino
doro y pisos de mosaico. Gana 8 centenes. Sa
nidad completa. Precio 55.503 J. Espejo, 
Aguiar, 75, letra C, relojería, de 2 á 4, 

1622 4-3 
Vendo una casa en la calle de San Ni
colás con gran sala, con dos ventanas, 3 bue
nos cuartos, patio, baño, inodoro, y buenos 
pisos. Gana dos onzas y su precio es $4201). J. 
Espejo, Aguiar n. 75, letra C, relojería, de dos 
á cuatro 1623 4-3 
Vendo en la calle de Carmen, cerca 
de Monte, una casa de alto y bajo y azotea, y 
nueva, con gran puntal, establecimiento y ser
vicios sanitarios—Precio: $5.500. Gana 10 cen
tenes. J. Espejo, Aguiar 75, letra C, relojería, 
de dos a cuatro^ 1624 4-3 

Por tener que marebarse á España 
y arreglar asuntos de urgencia, se vende una 
bodega por la mitad de su valor. Informan, 
Reina y Amistad. Vidriera de cigarros. 

1617 ^ T f 4-3 

S e v e n d e 
una casa acabada de reedificar en Perseveran
cia: informa directamente su dueño. Amistad 
n. 30, altos. 1601 8-3 

Bonita cara 
Se vende, de alto y bajo, independiente, mo

derna y bien situada, vendo otras para fabri
car, muy bien situadas, José Figarola, San Ig 
nacio 24 de 2 á 5. 1571 4-2 

Vedado 
En fS.GOO oro español y 500 á reconocer l i 

bres por el vendedor, se vende una casa, recien 
construida y con terreno para fabricar otra. 
Callo Bcerca de los baños Las Playas. Infor
mes J. M. 84 Galiano s{, Banco Nacional. 

1578 8-2 
F 1 N Q U I T A 

A 1>4 leguas de esta ciudad, vendo una de 
1>2 caballerías, 200 palmas, infinidad de fruta
les, varias aguadas y su calzada con vivienda: 
José Figarola, San Ignacio 24 de 2 á 5. 

1572 4-2 

Se venden 2 solares de centro, unidos, en si
tio inmejorable: calle 17 entre K y 4, mirando 
al mar: informes. Oficios 35, ferretería, en el 
escritorio, de 1 á 5 p. ni, 1563 4-2 

Barrio de Colón 
Vendo una casita que gana 2̂6-50 oro en 

§2,7C0, otra coa sala, comedor, 3 cuartos bajos 
y 1 altico parte de azotea, otra con sala, saleta 
2 cuartos bajos y 1 alto, azotea, agua y cloaca: 
José Figarola, San Ignacio 21, de 2 á 5, 

_ 1573 4-2 
Venta de una fonda. E n p r o p o r c T ó ñ T 
se vende la fonda, "Belascoain 35>2, hace un 
buen diario, muy bien situada y sus gastos 
son muy reducidos. En la misma informaran, 

1551 8-2 
Se vende una fonda 

en punto céntrico y con buena marchantería, 
por no poderla atender su dueño. Para infor
mes en Gervasio 134, bodega, 1489 4-1 
Se vende un gran terreno en Jesús 
del Monte calíe de Pérez, auna cuadra de To-
yo, con dos casas de mampostería^ de sólida 
construcción, todo ea un lote. En Pérez 13 in
forman, Ad, 4-1 
Por no poderla atender su dueño se 
vende la acción de una finca cerca de esta ca
pital, que faltan dos años para cumplir el 
contrato, con buenas crias de animales de to
das clases. Informarán San José 16,bajos, 

1313 26-E-26 
S E V E N D E 

un antiguo y acreditado café, por no ser su 
dueño del giro, está bien situado, hace un 
buen diario y sus gastos son muy reducidos, 
informan en San José 126 F, de 11 á i y de 5 
á 7. 1353 6-30 
Jesüs del Monte. Se vende un solar 
calle de Velazquez, frente á la calzada de Con
cha, inmediato al puente de Agua Dulce. Luz, 
cloaca, agua. Informa el farmacéutico de la 
quinta La Benéfica. 1382 8-30 

S e v e n d e 
una ca,sita moderna en muy buenas condicio
nes, cjalle Figuras ü. 99. Para informes su due
ño S.'.Ignacio 70. J. A. 1308 8-27 

A v i s o 
Se vende una peletería en la Calzada del 

Monte, punto céntrico, con buena marchante-
ría y alquiler módico. De más pormenores i n 
forman en el KIOSCO DEL CAFE MARTE Y 
BBLONA. 1279 4-1 

i J E S 

S E V E N D E UNA D U Q U E S A 
con dos caballos criollos y su limonera en buen 
estado. Salud 160 se puede ver de 6 á 11 a.m. 

1633 4-4 
Se vende en proporción un tren com
puesto de un Milord Courtillier, un caballo 
americano, joven, sano y de brazo. Limonera 
francesa y demás accesorios, todo en buen es
tado. Puede verse: Vedado, calle 11 y G, esq. 
del paradero .Lourdes é informes en Obrapí», 
altos del Banco de Canadá, de 1 á 5. 

1539 t2- l m2-.2 

A U T O M O V I L 
Por ausentarse su dueño se vende uno fabri

cante Locomóbile de gasolina, 20 caballos, 4 
cilindros de muy poco uso: Dr. Giquel, Reina 
91 de 12^ á 1}4: teléfono 1692. 

1554 * 8-2 
Se vende un faetón en buen uso 

de vuelta entera con una yegua de 4 años y me
dio, maestra de tiro, con su guarnic ión/ todo 
muy barato. Obrapía n. 52 darán razón. 

1543 8-2 

Coche familiar. 
Se vende uno casi nuevo con gomas de la 

mejor clase. Calle 13 entre F y G, al lado de 
la Quinta de Lourdes, Vedado. 

1550 4-2 

S e v e n d e 
una duquesa con dos preciosos caballos y su 
buena guarnición. Informan en Lealtad n. 1, 
puede verse de una á cuatro. 

1568 8-2 

un carro de 4 ruedas, nuevo propio para Ho
tel, expreso, ó cosa análoga. Calzada 118, esq. 
á 6, Vedado, muy barato. 1522 8-1 
Un Milor, Biscallart, nuevo, se vende 
uno con dos caballos de 7 cuartas y media y l i 
monera, muy barato.—Tatobién un Piano ale
mán nuevo.—En el escritorio del Sr. Trueva y 
Ochoa, Empedrado n. 17, 1438 4-3 

Se vende 
el mejor carruaje, milor, nuevo, que hay en la 
Habana; cosa de gusto, Salud a. 17, tsller de 
carruajes 1383 8-30 

UL Qbm\ 
R E I N A 96 

Ofrece á la sociedad habanera en lo sucesivo 
carruajes perfectamente construidos con con
clusiones modernas hasta hoy desconocidas: 
ésta casa recibe también los mejores cochea 
aiuericanos de vuelta entera y tiene á la venta 
un milord que se disputa la elegancia y méri
to del mejor de la Habana. Además hay en 
blanco de varias formas y garantizo estos ar
tículos por ser hechos en estos talleres. 

1270 S-27 
Se venden un familiar casi nuevo, un 
boqui, un Príncipe Alberto, un coebe de dos 
ruedas, unos arreos nuevos, otro de uso. Hay 
caballón de monta y coche, todo muy barato. 
Vedado, Baños 11, á todas horas. 

1215 10-26 

E l chivo más svetnáv de la Habana 
se vende en Virtudes y Oquendo, puesto de 
frutas, es muy manso, maestro de tiro y mon
ta, propio para un regalo. Puede verse á todas 
horas 1655 8-4 

Se vende sola ó con su bicicleta 
marcada de este año y arreos, una muía de 7 
años propia para muelle 6 para otra cosa. 
Puede verse á todas horas canteras de Luya-
nó, Guillermo López, Teléfono 6199. 

15S9 4-2 
Se vende 

un Hermoso caballo, raza inglesa alazán, para 
monta ó tiro muy manso. No se espanta de 
automóviles y muy sano. Aguila299. 

1579 4-2 

BURROS Y BURRITOS. 
Se vejjden varios. Informan en Monte 238, 

Establo, entre los Cuatro Caminos y el Puente 
de Chavez. 1585 4-2 

E L I X I R P E C T O R A L 
DE 

G u i r a Cimarrona y Codeina 
del Er. J. Qarcía Cañizares. 

Eficaz para la curación del ASMA, RES
FRIADOS, CATARROS, TOS, RONQUERA y 
demás afecciones de las vías respiratorias. 

Se vende en todas las boticas acreditadas de 
la Isla y en las Droguerías de Sarrá, Johnson 
y Taqnechel, Habana, y Droguería de M. R. 
Gatell en Cíenfuegos y Sucesores de L. C. Bot-
tins en Santiago de Cuba. 16820 78-24 N 

R ^ C A S , C A S A S , 
solares, hipotecas. "The J. L, Head Co" Of
fices: 1-11 Bank of Nova Scotia Bidg., O'Rei-
liy SO A. E l que desee comprar ó vender una 
finca rústica ó urbana ó necesite dinero ©n h i 
poteca ó cualquier otro negocio de naturaleza 
análoga, debe de escribir á la ,-J. L ; Head & 
Co.?', y sera complacido. Negocios confiden
ciales si se solicita. Se adelantan cantidades 
para cuestiones judiciales. J. L. Head, direc
tor. Mario L. Diaz, Letrado Consultor. 

m 2^20 E i 

Se vende un hermoso caballito de S 
años, 5 y media cuartas; muy noble y manso, 
buen carainador, inmejorable estampa, pro
pio para regalar 4 un niño aplicado. Puede 
verse á todas horas en la Habana, Belascoain 
y Escobar. 

1548 4-2 

S E V E N D E 
Un hermoso caballo de siete y media cuartas 

de alzada, dorado retinto, maestro de tiro, 
joven y sano. Asimismo se cambia por otro 
que sea fuerte, no importando tenga buena ó 
mala estampa, pero de sanidad probada. Cuar
tel de Bomberos, Corrales y Zulueta, de nuevé 
á once, a.m. Primer Jefe 1523 4-1 

R e c i M 25 c a M l o s . 
El próximo lunes 5 recibiré otro carro de 

caballos y otro de mulos de todos tamaños. Se 
venderán baratos. E. Casaus, Concha y Cristi
na, Teléfono 6032. C 285 l F 
Se venden dos caballos criollos de 
monta, uno de coche, unos arreos nuevos, otro 
de uso y cuatro coches distintos. Baños 11, 
Vedado, á todas horas. 1216 10-26 

1 1 T ? 1 1 M . 

Ganga de muebles se vende muy 
barato un juego de sala Luis 14 de jaaucho 
gusto, un aparador de estante, una nevera, 
varias piezas de mimbre, varias de cuarto, l i 
ra de cristal cocullera, sillas y todo lo de
más baratísimo. Estrella núm 75. 

1636 4-4 

nuevos, de cuerdas cruzadas, marco enterizo 
de hierro, tres pedales, refractarios al come
jén, garantizados por 15 años. Ventas al con
tado y á plazos en el Almacén de Música de 
E. Bonich, Obrapía 69, 1593 26-3 

L A R E P U B L I C A 

Escaparates, aparadores, vestidores, lava
bos, camas de hierro muy elegantes, tinajeros, 
mesas de corredera, relojes de pared, lámpa
ras, espejos, juegos de sala y gran surtido de 
muebles de todas clases nueves y usados. 

1627 13-3 

CAMAKAS FOTOGRAFICAS 
á precio de fábrica. Enseñamos 
gratis la fotografía. 

Otero y Colominas, importa
dores de efectos fotográficos. 

San llafael 3 2 . 
C-263 1 F 

S e v e n d e 
una vidriera para establecimiento, propia pa
ra exhibir sombreros 6 zapatos, muy barato: 
vengan antes del 3 de Febrero; CReil ly 102. 

C 298 3-2 

UÍT JUEGO D E S A L A 
Luis X V con un espejo, se vende en propor
ción por ser chica la casa. Delicias 20 letra C, 
Jesús del Monte. 1536 4-2 

M I M B R E S 
sin ver las clases y modelos que tiene la casa 
SALAS, que los vende mas baratos que nadie. 

San K a í ' a e l 14 . 
1496 8-1 

ESCALERAS.—Se venden 3 escaleras de d i 
ferentes tamaños; una de 23 escalones de 35 
puigs. inglesas de ancho; otra de 14 escalones, 
de 32 pulg. de ancho, y otra de 10 pasos de 39 
pulgadas, todas con sus dos pasamanos. —Se 
venden también 2 tablones de cedro para 
mostrador, alfardas, hojas de vidriera, una vi
driera do calle y otra interior, 3 mesas gran
des de varios tamaños y una porción de cosas 
propias para el que se va á establecer. I m 
pondrán de sus pVecios en la calzada del Mon
te, esq. á Fernandina, establecimiento de pe
letería La Cubana. 1530 4-1 

UNICA CASA 
de Gaspar Vilfavino y Ca. 

Suárez: num. 4o, próximo al campo 
de Marte. 

No tiene .sucursal. 
En esta popular casa encontrar.! el público 

en general un gran surtido de ropa de invier
no, tanto para señoras y caballeros como para 
niños. 

En abrigos tiene LA ZILIA los más moder
nos y elegantes que se usan hoy. Hay para se
ñoras, caballorou y niños. También vendemos 
cortes de vestidos y cortes de pantalón ó flus, 
todo propios para la estación que atravesa
mos. 

Prendas de brillantes, de rubíes, perlas, etc. 
Muebles de todas clases y de última novedad. 
Lámparas de cristal, pianos, máquinas de co
ser, etc. 

1504 13-29 E 

S e v 
un piano casi nuevo en Obrapía 99; puede ver
se á todas horas 1502 4-1 

V I D R I E R A M E T A L I C A 
y mostrador de 3 á 4 metros de largo se desea 
comprar en condiciones. Neptuno 66. Sastre
ría de Diego Peña y Comp1.' 

1335 8-2S 
Ganga. Se vende muy barato 

un pianista tocador de piano, en muy buen 
estado de uso, con 20 rollos de müsica. Se 
puede ver y oír todos los días de 9 á 1 en San 
Lázaro 120. 1342 8-31 

EL MEJOR SURTIDO 
de mimbras que hay en la Habana lo tiene 
Salas en San Rafael 14.—Vea sus precios. 

1324 8-28 

puede nsíed tomar la cantidad que quiera de 
muebles nuevos á pagar $10-60 oro al mes. Ca
sa de SALAS, San Rafael núm. 14. 

1322 8-28 

desde DIEZ centenes en adelante vende SA
LAS á pagarlos al contado ó á un centén al 
mes. SALAS. SAN RAFAEL 14. 

__1321 8-23 

¿OUIERSÍI COMPRAR SAMAS? 
L o s T r e s M é r m a n o s 
Préstamos. Compra-venta. Consulado 96, 

entre Trocadero y Colón. 
Esta antigua y acreditada casa, teniendo 

que hacer reformas en el local y por tener mu
chas existencias de Muebles, Prendas y Ropa, 
vende á precios baratísimos. Una visita á esta 
casa y se convencerán. En la misma se com
pra todo lo arriba expresado, pagándolo mejor 
que nadie. 
TENEMOS RELOJES DE | 1 EN ADELANTE 

1284 26-27 D 

NO COMPRE V, PIANOS 
sin ver primero los precios y las clases que 
vende SALAS, San Rafael 14. 

1323 8-28 

H i a i 
en perfecto estado, de CHASSAIGNB, PLE-
YEL, BERNARBGGI, y alemanes á precios 
moderados, al contodo y á plazos. E. CUSTIN, 
HABANA 94. 1332 S0-25E 

PIANOS EN ALQUILER 
casi nuevos á precios bajos. 

E. CUSTIN, HABANA 94 
13S3 30-25E 

SE REALIZAN! SE REALIZAN! 
Por la mitad de su valor se realizan todas 

las existencias: gran surtido de juogos de 
cuarto y comedor ó piezas sueltas, todo cons
truido en la misma fábrica á la vista y gusto 
del comprador. 

Quien hace una visita á esta casa, seguro 
que no sale sin comprar. 

N E P T U N O 7 0 
Frente a la Filosofía. 

1113 15-23E 

S E V E 
un H A R M O X I U X MÜSTEL para sa
lones de cinco y medio juegos y 24 re
gistros; su estado nuevo. Cerro 4ÍG. 

o 200 1 F 

Se vende una en 15 centenes, de combina
ción, casi nueva, á prueba de fuego y de 
ratones, Se facilita dinero sobre alhajas. Se 
realiza un gran snrtido de muebles, camas de 
hierro, cuadros y ropas á precio de ganga, 
EL MONTE PIO, Monte 479, entre Romay y 
San Joaquín. 8S9 15-18 

Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
una prenda á la perfección y á módico precio; 
oirijanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reilly. 
Se comnran brillantes, oro y plata.—Félix 
Prendes", C 252 26-1 F 

Las afamadas escobas mecánicas de 
B 1 S S E L L para barrer alfombras v toda 
clase de pisos. Las hay de todos pre
cios y tamaños. 

Unicos Agentes para la Isla de Cuba 

LA VELA HERMANOS, 
M e r c a d e r e s 22 , A p . 3 5 3 . 

H A B A N A . 
. 26-6 E 

de E. CUSTIN.—Habana 94, tiene constante
mente en venta Pianos BLUTHNER—ROSE-
NER — C. OEHLER — KOHLER & CAMP
BELL. —Precios módicos.—Cajas de caoba. A l 
contado y á plazos cómodos. 

l ' ^ l 30-25 E 

0 1 
?AííA,S je dá un Plano nuevo, lo mismo para 
la Habana qne para toda la Isla. S. Rafael 14 
. s-l 

Se cambian pianos viejos 
por nuevos. Unica casa que lo hace en la Ha
bana Salas, San Rafael 14 1495 g-l 

A LOS VIAG-EKOS QUE ' 
cleseeu aprender la íotograíía, 
los ponemos al corriente en 8 
días, si compran uno de los mo
dernos aparatos qne vendemos 
á precios nunca vistos. Otero v 
Colominas, San l laíael 3^. 

C-263 j p 
Se venden 

dos hermosas lámparas de metal v cristal de 
2B y lo luces y otros muebles finos de una dis
t i n g u i d a familia que se embarcó para I03 Es
tados Unidos. Se advierte que son de valor, 
( fe l ino 9_altQS de 2 a 5 1530 4-2 

h<Uei?rte u n a m a ^ n í f í é a v i t r i n a , u n 
ctiiífonier, un aparador, un escritorio de seño-
ra mesas de centro, cuatro platos de terra-
cotta, platos al óleo, un juguetero, sillón™ 
cuadros, un centro, jarras, figuras, un iue^ro Hn 
cuarto moderno y varios más- ^ m - r ^ ñ ^ fu 

n i n a s de e s c r i b i r 
Se venden muy baratas 30 máquinas de es

cribir, de uso, de todas clases: O'Reilly 102. 

IA FABRICA DE BILLARES 
de la viuda do Forteza, se ha trasladado J 
Eernaza 53, á Teniente Rey 83, frente alT 119 
qne del Cristo. Teléf. 3285. 1S161 ' 7 ¿ ^ 

VÍIITI DKS 93. 
Nadie compre muebles sin antes vi*-

tar esta casa. NOVIOS. A CASARsp 
Gran surtido do todas clases. Más baraté 

que nadie. De cedro, nogal, meple, majam, 
Los hacemos á la vista y gusto del con)pradi*• 
Todo bueno y sin competencia. ur« 

791 alt 13-15E 

L E S 
Gran existencia en juegos para sala, como 

dor y cuarto en todas clases de madera, 
Esoecialidad en amueblado de casas en alcmí 
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comn 

NEPTUNO 24--TELEFONO 1531 
547 26.11 fi 

M U E B L E S E X GANUA 
LA MISCELANEA. 

de 1 Santiago Puentes. 
San Rafael 115, casi esquina á Gervasio, ¡j* 

casa que más barato vende, situada en la calía 
más céntrica de la Habana, donde h a y toda 
r-IocíJ HA miip.hlí>s. nrnTidas de oro . ninfa « U-t 

" $15 
lavabos á $8, aparadores á!|S.50, juegos de sahi 
á 2'2, máquinas de coser á f6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche. Idem d« 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sof i j 
de R. A. á ?2.5ü y mil objetos más á precios d « 
verdadera ganga cómo lo tiene acreditado es-

SAN RAFAEL n" 115, esquina á Gervasio, 
Fijarse, es la que está al lado del café. 

546 26-11 E 

A L M A C E N D E P I A N O S . 
Franceses, Americanos, Alemans y Españoles, 
—Unico representante en América de los mas. 
níficos Pianos, RODRIGO TEN y Ci-Coma 
también Ernest A. Tonk, New-York.—José ÍL 
Monserrüt.—Concordia 33, Teléfenonúm. 1431,; 
Se garatizan estos pianos por tiempo indefini* 
do, tanto por el comején como por su cons*. 
tracción. Se alquilan pianos nuevos. Venta des
de DOS centenes mensuales.—Do Valencia sa 
han recibido castañuelas, panderetas, guita
rras, etc. etc.—Música religiosa conforme co 
todo al Motu-propio del Papa Pió X , de los me. 
jores autores antiguos y modernos. 

26-21 D 

m i s 

A N T I G U O S 

GEAN SURTIDO DE MUEBLES 
antiguos estilo colonial é Imperio y otros va*, 
rios estilos, y todos de maderas de caoba y pa«; 
lisandro, con incrustaciones de marfil y bronce.j 

Magníficos espejos dorados y de caoba, ador
nos de bronce y muchas curiosidades que per* 
tenecicron á antiguas familias de esta asía, • 

Compramos toda clase de muebles, espejos, 
estatuas de bronce, objetos de porcelana, cris» 
tal, bronce y toda clase de curiosidades anti
guas. 

También nos hacemos cargo de restaura? 
muebles, según se pidan, y de la énoca que sea, 

GAYON & HERMANO, 
Neptuno 168.—Teléfono 1,830 

Construidos expresamente para el clima d » 
Cuba, con elegante mueble de caoba 7VÍ oo« 
tavas de ostensión, expléndido sonido y suav» 
pulsación, |320 Cy. al contado y con aumento 
á plazos cómodos. 

A n s e l m o L ó p e z , Obrapía 23 . 
Comercio en general demúsica, píanos y de* 

más instrumentos, c 281 13 2 F 

PIANOS CABLE MODELO CUBA 
á 40 centenes ai contado 

48 á 2 centenes al mes* 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo López, 

OP>RAPIA NUM. 23. 
Almacén de mCisica éinstrnmentos.-Se caia< 

bian componen y afinan Pianos y Ariooniuiaa. 
C 188 alt 13-2 F 

o t p r d e g a s 
se vende uno espléndido, puede verse fundo* 
nando, de dos caballos. Se da barato. Cubü 
número 85. F. H. c 319 S-i 

B O M B A S de V A P O R 
M. T. DAV 1DSON 

Las más sencillas, las más eficaces y "las mas 
económicas" para alimentar Calderas Genera* 
doras de Vapor y para todos los usos Indus
triales y Agrícolas. En uso en la Isla de Cub» 
hace más de treinta años. En venta por F . P. 
Amat, Cuba n. 60, Habana. 

C-268 alt 2 P • 

SEÑORES HACENDADOS. 
Se vende una máquina vertical de Balancín, 

fabricante West-Point, con siete piés de trapi-». 
che y guijos 16" de doble engranaje. Cilindro 
de vapor 26"x54". 

Un Tanden de dos trapiches de 7' con 161* 
guijos y coronas, piñones de acero, con máqui» 
na horizontal de Link-Motion, de doble en
grane. 

Una máquina vertical inglesa del fabricant» 
Fletcher, doble engrane, 14" de guijos, de 6x8" 
de mazas 22" cilindro de vapor. 

Para colonos: 
Un Trapichito de 18" largo doble eneran», 

arreglado para fuerza de vapor y animal, coa 
su caldera vertical y máquina. 

Un Trapichito miniatura doble engrane da 
7" de largo con cigüeña y polea para fuerza d é | 
vapor.—Una defecadorita con fondo de cobre 
con su horno de hierro y torre á fuego directo. 
—4 Marischales con serpentinas dobles de co
bre.—Dos calentadores de guarapo ó agua de 
alimentar calderas, de hierro fundido con tu
bos de metal amarillo.—Donkeis y bombas de 
todas clases.—Un Batey completo, en magnífi
co estado para 40 mil sacos.—Cuatro centrífu-* 
eras Cail con su mezclador y máquina motor» 
dedos voladoras, cilindro 12"x24".—Dos de 
mazas 7' collerines 18"x24". Todo para entre
gar al momento.—J. M . Plasencia, NEPTUlsO 
NUM. 33. 299 ^-7B__^ 

e c t r i c i d a i 
Todos los efectos del giro á precios módico»* 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Qaiffeo-Teléfonos Ww* 

tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 

PABLO DELAPORTB, Ingeniero HABANA. 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 383. 

12133 

M e ü r í o d e v i e n t o 

El motor mejor y mas barato para eXtr)^, 
•1 agua délos pozosy elevarla á cualquier altu
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba w 
Habana. G «'^ 

i 
Nadie compre plantas sin antes visltf,r j e 

Jazmín del Cabo. Acaba de llegar su dueño «je 
Europa y los Estados Unidos con gran sa5t* 
de camelias, hortensias é infinidad de variao* 
plantas. Realiza dos mi l cocos á precios mo 
eos. No olvidarse: (?~ 
Inlanta y Concordia.-Teléfono 1 .3-* 

1671 
Se venden tanques 0 

de hierro desde 25 pipas a lí y hay uno nc ^ 
de 14 pipas y un porción de barainias P**"'eg. 
Cementerio de niños y de personas mayo 
Zulueta 16, Prieto. Se vende barato. 

1020 _ Jfi 21 R — 
toíreDla y htereotípia "del í l lAlUOlE U MAiUM 

T E N I E N T E Ü Ü Y Y P R A D O . 


